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E l d é c i m o ^ v V r -

s a r i o d e l / m u e r t e ^ 

d e A n f l é l G u 

1 1 ^ 

D. José M u r i l 
t a l uña Nova» 
baña, que depositó 
corona en la tumba del 
ilustre poeta y drama
turgo - (Ft. P. de Rozas) 

La señor i ta Francisca Marti» 
elegida «Pubilla de Molins de 
Rey 1934», elegida en el festi
val celebrado en el Fomento 
Agrícola Industrial y Comarca) 

La señor i ta Carinen Re
yes, elegida «Pubilla del 

lobrcí 

El cónsul de 
presidiendo él 
p a r t o de pre-
m i o s a l a s 
al u m n o s de 
1 a s escuelas 
francesas en 

el teatro No
vedades 

Aspecto 
de la sala 
de Novedades 
d u r a n t e el 
parto de p r e 

La «Pubilla de Molins de Rey 1933» imponiendo la banda a \a 
«Pubilla Molins de Rey 1934» 

El banquete de la colonia francesa para festejar el 14 de jul io 

El festival de la colonia 
francesa en Mar y Cel 

(Foto Merlettí) «Miss Barcelona 1934» impone la banda a Ja «Pubilla del Llo-
bregat». - (Foto Maymó) 



P á ü i n a 2 Kl. DIA GR A (ICO 

E C O N O M I A Y F I N A N Z A S 
MOVIMIENTO BURSATIL 

B O L S A D E B A R C E L O N A 

S e s i ó n de o n c e a d o c e 
D í a 16 de j u l i o 

V A L O R E S F I N D E M E S . — N o r t e s y A l i c a n t e s a b r e n c o n c e r c a d e m e d i o 
e n t e r o de m a r g e n a s u f a v o r , q u e no l o g r a n m a n t e n e r , t e r m i n a n d o c o n 
í ó í o u n o c t a v i l l o de b e n e f i c i o , a 52,55 los Nor te s , q u e d a n d o s i n v a r i a c i ó n 
l e s A l i c a n t e s , a 44'50; O r e n s e s r e p i t e n s u ú l t i m o c a m b i o , a 16. 

C o l o n i a l c o t i z a c o n a l g ú n c o m p r a d o r a l m i s m o t ipo p r e c e d e n t e de 44'50; 
E x p l o s i v o s a b r e n a 116, c e d i e n d o h a s t a el c i e r r e a 115'50, c o n u n c u a r t i l l o de 
p é r d i d a ; M i n a s R ¡ f c e d e n u n c u a r t i l l o , a sa'SO; P e t r o n i l o s , u n t a n t o f l o j o s , 
q u e d a n c o n c i n c o c é n t i m o s de r e t r o c e s o , a 6'80; F o r d , m u y f i r m e s , l o g r a n 
r e m o n t a r s e h a s t a 162, c e d i e n d o luego a 160, c o n c i n c o e n t e r o s a s u f a v o r . 

C O N T A D O . — S o s t e n i d a s l a s D e u d a s ( í e l E s t a d o , a c a m b i o s p a r e c i d o s a 
s u s a n t e r i o r e s ; e s c a s o m e r c a d o . 

U n p o q u i t o m á s f l o j a s l a s D e u d a s M u n i c i p a l e s , p e r d i e n d o m e d i o p u n t o 
l a e m i s i ó n de 1921; l a s d e m á s r e p i t e n o s e ñ a l a n u n c u a r t i l l o de d e s c e n s o . 

P o c a a n i m a c i ó n e n V a l o r e s I n d u s t r i a l e s ; l a s T r a c t í o n 6; c o t i z a n a 92,35 
y 92'50, c o n a l g u n a v e n t a j a . 

M á s a n i m a d o s l o s V a l o r e s F e r r o v i a r i o s , e s p e c i a l m e n t e e l g r u p o Nor te , 
r l g u n o s de los c u a l e s se c o t i z a n ex a m o r t i z a c i ó n . Nortes 1.a a d e l a n t a n m e 
d i o p u n t o , y u n e n t e r o l a 2.a s e r i e ; V a l e n c i a n a s m a r c a n 80; N o r t e s 6 g a 
n a n t r e s o c t a v o s ; A l i c a n t e s 1.a s u b e n h a s t a SO'SO, t e r m i n a n d o a 50'15, c o n 
m e d i o p u n t o de g a n a n c i a ; A r i z a s c o t i z a n 7 0 7 5 , m á s f i r m e s . P o c o n e g o c i o . 

M E R C A D O L I B R E D E V A L O R E S 

S e s i ó n de d o c e y m e d i a a t r e c e 

V A L O R E O F I N D E M E S . — S i n v a r i a c i o n e s s e n s i b l e s q u e d a n N o r t e s y A l i -
cantef . , a 52'45 y 44,50; E x p l o s i v o s a b r e n a 115, s u b i e n d o h a s t a 11575 y c e 
d e n a i c i e r r e a 115'25, c o n u n c u a r t i l l o de m e r m a ; C h a d e s , m u y a b a n d o n a -
tías, c e d e n dos p u n t o s , a 334; P e t r o n i l o s s e r e h a c e n a l g o , q u e d a n d o a 6'90 
c o n d i n e r o ; F o r d , c o n poco n e g o c i o , g a n a n u n e n t e r o , a 161. 

A s e n t e de C a m 
b í o y B o l s a 

C o n f i a n z a y fe p ú b l i c a 
Sta. Ana, 22, p r U Teléf. 22050 
interviene compra-venta valores 
contado y plazo. Cupones, Prés
tamos. Cuentas de Crédito con 
garan t ía valores á l n r e r é Í 

corriente 
i'odas ' i s operaciones y ^ ^ r a -
tos mercantiles i n t e r v e n í a m o i 
Agente Cambio y Bolsa ^BBia-
do, se consideran documentos 

ejecutivos 

B A N C O C E N T R A L 

Alcalá, 31 - MADRID 
Ronda S. Pedro, 32-BARCELONA 

Sucursales en toda España 
Realiza toda clase de operaciones 

Bancarias 
Caja de Ahorro 3'50 % anual 

C A M B I O S 
C L U Í D O S 

C A M B I O S D E L A S E S I O N O F I C I A L 
D E B O L S A O P E R A D O S E N R T E S O 

C I O S D E L M E R C A D O L I B R E 
V A L O R E S 

D e o n c e a d o c e 

. ; Día 10 de julio 
Nortes: 52"80, 0215, SiT70, 5-̂ 05, dS'GO, 

S-Z'TO, 52T8Ó, 52,75, 5->,60/ 52'55 opera
ciones; Alicantes: 44^0,', 4475, 
ií GO, 44'50 dinero; Orenses. 16 papel; 
Colonial:- "4i'5p dinero; Explosivos: 
116, 115-75, 1I5"G5, 115'50 di ñero; Mi
nas Rif: 5475, 54'50 . dinero; Petroli-
llos: : G'SO papel; Ford: 157, 158, 159, 
160, 161, 160 dinero 

Mercado Libre de Valores 
D e d o c e y m e d i a a t r e c e 

Ndr'te's: 5^40, 52'35, 5^40. 5¿,45, 52-50, 
52'55,' 52360,' 52 50, 52'45 dinero; Ali 
cantes: 44,50, 44,55, 44,50 dinero; Ex
plosivos. 115, m ^ , 115'50, 115,75, 
IWbO' 115'25 operaciones; Chades: 
334 Operaciones; Petrolillos: e'SO, 6'85, 
6'90 dinero; Ford: 161 papel. 

D E V A L O R E S NO IN< 
E N L A C O T I Z A C I O N 

O F I C I A L 

.Gas 6 % tt., OO'SS; Clíades 5 1/2 %, 
S5'75; Traction 6 92^5, 92!50; His
pano Suiza 6' %, 86; Patronato de- la 
Habitación 5 1/2 %,'38; Catalanes 6 % 
nuevos, 16; Ayuntamiento dfe Zarago
za 5 %, 72'75; Ayuntamiento de Cá
diz 1930,' 64; Ente 7 %,'93"50; Bonos 
Celo 6 %, 91; Bonos* Griffi, 75. . 

B O L S A D E M A D R I D 

Día it de julio 
Interior A., 70^5; Interior,"G., 

Exterior A., 8600; Exterior c!, 85; 
Amortizablc 1927 A., libre, lOO^O; id. 
1927 A., con impuestos, 9170; id. 3 % 
A., 78; Bonos, oro A., 233^5; Bonos 
oro 3.; 233'75; Tesoro 5 i /2 % A., 
101'50; Tesoro 5 % A., lOl'oÓ; Accio
nes Banco de España, 562; Acciones 
M. Z. A., f in, 222; Acciones M. Z. A., 
contado, 220,50; Acciones Norte, íin, 
262; Acciones Norte, contado, 260; Ac
ciones • Española Petróleos,1 fin, 35; 
Acciones Española Petróleos, conta
do, 34'75; Accs. Explosivos, fin, 578. 

Bolsas Extranjeras 
i n f o r m a c i ó n f a c i l i t a d a p o r l a 

B A N C A M A R S A N S , S . A . 
R a m b l a - C a n a l e t a s , 2 y 4 

Día 16" de julio 
P A R I S 

Banque de París et Pays Bas, 1.443; 
Banque de 1-Unión Parisienne,. 172; 

Societé Genérale, 1.088; Societé Géné-
rale d'Electricité, 1.730; Peñarroya, 
178; Riotínto, 1.390; VVagons Lits, .80; 
Etablissements Khulmann, .602; Elec-
tricité etG az du Nord, 432;. Suez, 
18.530; Ñord, 1.380; Compañía de Ta
bacos de Porttigal, 231. . 

B R U S E L A S 

Barcelona Traction, 331 1/4; Brazi-
llan Traction, 184 1/2; Banque Bru-
xelles, 510;ü Banque Belge pour l'E-
tranger, 447 1/2; Sidro ord., 365; In-
tertrop. Confina, 48 . 1/2; Madrid 
Traniway. 1.425; Ghemin de fer Nord 
(Espagne), 700. 

B E R L I N 

Gesfurel accs. ords., 108 3/4; A. E. 
G., accs. ords., 32 1/4; Farbenindus-
trie, 150; Harpener, 106; Deutsche 
Bank y Diskontoges, sin; Beichs-
bank, 154 1/8; Hapag. accs. ords., 
26 3/8; Siemens und Halke, ' 148 3/4. 

Z U R I C H 

• Cliade A. B. C, 700, 700,. 700; Cha-
de D., 134 (i . ; Chade E., 135; Ghade, 
Bonos nuevos, 31; Acciones Sevilla
na, 162; Donan Save Adria, 33 1/2;' 
Italo Argentina, 92; Électrobank, 567 
fin agosto; Motor Columbüs,' 201; 
I . tí. Chemie, 510; Brown BOv^ry, Q0. 

N U E V A Y O R K 

G e n e r é Motors, 31'5/1; ü / S. Sieels, 
39 5/8; Electric Bond, 14 5/8; Inter

national Tel. y Tel., 12 5/8; General 
Electric, •20 1/8; Consol Gal. N. Y., 
32 7/8; Pensylvannia Railway, 29 3/8; 
Canadian Pacific, 14; Anaconda Cop-
per, 14 3/8; National City Bank, 27 3/4. 

S E R V I C I O F A C I L I T A D O 

p o r l a C a s a E M I L I O G A I S S E R T 
V i a L a y e t a n a , 39 

CAMBIOS del dfaigde julio de 1934 

Cierre 
anterior Apertura 

C A M B I O S F A C I L I T A D O S P O R E L 
C E N T R O O F I C I A L D E C O N T R A T A 

C I O N D E M O N E D A S 

Día 16 de julio de 1934 

C a m b i o s urtíofflentes: 
ünero 

37 00 
48 00 

7 34 
62 90 
2 85 

239 25 
171 50 

4 98 
33 80 
¿0 50 

I 91 
f 86 
1 65 

f'apei 

37 10 
48 50 

5 36 
63 ro 
2. 865 

239 50 
171 75 

4 99 
34 00 
30 VQ 

2 54 
I 93 
I 88 
f 67 

D I V I S A S 

l libra 
ICO fraacois 

I dólar 
KW lira? 

I marco 
100 suizos 
IDO belgras 

I f lorín 
tOÜ escudos 
i 00 shecas 

l artreratíno 
L sueca 
l noruega 
T dañe*?» 

C a m b i o s 
de b o j 

jmero 

37 00 
48 40 

7 34 
62 90 
2 85 

239 25 
171 50 

4 98 
33 60 
30 50 

I 91 
I 86 
I 65 

37 10 
48 50 

7 36 
63 10 
2 865 

239 50 
171 75 

4 99 
34 00 
30 70 

2 54 
h93 
I 88 
I 67 

I N F O R M A C I O N D E L A C A S A 1 E 
C A M B I O G R A U Y C O M P A Ñ I A 

R a m b l a d e l C e n t r o , 35 

B I L L E T E S 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre; 
Ocfnbre 
Dicbre; 

Disponible 
Rnero 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Ocfnbre 
Dicbre; 

Disponible 
Marzo 
Mavo 
Julio 
S^nbrea 
Dicbre; 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbrej 
Dícbrej 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbrea 
Dicbre* 

Enero 
Marzo 
Mayo 
J u l i ¿ 
Sepbrea 
Dícbrej 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbrei 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
D í c t r e j 

Marzo 
Máyó 
Julio 
Sepbrej 
Dicbrei 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbrej 
Dicbre; 

6 79 
6 81) 
6 79 
6 93 
6 85 
6 84 
6 79 

A L G O D O N L I V E R P O O L 
6 78 6 79 6 83 A 4 
6 79 6 79 6 ¿3 A s 
6 78 6 83 A 4 
6 92 6 97 A 4 

6 no ^ 4 
6 83 6 W 6 88 A 4 

6 83 A 4 
6 84 
6 78 

A L G O D O N N E W Y O R K 
13 05 
13 20 | 0113 35 

13 43 
13 49 

13 28 
13 36 
12 83 
13 04 
13 17 

13 40 
13 49 
13 56 
12 98 
13 20 
13 35 

13 16 
13 31 

13 15 
13 33 
13 41 
13 49 
12 98 
13 16 
13 31 

C A F E N E W - Y O R K Contrato <A> 
9 | /2 
7 ¿5 

7 58 
7 68 
7 80 

7 90 

7 62 
7 78 

10 25 
7 72 
7 90 
7 60 
7 64 
7 75 

C A F E N E W - Y O R K Contrato cD> 
10 9 mi 

10 47 

9 73 
10 13 
10 33 

10 40 

10 05 
10 27 

11 50 
10 39 

9 68 
10 08 
10 26 

A Z U C A R N E W 
I 82 
I 86 
I 90 

Y O R K 
i 82 1 | 81 
i 85 | 86 
I 89 | 90 
í 68 ( 6 9 
I 74 f 74 
t 81 | 81 

C A C A O N E W Y O R K 
42 
53 
66 

15 
36 

5 38 
5 5t 
5 64 

5 15 
5 36 

5 40 
S 51 
5 64 
5 03 
5 12 
5 33 

Usied oserc un ¿erHifnco paro 
Bu denledura: pero ¿estó usfed seguro cíe 
que es cesmfedanfe. dé que evita 'la canes 
y de que no hay olro que dé más brillo y 
blancura sin rayar el esmalle? Esa segun̂  
¿ed le ojrece con foc'á g¿TánlÍ« ía 

limpiai 

CREMA DENTÍFRICA 

O R Z Á I M 
OXIGENADA 

E L I X I R D E N T I F R I C O 
F r a s c a s a : 

l ' S O , 2 ' 2 S ' 2 ' 5 0 y 3 ' 7 5 

• • • • 

Argentina Austria . Bélgtca .. Brasil .. • • • • Canadá •• Colombia .. .. Checo-iislovaquia Dinamarca FíUuinas Holanda Hungría , Mélico . Noruega PerO .. Polonia Portugal Sueci» , Turquía üruguay Venezuela 
MO M i l i A S ü B O l l O 

JLsabel .. Alfonso Onzas . • Cu ai-tos Durillos 
Francos . • •• •• Libras oaU ••• * i • • Dólates •• Cubano • • • • •• Meiicano Oro defectuoso 

1 • • • • • 
•»-•• 
•-• 

• • V . • 
• • •-• Vi 
• • • • • • 

. . . . • • • ¿ 
•-• • • • • • • • • 

• • • • • - • »-• •-• • •' 

• •-• •-• • • • • • • 
• • •* •• • • • 

• #' • • •-• • » , « 
k • • • « • • • • 

• • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • 

• • • • 

I 65 
1 30 

33.75 
Ó 37 
7 00 
2 80 

28 ()(» 
( 60 
3 10 
4 85 
I 40 
I 20 
i OS 

13 75 
1 30' 

32 75 
1 85 
5 20 
2 41) 
I 70 

Ene-Mar¿ 
Abr-Jun; 
Jul-Sepb; 
Oct -Díc j 
Disponible 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbres 
Octubre 
Dicbre; 

Sepbre; 

Disponible 
2 mese* 

T R I C O L I V E R P O O L 
5 6 14 

5 2 
5 4 

f 4 
3 4 

5 6 1 2 

4 113 4 
5 2 3 4 
5 4 7 8 

T R I G O W I N N I P E G 

82 18 
83 5 8 
84 7 8 

84 I 8 
85 I 2 

82 
83 3 8 
84 5 8 

T R I G O C H I C A G O 

97 í 4 
98 3 4 

100 í 4 
98 3 4 

100 3 4 

9S 7 8 
98 3 8 

100 

MAIZ C H I C A G O 

69 
61 I 2 
62 3 4 

60 í 8 
6' 61 | 2 
62 I 2 l 63 | 4 

C A U C H O L O N D R E S 
/7 7 16 

I 4 
I 16 

:'7 7/Í6 

-/7 
-/7 

I 16 
I 8 

15 34 
15 57 
16 85 
14 60 
14 84 
14 97 
15 22 

C A U C H O N E W Y O R K 
15 13 
15 40 
15 69 
14 40 
14 80 
14 83 
15 07 

15 81 
15 54 
15 80 
14 55 
14 82 
14 94 
15 18 

C A C A O 
24 4 I 2l 23 g 

L O N D R E S 
I 

P L A T A L O N D R E S 
20 9 (6 
20 II 16 

• • • • 

• • • • • •-• 

239 00 
238 08 
23S 00 
233 00 

11 90 
238 00 
60 00 
12 30 
12 05 
5 95 

233 00 

pot 
por 
por 
por 
uno 
pon 

QDS 
uno 
i:ri ueso 
un' peso 
por 100 

100 
100 
loo 
100 

lü(J 

S A K E L 

Enero 
Marzo 
Mayo . 
Julio 
Novhre? 

Cierre 
aníerior 

8 66 
8 69 
8 75 
8 52 
8 42 

Primera 
apert. 

Segunda 
apert. 

8 58 8 58 
8 64 
8 67 

Cierre 

8 58 
8 6/ 
8 66 
8 35 
8 32 

Diferencia 

B 8 
a s 
b 9 
8 7 
B 10 

MISTA lA'ZS WlEttlOSOS 
Precios de cpinDra: 

O r o « l u o t • • • s W 
P l a t a f ina , i / I « 0 
P l a t i n o . . . . . . 2̂5 

LHIO P A t ( A A O U A J V A S 
' vHe<-nr>ío L> n r a ta 

a c t ú a . ) ü e c e n a 138 34 

orramo 
el . kic. 
«ra mo 

C O B R E L O N D R E S 
Contado 
Término 

ESTAÑO. L O N D R E ! 
Contacto 
Término 

Anterior 

29 13 7 
30 6 2 

m 17 5 
130 

Cierre Diferencia 

C O T I Z A C I O N E S O F I C I A T r 
DÉ LA BOLSA m B 4 K C E L o J : , Í S 

16 de julio de 1934 ^ 
Gamhfo 

*nt.flnor 

70 10 
71 00 
71 00 
71 00 
70 85 
70 75 
69 00 
86 75 
86 75 
85 65 
85 35 
84 25 
84 25 
86 50 
83 00 
82 80 
82 80 
b3 50-1 
81 00 1 
96 00 
06 00 
96 00 
96 00 
95 50 
94 65 
92 76 
93 00 
93 00 
93 30 
93 30 
93 30 

lOO 65 
'00 50 
Í00 50 
'01 00 
'01 00 
/0' 75 
94 35 
94 50 
94 50 
94 60 
94 50 
94 25 

100 90 
100 85 
100 85 
100 90 
100 90 
100 75 
92 00 
92 00 
91 45 
61 60 
91 95 
90 65 
77 75 
75 25 
75 75 
75 85 
75 15 
75 00 
92 15 
91 75 
91 75 
9| 75 
90 50 
91 75 
84 25 

KM) 75 
100 65 
100 50 
100 50 
101 40 
100 30 
234 00 
234 00 

98 65 
98 65 
98 35 
91 75 
9f 75 
9/ 50 

'02 75 
102 65 
99 75 

O E U D A S D E L E S T A D O 

Interior 4 % A. 
> > 
* > 
v¡ > 
> > 
» > 

B. O. 
I) „ 
B. 
f > > 6 . H 

Exterior 4 % A. B 
C 
ü 
ti 
*' 
tí» U . 

Amortizabl* 4 % A. '•• 
* > B 
> > C 

1 > a 
> > & .. 

Amortizable 5 % 1921 A¡ .-. 
> > > B. > > > c. 
> > > D. 
> > > E . 
> > > 

Amortizable 6 % 1928 A. . . 
> > > B. . . 
> > > C . 
> > > D. . . 
> > > B. . . > > > r. 

Amortizable 6 % 1926 A* 
> > > B. 
> > > 
» > > 
> > > 
> > > 

C . 

Amortizable 4 % % 1928 A. B. 
C . 
D. 
E. 
F. 

O » A 
1 6 

70 !)0 
70 40 
70 40 

;o :{5 
70 35 
67 00 
86 75 
86 75 
85 65 
85 25 
84 25 

86 00 
82 75 
82 75 
82 70 

95 75 

95 50 
95 50 
95 85 

92 85 
92 85 
92 85 

'00 75 

100 65 

tntftrior 
6 25 

12 50 
J 00 

12 15 
151 00 
16 00 
i r so 
57 50 
72 OH 
65 50 
4/ 00 
5 00 

32 5^ 
74 00 
72 75 
30 00 
25 5 0 
26 00 
35 00 
50 75 
89 0 0 
97 25 
97 00 

ndalucflír f.» Serje 
I » S«r¡* rii0 „ ,„ • • 

lo. ¿í.a aerlfc y, ^ — — 
Jdi 2.a S e h « nj0 « 'ó , ^ . . 
Irt. Rohadilla, 4 ^ *• 
Id. m * & ^ ^ 
I 
Id. \a\h & . 
Anda Incoa 6 % ']02{) 
Cataliiñ» 6 % 

n * 6 % *; 
Cfnt i A r ^ n Caminrea*! n 
Oeste «soafia a % ^ 6 % 

'2 00 
6 75 

• • • . 

Cllera. Montserrat fi % *" 
^ficunOarios 6 70 , , 
Oran Metro 1922 6 
<iran Metro I9¿ñ R <% • • • • 

• • ••» 
• « 

Madrid-AraK^n 6 % 
Cácere* P. variable , , , . 
Metro Transversal 6 % 
Orense a Vitco. variable , , 
Id. id. Id. pref; 8 % . . . . 
Sarrié a Barcelona * % . , 
Táníter a fez 6 % 
V. A s t u m n » 2.a hip 6 

58 00 
'3 00 

74 

26 00 

9? 50 

T R A N V I A S 

Amortz. 6 % 1923 Ubre A; 
> > 
> > 
> > 
> » 
> > 

B 
C . 
D. 

Amortz. 6 % 1927 con A. 
> > > > B. 
> > > > C. 
> > > > a 
> > > > R. 
> > > > 

Amortizable 3 % 1928 Ai . . 
» > > B. •* 
> > > C . . . 
> > > D. . . 
> > » & . . . 
> > > b\ . . 

Amortizable 4 % 1028 A* . . 
> 

> 
> 
> 
> 
> 

B. 
C . 
D . 
E . 
F . 

> G . H . 

101 00 
100 90 
100 90 
101 00 

92 00 
92 00 
92 00 

77 25 
75 25 
75 25 

62 00 
64 50 
77 85 
74 00 

84 00 
58 00 
15 00 
15 00 
81 00 
80 75 
86 00 
75 75 «0 50 
96 00 

G ; de Tranvías 4 % 
G . de Tranvías 6 % 
Tranvías Barcelona 6 % . . 

> > > 1 9 3 » 

N A V I E R A S 

EsP . Const. Naval 6 % 1932 
trasat lánt ica 4 7o 
Idem 1920 6 % .-. . . 
Idem 1922 6 % 

1925 eepec. 6 H 
1925 eonst. f> 
1926 especiales 6 
19(28 especiales 6 

Unión Naval Levante . . . 
Trasmediterránea 6% Bonos 

76 50 

Idem 
ídem 
Idem 
Idem 

% 
% 
% 
% 

82 00 

A G U A S . C A N A L E S Y E L E C T R I C I D A D 
50 00 
50 00 
98 50 
96 00 

87 50 
60 50 
60 75 
59 2S 
78 50 
76 50 
Si 00 
76 75 
77 50 
76 00 
63 25 
76 50 
61 00 
47 00 
77 50 
65 25 
89 50 I 
87 00 
80 00 

Amortzi 6 % 1929 Ubre A. 
> > > > B . 
> > > > C 
> > > > D. 
> > > > E . 
> > > > P. 

Bonos Oro Tesorería 6 % A. 
> > > > B. 

Deuda Ferroviaria B % A. 
> > > B . 
> > > C . 

Deu. f erv . 4% % 1929 A. 
> > > > B. 

> > > > O. 
Obligaciones Tesoro 5 % A 

Idem ídem í d e m o % B . . . 
Generalidad Gatalnfia. 6 % j 

A Y U N T A M I E N T O S 

Badalona • • • • • • w 
Barna. 1904 4 ^ % « , . . 
Barnaw 1906 4 % % 
Barna; 1920 4 % % w. 
Barna. 1921 6 % . . U 
Barna. 1926 6 % . . • • % • 
Barna. 1925 6 % Expos* . . 
Barna. Fe . Balmee 6 % 1925 

td fd í d e m id 6 % 1928 
Barna. Puerto Franco 6 % 
Barna. 1928 b % „ . . 
Barna. Ensanche 6 % 1921 
Barna. B . Roma 4 % • • • . 
Málaga. Reformas 6 % •« 
Sevilla Exposic ión 6 % 
Valencia 6 % • • • • • • • • 
Gerona 4 % % 
Tarrasa B % . , • • •, ,> v . 
Lérida B % % „ 

100 75 
100 75 
100 75 

234 00 
98 85 
98 70 

92 00 
92 00 

98 75 

60 75 

78 00 
77 00 
82 50 

76 50 
63 00 
'6 00 

65 25 

92 75 
99 00 
93 25 
83 00 
82 50 

,00 15 
'98 25 
.00 65 
'65 50 
53 00 
55 50 
92 00 
94 50 
9ó 25 
98 25 

101 00 
96 00 
90 00 
96 75 00 00 

'03 00 
102 50 

91 00 
70 00 
75 50 
71 50 

'01 75 
72 75 
90 00 

Aguas Hnelva 6 % 
Aguas Valencia 6 % 1924 
Aguas Valencia 6 % 1926 
Barcelonesa Elec; 1903 i % 

* > 1913 6 % 
» > 1920 6 % 

Canal ü r g e l variable 
Gas B . 4 % % 

% 
• • •• 

•-• t • »-% 
• • •• •-. 

GM FI 4 % 
Gas G i 6 % . . 
Gas Bonos 6 % 
Chadea 6 % . . ^ 
O; Kegantes Ebro 4 % , 
Cop; de F Eléc t . 6 % 1921 
* > > > > 1929 

88 00 

105 50 
101 50 
87 00 

8ii 50 
V 15 

94 75 

D I P U T A C I O N E S 

70 00 Barna. Serie BÍ 4 % % . . 
67 25 Idem id. C . 4 % % . . . . 
88 00 Provinciales B. G . L . Tt 
88 00 6 por 100 . . . . ^ • • •-. 

V A R I A S 
90 00 Pto. Barna. I9U8 4 % % , . 
85 50 Caía Emisiones 6 % . . . . 
94 00 Confederación Ebro 6 % 
86 65 Banco B i p t . España 4 % . . 
96 25 > > > 6 % 

100 25 > > > 6 % .-. 
102 00 » > » S % % 
86 75 Crédito Local 6 % . . 
79 85 Crédito Local 6 % % 
86 75 Crédito Local 5 % ín ter , 
97 15 Crédito Local 6 % í d e m « 
98 25 Id. id. 6 % 1932 libre . , • • 
94 75 Idí id. 6 % Bonos E x p . •-. 

102 25 Id. id. 5 % % 1932 . . . . 

V A L O R E S E X T R A N J E R O S 

I 55 Cédulas Argentinas . . i-.* 
89 15 Emprést i to Argentino ¿* . . 
84 50 Cédulas Oosta Bies 7% oro 
88 00 Gobierno Marruecos 6 % 

tímpt, IVlajzem Marruecos . . 
101 00 3 % serie A. • • . . 
103 00 6 % serie B. , . . , 
103 50 6 % serie G -« ^ 

F E R R O C A R R I L E S 
Nortes 1.a serie 3 % . . 
Nortes 5.a serie 8 % . , ^. 
Espec. Pamplona 3 % .. . 
Prioridad Barna. 8 % . . 
Segovia a Medina 8 % • . 
Asturias !•» bip. 8 % • • 
L é n d a s 8 % • 
Villalba a Segovia 4 % r . 
Almansas especiales 4 % . . 
Almansas adher. 3 % . . • • 
Minas San Juan S % • • • • 
Alsasuas 4 % % • • ~ *? 
Buescas 4 % . . • • •-• 
Especiales b % • • •-• • • 
Valencia 6 ^ % • • • • • • 
Alar a Santander . . • • 
Alicantes I.» r. 8 % 

> 2.a hip. 8 % . . . . 
> A , 4 % ,-• • . , 
» B . i % •-• I 58 '5 
» v O . 4 % , , 
> Da 4 % . . ^ . . . 
» E . 4 ^, % ^ . . , 
> F . 5 % .. „ .-I 
> G . B % . . • - « 
> B . 5 ^ % ,# • . 7 '5 
9 I . 9 % . . ^ ^ «O 85 
> J i B % . « ^« • . 

Franelas 1864 2 % . . ;U 
Francias 187« 2 hk % ^ . . 
Córdoba 8 % • . te*--+4 •. 
Badajos 6 % • • . • & 1 77 00 

91 00 
91 00 
90 00 
99 00 
88 50 
88 00 
8 5 00 
92 00 
60 00 
36 00 
82 50 
95 75 
73 75 

101 65 
98 50 
79 00 
91 00 
98 50 
98 00 
95 00 
80 00 
82 00 
82 00 
01 50 
90 00 
82 00 
76 50 

|00 50 
76 00 
91 50 
57 00 
92 00 

Í0I 00 
99 00 
40 00 
85 00 
92 00 
91 65 
8/ 50 
59 00 
99 50 
87 25 

17 00 
33 00 
53 50 
53 50 
59 95 
65 50 
74 50 

133 00 
556 00 
134 00 
33 75 
16 00 
67 00 
39 00 

104 85 
123 00 

• • » - * « - « 

»• •-• 
• • 

• • *-* 
% .-. 
* • • • 

Energía Eléctrica b % , ^ 
Energía Eléctrica 6 % 
Idem. ídem 6 % 1928 . , ^ 
Idem; ídem 6 % Í932 ^, . . 
Energía Eléct . Bonos 6 % 
Eléctrica Ginca 6 % . . 
Elct» t. Tenerife « % . . . 
Gas Lebón 6 % , . , , v . 
AÍ Barcelona 8 % A 2a t. 
Aguas Barcelona 6 % C 
Aguas Barcelona f % , , L 
Luz Fuerza Levante 6 % 
Fuerzas Motrices 1920 t % 
Fuerzas Motrices Bonos . . 
Fuerzas Motrices 1928 6 % 
Ríeg. Levante 6 % Bonos 

> > 6 % 1928 
Onión Eléct : Cata luña 6 % 

V A R I O S 
Apile. Eléctricas 6 % , , 
Asían d pref. 6 % 
Idem 6 % 1916 
Idem 7 % 
Idem 6 % Vlllaluenga 
Idem 6 % Córdobas 
Auxii C . Sansón 6 % 
Aux Ferrocarril 6 % 
Carbones Barga i ^ 
G . y Pavimentos 6 % 
Ca y Pavimentos 7 % 
C . GüeU 6 % 
Constructora Frrv* B % % 
Cros 6 % , 
Electro-Metal Ebro 6 % ^. 
E . tndust: Aragonesas 6 % 
Construc E léc t 6 % • • 
Carburos Metálicos 6 %, k-i 
Pin y Fid Arnüs-Garí 6 % 
F . O. y Const. * H % . . 
FÍ O. y ContSÍ 6 % 
F O y Const 6 % 1925 . . 
Idem id 5 % 1923 . 
Idem id 6 % Bocios 
Id id Cédulas 6 % 
Botel Ritz 1 % . . . . 
Bullera Esp 6 % 1926 
tndust Sanitaria 6 % 
Madrid-París b % . . . . 
Maquinista T y M 6 % • •. 
Metropolitano Const . . ** 
Manufac Corcho 6 
M Potasa Suria 7 % . • 
Productos Pirelll 6 % 192^ 
Sert h % •* 
Siemens I Eléctrica b % 
Siemens l Eléctrica 6 % 
Telf Nac Española b % 7*! 
T M P Española 1 % • • 
U l Algodonera 6, % •* 
U Salinera Española t ^ 
V Mej Urbanas 6 % »- • • 

A C C I O N E S V A R I A S 

funicular Montjuicb ord; 
Tranvías Barcelona ordj • • 
lYanv Barcelona pret 1 /o 
Idem Idem Id 6 % ^» 
Idem Granada . . . . •-* • • 
Catalana Gas F • • • • 
Aguas Llobregat A •« ' * 
Trasmediterránea A B y ^ 
Banco de España ^ . / * 
España Industrial . • • • 
Española Petróleos 
Idem id Parles func 
Española Construc Eléct 
Botel Kitz . . . . •-• • • M 
re le lónica Nacional. preI« • • 
M Petró leos Bi inal. • • 

V A L O R E S A PLAZO» 

^ 00 
82 15 

100 
98 25 

53 

94 75 
98 50 
98 25 

96 75 
89,00 

103 00 
102 50 

:>qm 
T| 50 

72 00 
96 00 

.101 '5 

90 00 
98 50 

. • • • •-• 
•-» 
c * 
• • 

partd. 

91 75 

59 Oí» 
IÜO bo 

Í7"ü0 

95 -50 

34 25-x 

I05;0.Q" 

53 75 
50 50 
51 50 
55 50 
48 00 
50 25 
56 25 
55 00 
56 75 
49 00 
50 00 
66 50 
59 50 
83 65 
79 75 
70 00 
49 65 
7¿ 25 
68 00 
58 85 
56 (M) 
58 50 
66 00 
71 00 
80 85 
7» 50 
80 75 
71 00 
49 00 
41 00 
48 35 
78 50 

56 75 

49 00 
66 00 

84 00 
tO 50 

50 15 

261 00 
221 00 

12 50 
25 50 
33 50 

3/2 50 
222 50 

90 00 
165 5U 
106 00 
335 00 
325 00 
320 00 
165 50 
292 00 

52 50 
37 50 

580 00 
^72 50 
39 50 
34 00 

780 00 
62 00 
37 50 

135 00 
100 50 

76 00 

1/8 00 
87 00 
180 50J 

Nortes . . . • • • • • • 
Alicantes • • • • • • 
Andaluces . . • •. 
Metro Transversal • • •f 
Tranvías ord. . . • * ** 

A Ar-ninntserrat . * r f -• « • • 
Aéreo Montserrat •« 
Colonial 
Kío de la Pía ta . 
üucks * . « • • 
Acciones .Gas E ; . . •-• M 
Chades A B C paridad 
Chades U. , . . . » ptas-
Chades E j * . . . • * » 
Aguas 
Filipinas papel ^» •-• •-• 
Hulleras , . . . •-• 
Felgueras . . •-• 
Explosivos • 
Minas Kif portador 
Azucarera Ordinaria »*! •-• 
Hotróleop nuevos . • •-• •-• 
Ford p. Mj . . +4 •-• 
As laño n •-• 
Maquinista T y Marítima 
Fomento 0# fTOl wí • • • • 
/•elefrtníca Nacional EsP»-

Sola ord; . . . . •-• 
SevíJIana Electricidad P*" 

nrtad • - « • • »^ • - • • - « 
Cros . . . • . . . . 
iVlnrruecofl b % 

1810 u « 

263. 00 
223;f 

12-50 
25 'SO-

HzJm 

'225 00 

165 si" 

292 00 

52 m 
97 50' 

580 00 
275 "0 
39 50 
34 00' 

.805 00 
62 00 . 
38 50' 

134-00' 
100 50 
77 00 

1/0 90 ^ 
38 W ' 
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D E L M O M E N T O A C T U A L 

E L M I N I S T R O D E O B R A S P U B L I C A S , S E g O 

G U E R R A D E L R I O , N O S H A B L A D E L A F O R ^ 

D E R E M E D I A R E L P A R O O B R E R O 

L a ley aprobada por las Cortes es insuficiente. - Hay necesidad de un 
gran plan de obras públicas que evite las improvisaciones y destierre 
el sistema de subsidios. - En España hay 5.000 pueblos sin agua 

y cerca de 10.000 sin carreteras ni caminos' 
En España , como en casi todos 

los países, se ha superpuesto a otros 
problemas de orden económico y so
cial, el :que por sus caracteres y con
secuencias tiene forzosamente un 
mayor volumen y determina una 
mayor preocupación: el del paro. La 
crisis de trabajo es profunda y ex
tensa. Actualmente está, sin duda, 
algo detenida por la cosecha esplén
dida que ha dado ocupación a mu
chos millares de braceros campesi
nos. Prueba de la falta de trabajo y 
del ansia de encontrarlo, ha sido el 
fracaso rotundo de la huelga de 
campesinos. La gente quería traba
jar y este impulso ha sido m á s po
deroso que todas las consignas y 
mandatos de las organizaciones sin
dicales. Pero en las grandes pobla
ciones, el problema no se ha podido 
conjurar. La mano de obra sigue i n 
movilizada. E l excedente de obreros 
aumenta. Y el Gobierno se preocu
pa lógicamente de la cuestión. 

Hemos acudido al ministro de 
Obras Públicas, señor Guerra del 
Río, que por su cargo es quien más 
directamente tiene que atender a 
este problema, y nos ha hecho a l 
gunas observaciones de interés 
acerca del emplazamiento, desarro
l lo y posibles soluciones del mismo. 
He aquí lo que nos ha dicho: 

—No ; spy partidario dé! subsidio 
para remediar el paro. Creo que no 
hay m á s que un sistema: trabajo. 
Ahora bien,. lo esencial no es dar 
ocupación a los parados, sino que 
esa ocupación sea: reproductiva y 
que el Estado no emplee sus mi l lo 
nes en la sola finalidad de propor
cionar jornales. Los jornales deben 
responder a. trabajos que produz
can un beneficio general al país. Lo 
más grave.en estos casos de paro es 
el tener que acudir a obras impro
visadas. Hay que desterrar el t radi
cional sistema español. El telegra
ma del alcalde o la visita a los m i 
nisterios del diputado se t r aduc ían 
inmediatamente en el envío del d i 
nero deseado. Y las m á s de las ve
ces ese dinero se empleaba en re
parar carreteras que estaban per-̂  
fectamente. Eso es sencillamente 
desastroso. Se emplea mal el dinero. 
Es verdad que se propdlciona traba
jo y que se remedia la si tuación de 
los pueblos, pero esto debe y puede 
hacerse compatible con la obliga
ción primordial del Estado de que 
las obras a emprender tengan un 
sentido reproductivo. 
, — Y eso, ¿cómo se consigue? 
. •—Hay una manera de evitar esos 

riesgos de que le hablo: tener pla
nes nacionales completos para to
da clase de obras, planes de obras 
hidráulicas, planes de carreteras y 
planes de construcción de ferroca
rriles. Esos pianes se van realizan
do siempre con arreglo al presu
puesto, pero se intensifica su r i tmo 
cuando es necesario, cuando la s i 
tuación de paro obrero lo deman
da. En España, salvo en casos ex
cepcionales, de catástrofes inespe-
racias. que se presentan afortunada
mente poco, se pueden predecir los 
^ i o s y las épocas de paro, especial-
juente en el campo. El paro h ^ exis
tido siempre. No se puede negar que 
«fiora está agudizado, pero es de 
lempre. Lo que pasa es que antes 

^abia una atonía, un espír i tu de re-
ignación que ahora no hay. Y me 

j^rece muy bien que no lo haya. Ha 
jaoido provincias clásicas de paro. 

« ejemplo: Jaén , por su monocul-
.yp. para esas comarcas hay un 

único remedio, el de verdadera e f i -
acia, el regadío. Donde hay regad 

j o hay paro. La provincia es de 
<uez por uno en relación con las 
« r a s comarcas de secano. En las 
tuneras se trabaja todo el año . 

•Por eso en mi plan de obras p ú -
oucas junto a los capí tulos esen-
iaies, ineludibles, se consigna con 

carácter específico el de las obras 

indispensables como es el abasteci
miento de aguas. En España , los 
pueblos de m á s de m i l habitantes 
que no tienen agua n i para beber, 
pasan de 5.000, con la inmediata 
consecuencia de enfermedades y de 
falta de higiene. Es indispensable 
llevar agua a los pueblos y con un 
presupuesto total de 50 millones (a 
realizar en el tiempo que sea preci
so) se remediar ía esa triste situa
ción. 

A l lado de ese panorama de los 
pueblos sin agua, es tá el de los que 
no tienen comunicación alguna con 
el resto del terri torio: n i carreteras 
n i un mal camino. Son pueblos to
talmente incomunicados a los que 
hay que llegar en caballerías, cuan
do el tiempo lo permite. ¿Sabe us
ted cuántos pueblos de España es
t á n en este caso? Pues la cifra es 
aterradora: 9,703. Esta es otra gran 
obra a realizar conforme se vaya 
pudiendo. 

Todo ello sin perjuicio de los 
grandes proyectos de Obras Públ i 
cas que han quedado ya entregados 
al Parlamento, como el de construc
ción de ferrocarriles, para terminar 
los 25 que se e s t á n construyendo 
(proyecto que ya está dictaminado 

por la Comisión .parlamentaria), el 
plan nacional de obras hidrául icas 
(ahora pendiente del trámite de i n 
formación públ ica) , y el Plan gene
ral de carreteras. Estas obras se 
irradian a toda. España. En donde 
el paro aumente o se agrave, se i n 
tensifican las obras. En donde de
crezca, las obras pueden someterse a 

un r i tmo m á s lento. Los planes de
ben estar hechos y las obras em
prendidas y su aceleramiento o len
t i tud debe sujetarse a la si tuación 
de paro. Hay que tener en cuenta 
que el período de más intensidad del 
paro forzoso es el que media entre 
octubre y marzo. 

—¿Y el problema de las grandes 
ciudades? 

—Ese es distinto. A esas poblacio
nes no alcanza nada de eso. En 
general, el problema es de c a r á c 
ter municipal. Pero es claro que el 
Estado no puede permanecer ausen
te de la cuestión y que cae dentro 
de la órbita del Ministerio que yo 
diri jo. En Madrid se ha contado 
hasta ahora con las obras del gabi
nete de accesos y extrarradio que 
se nu t r í a económicamente del c ré 
dito que votaron en agosto de 1931 
las Cortes Constituyentes. Ahora 
precisamente se agota, se es tán i n -
virtiendo los últ imos millones. Las 
Constituyentes votaron el dinero, pe
ro no dijeron concretamente para 
qué y ha habido mucho de improvi
sación a pesar de lo hecho por el 
señor Prieto; pero no se ha podido 
evitar que mucho de lo enviado pa
ra jornales se haya repartido en 
subsidios. Y esto es un gran pelir 
gro. Yo soy enemigó aicérrimo del 
subsidio de paro. Y las organizacio
nes obreras, en, general, tambiéfn. 
En m i despacho me lo han dicho 
muchas veces. Quieren trabajo. 

—¿Se empleó bien el dinero des
tinado a obras? 

los enlaces a t ravés de Madrid . H u 
bo, sin duda, mal asesor amiento, 
improvisación y, sobre todo, la ne
cesidad imperiosa de colocar gen
te. Esas obras las suspendo yo con
forme se pueden asegurar sin peli
gro de hundimiento. Dentro de es
te mismo verano queda suspendido 
todo eso. E l problema es tá en que 
había que buscar sustitutivos y pa
ra ello se ha hecho la subasta del 
ministerio de Obras Públicas y D i 
rección de Seguridad en la nueva 
Plaza de los Ministerios, en la que 
ya se es tá trabajando; la continua
ción en l ínea recta de la prolonga
ción de la Castellana, para la que 
he tenido que vencer la resistencia 
de los técnicos del Ayuntamiento 
de Madrid, que quer ían una solución 
en curva, contra la que se estrelló el 
señor Prieto; la cont inuación de la 
gran carretera a t ravés de E l Par
do hasta la Sierra, que será precio
sa, algo maravilloso, y, por úl t imo, 
las obras—y en esto he tenido la 
enorme suerte de convencer a la 
Empresa del Metropol i ta 10—para 
la nueva l ínea Puerta del Sol-Emba
jadores. Todo esto se hace coinci
diendo precisamente con la te rmi
nación de las obras del Prado y la 
Castellana. Es el mismo tipo de 
obras y por lo tanto se ha de em
plear la misma clase de obreros. 

"Claro es tá—añade el señor Gue
rra del Rio—que todo esto tropieza 
con la enorme :dificulía4 de las pe
setas. Lo que han votado ú l t ima -

—La enorme equivovación f u é de ¡ mente las Cortes, por iniciativa no 

RAFAEL G U E K R l DEL RIO 

Mflidstro <le O^ras Públicas 

ministerial, s i n o parlamentaria, 
apenas servirá para aliviar la c r i 
sis en el o toño en toda España . Se 
necesita m á s dinero. Yo no soy par
tidario de grandes empresas, sino 
ún icamente dé las que autoricen el 
i r arbitrando dinero según se vaya 
necesitando. Se ha hablado en los 
Cortes y en la Prensa de un plan de 
m i l millones. ¿ P a r a qué? ¿Para i n 
movilizar ese dinero y que esté es
perando su tumo en una caja fuer
te? No. Hay que planear las obras 
y luego i r aplicando las cantidades, 
Y gastar m á s si el paro reclama 
m á s . Ahora bien, con el presupues
to ordinario no hay dinero para el 
paro. 

—¿Usted es partidario, entonces, 
de un sistema de presupuesto ex
traordinario? 

—Si. Pero de un presupuesto elás
tico en la forma que le dejo indica
da. Esos grandes planes que repre
sentan miles dé millones de pesetas, 
no son eficaces. Se debe i r autor i 
zando poco a poco el gasto de lo 
ya aprobado. Un ferrocarril lo mis
mo se construye en veinte años que 
en cinco. El camino es éste : aumen
ta el paro, se intensifica lá cons
trucción; viene la cosecha, o por 
cualquier otra causa disminuye el 
paro, cede paralelamente el r i tmo 
de las obras. 

—¿Qué dinero sería necesario pa
ra ese sistema que usted preconiza ? 

—Con cincuenta millones anua
les para obras especiales con la f i 
nalidad especifica de remediar el 
paro—esto es. fuera de los gastos, y 
obras ordinarios—, hab r í a bastan
te. Suponiendo, claro está , que la 
si tuación no sea peor que la de 193^,, 
que es la que yo, conozco, ya que des
de entonces. estoy al frente del m i 
nisterio de Obras públicas. 

FRANCISCO CASARES 

Madrid, jul io de 1934. 

N O T I C I A S D E T O D O E L M U N D O 

B A L A N C E D E L A D I C T A D U R A H I T L E R I A N A 

E L PASIVO E S MUY S U P E R I O R A L A C T I V O 
Ven Papen — según ha declarado a «Le Soir», de Bruselas, u n diplomático destacado — 
deseaba que el Papa mediara entre Alemania y varias naciones europeas, para lograr q u e 

Alemania reingresara en la Sociedad de Naciones, sin humillación alguna 
Hace diecisiete meses que Hitler 

ocupa el Poder y hace quince que 
gobierna con plenos poderes. ¿Cuál 
es el balance de la Dictadura hitle
riana? Después del esperado discur
so del canciller en el Reichstag, en 
el que indirectamente dió la razón 
a los corresponsales extranjeros, tan 
violentamente atacados por el mi
nistro de Propaganda, Goebbels, por 
sus informaciones verídicas, ya que 
la lista de 77 "eliminados1' ratifica 
aproximadamente la que en los pr i 
meros momentos facilitaron los pe
riodistas que no han de someterse 
a la censura, se impone un balance 
objetivo de la actuación hitleriana, 
con objeto de fijar concretamente su 
activo y su pasivo. 

En el activo de la Dictadura hit
leriana figuran el triunfo del nacio
nal - socialismo, la unificación del 
Reich, el rearme y la substitución de 
todos los partidos políticos por uno 
solo: el ncLcional - socialista. 

E l triunfo del espíritu nacionalista 
es evidente; el Cuerpo electoral, en 
escrutinios sucesivos, ha votado su 
confianza al hitlerismo. La tmifica-
ción del Reich está en plena elabo
ración. En menos de quince meses 
ha realizado lo que soñó Bismarck, 
suprimiendo la autonomía de los Es
tados para fundirlos en el Reich. 

Antes de Hitler, practicaba su 
rearme Alemania prudentemente, a es
condidas, camuflaba sus formaciOjnes 
militares, sus reservas de 7nunicio-
nes y sus fábricas de armamento, 
temiendo las sanciones del Tratado 
de Versalles y la guerra preventiva. 
Desde Hitler, Alemania se ha aper
cibido que no tenia que temer la 

guerra preventiva por haber renun- ? de la que soñaba anexionarse va
ciado Francia a esta arma y se ha \ rias provincias; n i . én sus ataques 

contra la constitución de los pactos lanzado al rearme abiertmaente. 
Desde el punto de vista de la Ale

mania autoritaria, figura también 
en el activo de Hitler la desaparición 
de los partidos; han sido suprimidos 
el Partido Comunista, el Partido So-

regionales en favor de la seguridad 
y del respeto a los tratados en el 
cuadro de la Sociedad de Naciones. 

Además, Hitler, mayiteniendo la 
doctrina de Bethmann - Hollveg en 

cialista, los Partidos Católicos, los 1 lo que respecta a la negativa de pa~ 
Partidos Liberales e incluso el Par-! gar los créditos extrayijeros a corto 
tido Nacional-Conservador. Sobre sus j y a largo plazo, ha añadido ahora 
ruinas acumuladas se levanta el Par-1 las "eliminaciones'', no sólo de los 
tido Nacional - Socialista, que ha si- jefes nazis, sino las del ex canciller 
do integrado en él Estado y preten
de ser el Estado mismo. Por esto, 
en los aconteciynientos recientes y, 
sobre todo, en la "eliminación" de 
jefes nazistas, dice Hitler que sólo 
hay que ver una depuración del par
tido. 

E l balance arroja un pasivo alar
mante, un déficit catastrófico en el 
presupuesto; el fracaso de la polí
tica exterior del Reich; el de la mo
ral en el interior; la mengua, caM 
abosluta, de su crédito financiero y 
su mala situación económica. 

Para mantener su prestigio a los 
ojos de los alemanes Hitler hizo, va
namente, esfuerzos para lograr un 
gran éxito diplomático, pero este 
éxito no llegó, ni en su campaña 
para la obtención del corredor po
laco y Silesia, ya que tuvo que f i r 
mar con Polonia un tratado basado 
en el respeto a la integridad de los 
territorios que ambicionaba; ni en 
su campaña en favor del Anschluss 
de Austria; n i en su campaña en 
favor de la obtención del Sarre sin 
votación; ni en sus negociaciones 
directas con Francia; ni en sus ma-
7iiobras contra la Unión Soviética, 

Schleicher _y su mujer y la del jefe 
de la Acción Católica, y esto te ha 
atraído la hostilidad del extranjero. 

E l fracaso moral en el interior 
lo constituyen sus doce mandamien
tos de moralidad, ya que las inmo
ralidades que denuncia en el seno 
del Partido Nacional - Socialista no 
pueden ahora achacarse n i a los j u 
díos, ni a los marxistas, ni a los ca
tólicos. 

Como consecuencia de esto ha ve
nido la pérdida del crédito financie
ro, agravando la situación económi
ca, que al llegar el invierno será crí
tica. 

Este balance lo reflejan las mani
festaciones que ha hecho al corres
ponsal de "Le Soir", de Bruselas, en 
Viena un diplomático extranjero de 
los más destacados en la capital aus
tríaca. 

"En el mom,ento actual—ha dicho 
—una gran parte de la masa alema
na está cansada de Hit ler y esta dis
posición de espíritu se mani fes ta rá 
pronto, aunque, recorriendo las prin
cipales ciudades alemanas, se obten
ga, aparentemente, wna impresión de 
calma y de indiferencia. No habrá 

de ext rañar , pues, que dentro de 
unas semanas se produzcan nuevas 
inquietudes." 

En cuanto al complot de traición 
con que se han querido justificar, 
las "eliyninaciones", ha dicho: 

"Es absolutamente falso que el ge
neral von Schleicher estuviera en re
lación con Gregor Strasser. Lo es 
asimismo que Roehm conspirara con
tra Hitler y que los jefes nazis es
tuvieran en negociaciones con una 
potencia extrayxjera. La verdad es 
que esta "potencia extranjera" no 
era otra cosa que el Vaticano. E l 
vicecanciller von Papen, vocero en 
estas circunstancias de los católicos 
alemanes, deseaba obtener del Papa 
que interviniera entre Berlín y las 
grandes capitales europeas, dispues
to a hacer al Poyitifice importante.* 
concesiones como consecue7icia de 
«na yiueva interpretacióyi del Con
cordato. VOJI Papen contaba con la 
ayuda del Papa para lograr que Ale-
manta reingresara en Za Sociedad de 
Nacioyies sin sufrir ninguna humi
llación. Las fuerzas católicas, soste
nidas por la Reichswehr, temen el 
aislamiento de Alemania, que cansíi-
tuye la mnerte económica del Reich, 

Los acontecimientos recientes /ne
rón opuestos al resultado que se bus
caba. La "eliminación" de jefes dp 
asalto ha acentuado el aislamiento 
de Alemania" 



E L D I A G R A F I C O 

VIDA 
Martes, 17 M v i o de 1934 

LA CIUDAD 
N E C R O L O G I C A 
ENTIEKKU DE DOÑA ROSA (xALl-

MANY PEHULL DE G I L I 
En las extensas amistades de la 

familia Gili ha sido muy sentido el 
fallecimiento de la virtuosa señora 
doña Rosa Galimany Perull de Gili, 
ocurrido el pasado sáb*do, a los 
añoscihcuenta y siete años de edad. 

Fué en vida, la difunta, una esposa 
.; . y madre araantísima. 

El domingo por la m a ñ a n a fué 
trasladado su cadáver a la Iglesia 
parrotcjuial de San Agustín y des-

. pués al Cementerio de .Las Corts, 
donde recibid cristiana sepultura. 

Una concurrencia numerosísima, 
en la que, además de los amigos 
particulares de la familia, figuraban 
nutridas representaciones del comer
cio y de la industria y otras conoci
das personalidades, asistieron a di
cho triste acto, sumándose unos y 
otros a la manifestación de duelo. 

Llorarán su muerte no sólo su es
poso, hijos y demás deudos, que la 
Idolatraban, sino que también cuan
tos pudieron apreciar las excelentes 
cualidades que la adornaban. 

Descanse en paz doña Rosa Gali
many Perull de Gili, y reciban sus 
desconsolados: esposo don E. M . Gili, 
hijos doña Asunción y don Enrique, 
hermana doña Teresa (ausente), her
mana política, sobrinos, primos, de
más familia y las razones sociales 
Sombrerería Gili e Insectividas Viuda 
de Pablo Galimany, de Valls, la ex
presión de nuestro más sentido pé
same, compartiendo con ellos el hon
do pesar que sufren. 

L O S S A B O T A J E S C O N T R A L O S T R A N V I A S 

Un muchacho portador de líquidos inflamables, fué 
ayer muerto a tiros por un agente 

Frente al Palacio de Justicia, un auto ocupado por unos sospechosos 
que pretendían incendiar un tranvía, al darles el alto la Guardia 

Civil, se entabló un nutrido tiroteo, logrando desaparecer 

C O N F E R E N C I A M U N I -

C I P A L I S T A I N T E R N A -

C I O N A L D E L Y O N 

Hoy, en el expreso de ^rancia, .SÍ»-
\en para Lyon, los señores Ramóa 
Frontera, Alcalde de Hospitalet y 
Emilio Saleta, jefe técnico de séryí-
Cios de la "Federació de Municipis 
Catalans", como delegados de esta 
Entidad, al objeto , de participar en 
las tareas de la Conferencia munici-
palista internacional, que tendrá lu
gar en aqi ella c.v.dud-frtr.cesa, )os 
.üias 19 l-'ó, 21 y 22 del corriente.1 

Los señores Frontera y Saleta, sa 
reunirán en Lyon con los represen
tantes de los Ayuntamientos dé Bar
celona y Madrid y con los dirigentes 
de la "Unión de Municipios españo
les". 

E N L A C O O P E R A T I V A 

« L A F R A T E R N I D A D » 

El domingo, a las diez de la no
che esta entidad celebró un festi
val homenaje, dedicado al actual di
rector de la agrupación infantil "Ga-
vines de la Barceloneta", don Enrique 
Estivil l . E l acto que estuvo concurri
dísimo, consistió en un programa de 
canciones populares, cantadas y 
acompañadas con movimientos rí t
micos por esta agrupación folk-lóri-
ca, compuesta sólo de niños. Tuvie
ron que repetirse algunos números, 
ante los aplausos insistentes de la 
concurrencia. 

P A R A E L C O M I S A R I O 

G E N E R A L D E O R D E N 

P U B L I C O 

•¿n 
'-•J • 

1' 1 

> \ 
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L o s b a i l e s M u s e t t e 

Nos ha visitado una comisión de 
empleados y músicos de los inusic-
halls, diciéndónos que para poder fun-
cioñar durante el verano, se han con
vertido en bailes musette, lamentán
dose de que a consecuencia de las 
disposiciones excesivamente rígidas 
del'Comisario General de Orden Pú
blico, han tenido que cerrarse que
dando ellos en paro forzoso. 

Según el Comisario General de Or
den Público, los bailes, con tíquet i 
sólo pueden celobrarpe de seis a nue
ve y de once a una, salvo los sába
dos y domingos qué pueden prblon-. 
garse hasta las dos . 

La disposición es algo absurda ya 
que si el baije con tíquet se estima 
inmoral, lo mismo lo será si' dura 
cuatro horas que ocho. 

Piden los visitantes que el baile 
con tiquet se prolongue hasta l^s tres 
de la madrugada, aunque se obligue 
a cerrar los establecimientos a dicha 
hora y no a lixs cuatro. 

La petición es atendible, sobre tocio 
teniendo en cuenta que se evitará 
que cierren todos los music-Halis y 
aumente el contingente do los para-
d6s. ;! ¡Mf . 

Ayer mañana, alrededor de las do
ce, se oyeron varios disparos de ar
ma de fuego en la calle de Salva
dor Vallverdú, esquina a la de Pa
rís, que produjeron la consiguiente 
alarma. En el expresado lugar fué 

'recogido un hombre gravemente he-
rido, el cual fué trasladado rápida
mente al Dispensario de la calle de 
Sepúiveda, donde se le practicó la cu
ra de urgencia. A l ser llevado al 
Hospital Clínico, falleció durante el 
camino. 

El cadáver, además de una herida 
por arma de fuego, mortal de nece
sidad, presentaba unas extensas que
maduras. Según la versión que se dió 
al mediodía a los periodistas en la 
Comisaría General, a la expresada 
hora pasaba por la referida calle un 
individuo que llevaba un paquete ba
jo del brazo. Se cruzó dicho individuo 
con un agente de la autoridad y a 
éste le infundió sospechas aquél, por 
lo que le dió el alto. E l sospechoso, 
volviéndose rápido, preguntó al 
agente: 

—¿Al to a quién? 
— A la autoridad—contestó el 

agente. 
Y entonces el desconocido sacó una 

pistola intentando disparar contra el 
agente, no saliendo el tiro por no 
llevar bala en la recámara . Casi al 
mismo tiempo el agresor lanzó el 
pa-quete que llevaba a los pies del 
agente, que al estrellarse en el suelo 
se incendió. 

Entonces el agente, que ya había 
sacado la pistola, hizo dos disparos 
contra su agresor, que cayo al suelo. 

El muerto, de momento, no pudo 
ser indentificado, pues solamente se 
le ocuparon unas hojas clandestinas. 
Representaba unos 19 años y vestía 
traje claro, llevando la americana al 
brazo. Se cree que dicho individuo,, 
cuando fué sorprendido por el agen-, 
te, se disponía á incendiar un tran
vía con la botella que llevaba; 
IDENTIFICACION D E L INCEN

DIARIO 
Ayer- tarde fué idenficado el cadá

ver del individuo que resultó muerto 
por la mañana en la calle de Par ís , 

al intentar agredir a un agente de 
policía. Se llamaba Cosme Cabeza 
Fajardo, de 19 años, habitante en la 
calle de la Travesera, 29. La iden
tificación la hizo su hermano Ginés, 
quien dijo que Cosme había salido 
de su casa a las diez y media de la ma
ñana y que al cabo de poco rato oyó 
unos disparos descendiendo a la calle 
y suponiendo, por las señas que le 
dió la gente, que la víctima había sido 
su hermano. Por ello se dirigió al 
Hospital Clínico comprobando su sos
pecha. 

Cosme había sido detenido hacía 
cosa de dos meses en Santa Coloma 
por reunión clandestina. E l médico 
que le ha asistido dijo que no había 
apreciado quemaduras y sólo una he
rida mortal que le entraba por la es
palda. 
TIROTEO ENTRE LOS INCENDIA

RIOS DE U N T R A N V I A Y L A 
GUARDIA C I V I L 

Ayer tarde, a las cinco, unos agen-
j tes de Vigilancia que prestan servi-
! cío de custodia en la línea de tran-
| vías, observaron en la calle de Pa-
| llars, de t rás del edificio del Palacio 
j de Justicia, un taxi ocupado por cin-
j co individuos que les infundieron sos-
I pechas. Los agentes fueron hacia el 
| coche y al dar el alto a sus osupan-
j tes se apearon dos armados con pis-
j tolas que cogieron unos cargadores 
i del interior del coche al tiempo que 
• desaparecía el taxi con los tres ocu-
I pautes restantes. 
I Los dos individuos que se apearon 
| del taxi echaron a correr después de 
! hacer varios disparos contra los 
¡ agentes, cbntestando éstos en la mis-
i ma forma. Los fugitivos se encami-
í naron por la calle de Roger de Flor 
j a la de Almogávares y al Paseo de 
| Fermín Galán, uniéndose a la per-
| secución a los agentes un guardia 
I civil y unos guardias de Asalto. Los 
| iñdividuos lograron desaparecer por el 
| dédalo de calles de la parte antigu^ 
i de la ciudad. 

Entre los fugitivos y los agentes 
de la autoridad se cruzaron irnos 15 
disparos que originaron la consi
guiente alarma. 

Algunos testigos han dicho cue 

uno de los fugitivos resultó herido 
en un brazo y que en el taxi había 
garrafas, lo que demuestra que los 
ocupantes del coche intentaban co
meter un acto de sabotaje en algún 
t r a n v í a de la línea 29. 
LO QUE DICE EL SEÑOR DENCAS 

A l recibir ayer al mediodía a los 
informadores el consejero de Go
bernación señor Dencás, dijo, que con
forme habla dic'io hace unos días, las 
autoridades están dispuestas a acabar 
con este último reducto de incendia
rios y saboteadores. 

Después el señor Dencás explicó lo 
ocurrido, de la siguiente forma: 

Esta m a ñ a n a un agente de la auto
ridad vió a tres individuos, uno de los 
cuales era portador de una botella y 
por haberle infundido sospechas el 
mencionado grupo, les dió el alto. E l : 
portador de la botella, sacando una 
pistola disparó contra el agente y éste 
repelió la agresión matando al incen
diario. 

Los otros de: lograron darse a la 
fuga. 
AGRESION A UNOS AGENTES POR 
SIETE INDIVIDUOS. EN LA BAR

CELONETA 
Alrededor de las dos y media de la 

madrugada del domingo, siete indivi
duos, que en actitud sospechosa se ha
llaban en los alrededores de la fábri
ca del gas, instalada en la Barcelo
neta, fueron vistos por una pareja de 
agentes de la autoridad, que les die
ron el alto, contestando los descono
cidos a la intimación con algunos dis
paros. Los agentes repelieron la agre
sión en igual forma, cruzándose nu
merosos disparos, al parecer sin gra
ves consecuencias. 

Los desconocidos huyeron por el 
puente de .San Carlos,.; sin que,. de mo
mento, pudiesen ser alcanzados. 
• Se dió aviso de lo que ocurría a la 
Comisaría General, de donde salió una 
camioneta de- guardias de Asalto, pa
ra dar una batida por aquellos alre
dedores. 

G C E I S 
Sale el sol a las 4.31. 
Se pone a las 7.22. 
Santos de hoy—San Alejo, confe

sor; León IV , Papa; Eunodio y Teo-
dosio, obispos; Arnaldo, confesor; 
Jacinto y Generoso, már t i res ; Espé
rate, Narzal, Citino, Veturio, Félix, 
Aulino 1 Letancio, már t i res . — San
tas Genara, Generosa, Vestina, Do
nata, Secunda y Teodota, már t i r es ; 
Marcelina y Marnia, vírgenes; Ma
ría Magdalena Postel, fundadora. 

Santos de mañana .—San Camilo 
de Lelis, fundador; Santa Sinfcre
sa y sus siete hijos Srescente, Ju
liano, Nemesio, Primitivo, Justino, 
Estacteo y Eugenio, már t i res ; Fe
derico, obispo y m á r t i r ; Materno, 
Filastro, Arnulfo, Bruno y Rufilo, 
obispos. — Santas Gündena y Ma
rina, vírgenes y már t i res . 

—PARA LOS V E R A N E A N T E S 
Soler y Torra' Hnos. - Banqueros 

Rambla Estudios, 11 y 13 
Se complace en ofrecer el servicio 

de Cajas de Alquiler para guardar 
valores, documentos, joyas y 'demás 
objetos de valor, en su CAMARA 
ACORAZADA, disponiendo de com
partimientos "desate:22 pesetas anua
les. Puede visitarse de nueve a dos. 

Esta noche,, k' las ocho, en la! Aso
ciación de Idealistas P r á c t i c o s -
Orientación moderna de la juven
tud—, Santa Áná 28, dará una con
ferencia, el señor Delfín Dalmau. 
Tema:. "Acti tud lingüística a ser 
adoptada por los catalanes. 

— E L S E G U R O M E D I C O 
Paseo de Gracia, 117. Tel. fiNUSS 

Todos los socios que se encuentren 
en ests caso y deseen que les sea 
aplicada la nueva cuota, deberán 
solicitarlo por escrito a la Secretar ía 
del Ateneo. 

Relación de los objetos encontra
dos en la vía pública y depositados 
en la Mayordomía municipal, a dis
posición de las personas que jus t i 
fiquen que les pertenecen: 

U n encendedor, una crucecita con 
cadena, una cadenita y medalla con 
iniciales, una carpeta con cédulas 
hipotecarias de Cuba, una cartera 
con documentos a nombre de A n 
tonio Soler, otra c r t e r a con docu
mentos a nombre de Antonio Mas, 
una maneta para caja registrado
ra, un monedero de señora, una car
tera con documentos a nombre de 
Pepe Baile. 

De acuerdo con los nuevos Esta
tutos del Ateneo Enciclopédico Po
pular, le cuota mín ima para los so
cios menores de dieciséis años y pa
l-a .todas las socias, ha sido fijada exi 
una peseta, en vez de dos, como re-
feíá hasta k. fecha. 

P O D E R O S O D I S O L V E N T E D E L 

Á C I D O Ü R I C O ¡ 

A d o p t a d o p o r l o s m á s e m i n e n t e s médicos C 
E u r o p a y A m é r i c a , p a r a c o m b a t i r e l 

A r í r i i i s m o , G o t a , , R e u m a , A r e n i l l a s , 

Cólicos h e f r í í i c o s , M a ! 

d e P i e d r a , c í e . 

En los ataques más 
rebeldes, cuando lodos 
los medicamentos ban 
fracasado... recurrir al 
Uromil y mejorar rá
pidamente.,, es la evi
dencia de las virtudes 
curativas prodigiosas 
de este antiúrico uni
versal I «amado UromiK 

E L T I E M P O 
S K11VICI0 METEOROLOGICA 
ESPA50L DE LA UNlVERsi 

DAD DÍB BARCELONA . • j l 
Boletíu del Servicio Meteorológi. 

eo Español 
Estado general atmosférico del 

día 16 de jul io , a las siete horas-
Penetran en el continente la¿ 

altas presiones del Atlántico v 
forman un núcléo que se extien
de desde Inglaterra hasta Balea
res, cubriendo Francia y la mi
tad oriental de España, Otro nú
cleo también de presiones a tas 
queda entre las Azores y Made
ra- A l Sur de Islandia hay una 
zona borascosa, que se acerca a 
las costas del archipiélago in
glés. Se forman núcleos de pre
siones bajas relativas en el,Gol
fo de Cádiz y sobre la costa occi
dental portuguesa. 1 

TEMPERATURAS EXTREMAS 
Península: Máxima d-e ayer. 39 

grados en S'exilla. 
Mínima de hoy. 9 grados en 

Soria. 
Madrid: Máxima de ayer,: 33 

grados; mínima* de hoy, 17 gra
dos, 

TIEMiPO PROBABLE 
PARA HOY 

Cataluña, Levante y Baleares, 
cielo con nubes, algunos aguace
ros; marejada en el mar Balear. 

Resto de España, buen tiem
po .de cielo con pocas nubes. Le
vante en el Estrecho de Gibral-
tar. 

Horas de observación: 7 horas-
13 horas - 18 horas. 

Barómetro a cero y al nivel 
del mar. — Milímetros: 765,4 é 
764,6 - 764,1—Milíbares: 1020,5 ¿ 
1019,4 - 10.18-7. > | | 

Termómetro a la sombra.—Se
co: 24,8 - 26,7 - 25,7—Húmedo: 
20,8 - 21.3 - 20,3. 

Temperaturas extremas a 
sombra.—Máxima: 27,0,i—Mínima: 
20,8—Idem cerca del suelo: 18,7. 

Oscilación termométricar 6,2. 
Temperatura media: 23,9. 

C O N F E R E N C I A S 
P A R A H 

Narciso Vidal Salvó, dará iina Con
ferencia á las 2 y rnedia úe, Ja tarde 
en "Metropolitan Clut> Ii?ternacio 
nal", Puertaferrisa, 7 y 9, 1.9, Tema: 
'•Clasicismo, ant i tes í de* Romanticis» 
me . • ^ > - •• • '• ••• •4;:"-

Esta noche, el publicista don Adol
fo Araujo, de Madrid, dará uña con
ferencia pública en el Clot, calle In
ternacional, 24, sobre el sugestivo te^ 
ma: " ¿ Eriste un más allá ? ¿ Cómo 
es?". E l aéto empezará a las nueve. 

L A V E N T A D E L PAN 

Establecida la nueva modalidad en 
la venta del paA, se insiste y se ad
vierte al público consumidor, que los 
precios de venta de este artículo, en 
Barcelona-Capital, y , su circunscrip
ción, son los siguientes: 

Pan especial, 0'75 pesetas, barra o 
pieza, de 1 kilogramo. Pan de fami
lia, 1'40 pesetas, pieza de 2 kilogra
mos. 

Quedaría desvirtuado el interés que 
tiene la Consejería de Ecohomíá y 
Agricultura, de que se cumpla lo dis
puesto, si el público consumidor cor. 
su acción ciudadana no coopera ai 
f in propuesto, denunciando en los Ne
gociados de Abastos de IQS .Ayunta
mientos respectivos o bien directa
mente a la Sección de Ágticultura 
de Barcelona (Paiació de Góberra-
ción, bajos), las irregularidades Que 
encuentre en la calidad, precio y Pe* 
so del.nan. ... ., 

OBJETOS EMPEÑADOS 

Se avisa á los que tengan rvf& 
empeñadas en la Caja de Ahorros y 
Monte de Piedad, Sucursal .núPfj 
(Barceloneta), cuyas fechas de. , 
nuevo o empeño sean anteriores a 
30 de septiembre ultimó incliK3£|» 
que en la subasta púolica que se ^ 
lebra iá en este Mente , de ,Pie^d'ea 
día 3 de agosto, se procederá A< , 
venta de los prés tamos número L 
34501 que no hayan sido p ror rgp . 
dos, desempeñados o vendidos an 
riormente. ,,t0$ 

Igualmente se • procederá c o i r ^ 
que sean anteriores al 31 de oCty * ^ 
último, en la sucursal núm. 1 A-
dró) , el día 9, de a g o s t ó l a los 
tamos números 918 ai 17263, en 
pas. 

En la sucursal, núm. 2 (Sen ^ 
dro), en misma fecha de ren^eV%0s 
día 10 de agosto, se dará venta a ^ 
números 66497 al 100.000 y del x 
9453, prés tamos sobre alhajas. 

Y, asimismo, el día 14 J1^ noB 
en la sucursal liúm. 5 (Sanó). 'el 
números í al 11170, de alhajas, > 
1 al 35190, en r ( ^ á s . ' ' : 

? 
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G E N E R A L I D A D 

Vi 

E n el Consejo de hoy se estudiará, entre otros asun
tos, la respuesta que ha de darse a la nota del Go

bierno del señor Samper 
E l Presidente dijo que la Generalidad no ha cambiado de actitud 

y que él es contrario a toda violencia, a menos 
que se le obligue a ello 

A l dirigirse el Presidente de la 
Generalidad desde la residencia al 
despacha oficial, se le acercaron los 
periodistas que se hallaban en la 
galería del patio gótico. 

E l señor Companys, saliendo al 
paso de las preguntas de los repór-
ters, les d i jo : 

—No tengo nada que comunicar
les; pero no quiero que puedan us
tedes pensar que les huyo. He habla
do esta m a ñ a n a por teléfono con el 
señor Lluhí, quien me ha dicho que 
no podrá llegar hoy a Barcelona. 
Llegará m a ñ a n a , martes, y, por es
te motivo, el Consejo que solemos 
celebrar los limes, lo aplazaremos 
hasta m a ñ a n a , ya que el señor L l u 
h í ha de presentar algunos asuntos 
de su departamento. 

— ¿ H a y algo importante para es
te Consejo?—preguntó un compa
ñero , i 

—Tendrá algún interés—contestó 
el señor Companys—. Hay, en pr i 
mer lugar, la nota del Gobierno de 
la República sobre la aplicación de 
la ley de contratos de cultivo y la 
discusión del reglamento de aplica
ción de esta ley, que habremos de 
continuar dándole un nuevo avance. 

—¿Puede usted darnos alguna i m 
presión acerca de la nota del Go
bierno? 

— N i impresión n i opinión. Puedo 
decirles, desde luego, que la nota es
t á redactada en términos de gran 
cortesía; pero en cuanto a su con
tenido y a la opinión que me merez
ca, comprenderán ustedes que no 
sería discreto hacer manifestaciones 
hasta que la conozca el Gobierno de 
la Generalidad. 

—No se trata de arreglo n i de 
desarreglo. Digo lo de siempre. Nos
otros seguimos el camino que nos 

C O N S E J E R I A D E G O B E R N A C I O N 

L O S C O N F L I C T O S S O C I A L E S 

Se ha solucionado el conflicto de la cons
trucción en Torelló, reanudando el trabajo 
los contramaestres de dos fábricas del Alto 

Llobregat, y la Colonia Rosal, de Berga 
E l Consejero de Trabajo, don Mar

t ín Barrera, recibió a primera hora 
de la tarde a los periodistas. 

Les dijo que había quedado resuel
to el conflicto planteado en Torelló 
por los obreros del ramo de la cons
trucción. 

Respecto a la huelga de contra
maestres, les dijo que se había reanu
dado el trabajo en otras dos fábricas 
del Al to Llobregat y que desde el 
sábado funciona la colonia Rosal, de 
Berga. 

Para la tarde, el señor Barrara, 
tenía citado a una entrevista al pre
sidente de la Federación Patronal de 
Hilados y Tejidos y suponía que le 
acompañar ía una comisión de fabri
cantes. 

SINDICATO DE OBREROS META
LURGICOS DE L A U . G. T. 

Este Sindicato nos comunica que 
ha retirado sus vocales obreros del 
Jurado Mixto, y que ha pedido que 
sea instruido expediente al presiden
te y secretario del mismo, por no es
tar conformes con su actuación. 

LOS OBREROS METALURGICOS Y 
L A SEMANA DE LAS 44 HORAS 

Los obreros metalúrgicos de Bada-
lona, en la úl t ima reunión que cele
braron el día 12 en el cine Victoria, 
acordaron elevar una protesta al Con
sejero de Trabajo, y en la que ponen 
de manifiesto el incumplimiento por 
parte de los patronos de la jomada 
legal de las cuarenta y cuatro horas 
semanales. 

Con este motivo el pasado sába
do dejaron de cobrar la jomada co
rrespondiente a dicho día. 
DE INTERES PARA LOS OBRE
ROS DE L A "TRANSATLANTICA" 

Hoy, a las seis de la tarde, tendrá 
lugar una reunión de los despedidos 
de la Transat lánt ica, así como tam
bién de los empleados que están en 
activo, jubilados y pensionistas, los 
que han sido llamados por el repre
sentante obrero en la comisión de 
reajuste, Pedro Muñoz. 

E l acto tendrá lugar en el local so
cial "La Naval", y en el mismo se 
pondrá al corriente a los reunidos, 
del estado actual de este asunto. 

F I E S T A E S C O L A R 

eparto de premios a los alumnos de las 
Escuelas Francesas de Barcelona 

Con gran solemnidad, el domin
go celebróse en el Teatro Noveda
des, la distribución de premios a 
los alumnos de las Escuelas France
sas que sostiene la Sociedad Gene
ra l Francesa de Beneficencia de 
Barcelona. 

Presidió la fiesta, que fué ameni
zada por la banda de la Bonanova, 
el cónsul general gerente del Consu
lado general francés, M . Monjou, y 
a l que a c o m p a ñ a b a n en l a presiden
cia el diputado al Parlamento de 
Ca ta luña , señor Fontbemat, en re
presentac ión del Presidente de la 
Generalidad y del consejero de Cul
tura, señor Gassol; el concejal y v i 
cepresidente de la Asamblea M u n i 
cipal, señor Carbonell, por el alcal
de de la ciudad; el inspector de 
Primera Enseñanza de Perp iñan , 
2VL Ferrere; el director de las Escue
las, M . Touron; M . Bou, presidente 
de la Asociación de Antiguos A l u m 
nos; M . Gomand, presidente del 
Comité de Escuelas, y M . Calméis, 
vicepresidente del mismo; M . We-
berman, vicepresidente de la Socie
dad Francesa de Beneficencia; M . 
Bres, presidente de la Sociedad 
Amical Frangaise, y el doctor Soler 
y Pía , presidente de los voluntarios 
catalanes que tomaron parte en la 
gran guerra. 

En sitios preferentes se hallaba 
todo el profesorado de las Escuelas. 
• Comenzó el acto con la ejecución 
de "La Marsellesa" y el "Himno de 
Ri€goM, por la banda, que todos los 
Presentes escucharon de pie. 

Seguidamente, el señor cónsul 

pronunció un elocuente discurso. 
Glosó l a labor educadora que se 
realiza en las Escuelas Francesas de 
Barcelona, y la hospitalidad que en
cuentran siempre en Cata luña los 
franceses. 

El señor Fontbernat dedicó las 
mayores alabanzas a la obra de las 
Escuelas Francesas. 

Terminó haciendo votos por la 
prosperidad de las mismas. 

El representante del alcalde, señor 
Carbonell, se expresó en parecidos 
términos. 

A cont inuación habló el inspector 
de Perpignan, M . Ferrere, para ex
presar su grati tud al Comité de Es
cuelas por el honor que le hab ía dis
pensado Invitándole a tan hermosa 
fiesta. 

Dijo que t r a í a el saludo cordial de 
la Universidad de Francia a las Es
cuelas Francesas de Barcelona. 

Cerró el señor inspector su dis
curso diciendo que debían permane
cer fieles en absoluto a Francia y 
España . 

Todos los oradores fueron muy 
aplaudidos. 

Y cerraron tan s impát ica fiesta 
"Els Segadors", " E l Himno de Rie
go" y "La Marsellesa". interpreta
dos por la banda de La Bonanova. 

T o d a l a c o r r e s p o n d e n c i a , 

e x c e p t o l a a d m i n i s t r a t i v a , 

d e b e d i r i g i r s e a l d i r e c t o r 

d e e s t e p e r i ó d i c o 

hemos trazado con la voluntad f i r 
me en la defensa de los intereses de 
Cata luña . En cosas circunstanciales, 
de procedimiento y de detalle no he
mos de ser ariscos cerrándonos en 
una ciega intransigencia, n i hemos 
pensado nunca hacerlo. Seguimos, 
por tanto, donde estábamos. N i i n 
transigencias n i claudicaciones. Yo 
t ras ladaré al Gobierno de la Gene
ralidad el documento que me ha 
transmitido el Gobierno de la Re
pública, como representante que soy 
del Poder Central en Cataluña, con
dición que espero no eche en olvido 
n ingún organismo n i n ingún otro 
Gobierno; ya que esta condición de 
representante del Poder Central, no 
es por delegación, sino por precepto 
constitucional. 

Por lo demás—terminó diciendo— 
ya saben ustedes que yo soy hombre 
de paz y contrario a toda violencia, 
a menos que me obliguen a ella. 

E N S E Ñ A N Z A 
REPARTO DE PREMIOS Y EXPO

SICION, APLAZADOS 
La "Sección Permanent d'Educa-

ció i Instrucció del C. A . D . c . " co
munica a los alumnos de las Escue
las Mercantiles Catalanas que, poi 
circunstancias ajenas a su voluntad, 
se» ve obligada a aplazar para ei 
día 26 del corriente el acto de re^ 
parto de premios e inauguración de 
la exposición de trabajos escolares 
del curso 1933-34, qu€í estaba fijado 
para hoy. 

VIAJE DE ESTUDIO AL EXTRAN
JERO 

Comisionado por la Generalidao 
de Cataluña, ha salido para el cen
tro de Europa el profesor ayudante 
de la Facultad de Medicina doctof 
Jimeno Vidal, con objeto do visitar 
y estudiar las instalaciones trauma-
tológicas en aquellos países. 

LA COLEGIACION DE L O S PRO
FESORES PARTICULARES 

Respondiendo al llamamiento he
cho por la U . C. P. C. al Magiste
rio particular, reunióse, bajo la pre
sidencia de don A. Armengol Gal-
cerán. 

Después de exponer las gestiones 
satisfactorias para la clase, el se
ñor Armengol presentó a la asam
blea los estatutos, de los que es po
nente, para la Colegiación de los 
profesores particulares, aprobándo
se algunos artículos y quedando 
pendiente de aprobación y nueva 
discusión de las enmiendas para el 
sábado próximo, a las seis de la 
tarde, en el mismo lugar. 

Los asambleístas salieron muy 
esperanzados de las acertadas ges
tiones que U . C. P. C. lleva a cabo 
en bien del Magisterio. 

LAS VACACIONES ESCOLARES 
La Asociación Nacional de Pro

fesores Particulares ha organizado 
una serie de semicolonias y visitas, 
las cuales comenzaron ya ayer y ter-

Semanalmente serán anunciadas 
las visitas y puntos de la instala
ción de las semicolonias. 

Para detalles, al local social. Ta
piólas, número 46, principal, prime
ra, todos los días, de seis a diez de 
la noche. 

ONCE COLONIAS DE LA F.N-E.C. 
La Comisión organizadora de d i 

chas Colonias ruega a los que están 
admitidos provisionalmente que en 
lugar del miércoles pasen con los 
niños hoy martes día 17 a las tres 
de la tarde por la Universidad, Ad
vierto, además, la Comisión qu« a 
esta hora tendrá lugar la revisión 
médica* 

En Sallent, donde ayer entraron al trabajo 
400 obreros de las minas, fué muerto un jo
ven, que había de sustituir a unos huelguistas 

E s t a a g r e s i ó n — d i j o e l s e ñ o r D e n c á s — s i g n i f i c a 

q u e l a F . A . ! • n o s d a l a b a t a l l a , q u e a c e p t a m o s 

c o n t o d a s l a s c o n s e c u e n c i a s 

E l señor Dencás dijo ayer al me- fábricas en otras poblaciones, con 
diodía a los periodistas que la si- motivo de la crisi3 y falta de t r a -
mSmanfo?ma contllluaba en ^ bajo se proponían cerrar las fábr i -

cas. 
Debido a las gestiones de las au-

—En Sallent, — añadió — con mo
tivo del conflicto de las minas, la 
P, A. I . se halla dispuesta P presen
tar batalla a las autoridades con to
das sus consecuencias y nosotros, que 
no podemos tolerar dicha provoca
ción, nos hemos impuesto el deber 
de acabar con este estado de cosas, 
garantizando la libertad de trabajo 
y procediendo a la detención de to
dos aquellos que io perturben. La F. 
A . I . se muestra tan dispuesta a 
dar la batalla, que en la mañana 
de hoy un grupo ha muerto a tiros 
á un individuo que debía empezar 
el trabajo dentro de pocos días en 
las minas en substitución de los 
huelguistas. De este suceso no ten* 
go otra referencia que la que acabo 
de dar. 

El Alcalde de Sallent, me ha co
municado por teléfono que en la ma
ñana de hoy se han reintegrado al 
trabajo, 400 mineros. 

E l muerto, según nuestras noti
cias, se llama J. García. Hacía cuatro 
días que se encontraba en Client. 
E l atentado se cometió cerca del lu
gar conocido por "Torre del Roca", 
en las afueras de la población. 

SE E V I T A E L CIERRE DE U N A 
FABRICA E N L A QUE T R A B A J A N 

M I L OBREROS 

Según ha manifestado el señor 
Dencas, la fábrica de Industrias A l 
godoneras, de Hospitalet, que tiene 

toridades se ha evitado el cierre de 
las fábricas, que con t inúan traba
jando. El número de obreros em
pleados pasa de mi l . 

Añadió que aun cuando la solución 
era momentánea, esperaba el resul
tado de determinadas gestiones que 
motivarían el que se pudiera conti
nuar trabajando en la referida fá
brica 
CONTRATISTA A DISPOSICION 

DEL CONSEJERO DE 
GOBERNACION 

Al recibir anoche el señor Dencás 
a los periodistas, les dijo que el con
sejero de Trabajo había puesto a su 
disposición a un contratista, el cual, 
desde hace unas semanas, no abona
ba los jornales devengados a sus 
obreros. Dicho contratista se com
prometió a abonarles a sus obreros 
media semanada y a liquidar la deu
da antes del 14 de julio, lo que no 
ha efectuado, dándose el caso de que 
esta última semana ha dejado de 
pagarles incluso la media semanada. 

El consejero de Gobernación confía 
en que no habrá necesidad de tomar 
una medida enérgica contra dicho 
contratista, porque éste abonará los 
jornales que adeuda a sus obreros. 

T E A T R O O F I C I A L C A T A L A N 

Concesión deünitiva de la subvención de la 
Generalidad a Mercedes Nicolau 

En el despacho del Consejero de 
Cultura de la Generalidad, reunié
ronse los miembros del Comité del 
Teatro, para tratar de la adjudica
ción definitiva de la subvención ol 
Teatro Catalán. 

Presididos por el señor Ventura 
Gassol, asistieron los miembros d u 
Comité, señores Pous y Pagés, Ale
jandro Plana, Puig y Ferreter, José 
María de Segarra, Doménec de Bell-
munt, Millás y Raurell, Vidal y Jo-
ver, Claudio Castells y Juan Arbó, 
que actuaba de secretario. 

Fueron leídas las conclusiones de
finitivas del pliego Alujes-Nicolau, y 
hecha la votación, fué adjudicada la 
subvención al pliego que firman es
tos dos nombres. 

Según dicen, votaron en contra los 

señores Alejandro Plana, José Ma
ría de Segarra, Claudio Castells y 
Sebastián Juan Arbó. 

Como es costumbre en dichos ac
tos, el Consejero de Cuitara vot6 
con la mayoría. 

Es esperado de un momento a otro 
&e den a conocer las conclusiones 
definitivas, ya que no se hizo pú
blica la proposición provisional do 
la señora Nicolau y v\ soücr Alujes, 

P a r a v e n d e r e s p r e c i s o 

a n u n c i a r y p a r a a n u n c i a r e s 

p r e c i s o h a c e r l o c o n e f i c a c i a . 

E f i c a c i a q u e p r e c i s a m e n t e 

h a l l a r á e n E L D I A G R A 

F I C O 

0 0 0 

F E S T I V A L B E N E F I C O 

En domingo, en el Centro de Es
querra de E. C de la Biereta, se ce
lebró un festival a beneficio de la 
familia del que fué socio del mismo, 
Ju l i án Mar t in , boxeador que falle
ció durante un combate en el Olym-
pia. 

ñ 

de 
ALGODONES 

tantas 
a PRECIOS INSIGNIFICANTES 
los realiza actualmente 

E L B A R A T O 
además, gran venta de SEDERIA 
NOVEDAD, a precios de gran ocasión 

3 ' 7 B S e d a s y f a n t a s í a s d e 6 , 7 y 8 p t a s . 

s e v e n d e n a h o r a e i m e t r o a p e s e t a s 
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¿ U N A V E N G A N Z A ? 

En k montaña cíe Montjuich apareció el ca
er de un hombre, que presentaba dos 

balazos en la cabeza 
Todavía no ha sido identificado 

miento de delegado iban a nombre 
de Manuel Blasco Iranzo. 
Se cree que los autores del asesina

to llevaron a la víctima engañada a 
aquel lugar apartado, donde le agre
dieron, causándole la muerte-

En el lugar del hecho se encon
traron dos cápsulas del calibre 7*65 
y una bala- Se supone que esta úl
t ima es la que produjo la herida en 
la cabeza, con orificio de entrada y 
salida. 

El Juzgado ordenó el levantamien
to del cadáver y su conducción al 
depósito judicial. 

La policía, que también se personó 
en el lugar del hecho inmediata
mente de descubierto el cadáver, , 
inició acto seguido pesquisas para 
el descubrimiento de los autores del 
hecho-

A primeras horas de ayer tarde 
se dió aviso al Juzgado de guardia 
úe q m en el camino denominado de 
**La Pont de la Mamelia", de la 
m o n t a ñ a de Montjuich, había un 
hombre muerto-

Personado el Juzgado de guardia, 
Que lo era el número 13, con el juez, 
señor Mar t ín ; el oficial señor Ferre
te y el alguacil señor Muñoz, en 
e) lugar indicado encontró un hom
bre joven tendido en el suelo en po
sición de cubito supino, con la ame
ricana sobre el brazo, y manáhdole 
abundante sangre de la cabeza-

Reconocido por un médico, se 
constató que el cadáver presentaba 
des heridas, una de arma de fuego 
con entrada por la sien derecha y 
salida por la cabeza, y la otra, 
Que entraba por un ojo, sin salida 
ai parecer-

Vestía el interfecto traje en buen 
estado, color obscuro y calzaba za
pa t i l la s-

En las ropas se le encontraron, 
entre otros documentos, un carnet 
ée fa C N. T., Sindicato de Valencia 
del ramo de la Metalurgia, sección 
de ajustadores, fechado en primero 
del año actual, y una carta creden
cial como delegado del Sindicato de 
la Metalurgia en la Federación Lo
cal de los Sindicatos en Valencia. 
Además, varias hojas clandestinas 
del ramo, fechadas en Madrid 
cuando la últ ima huelga y otros do-
eumentos. 

El carnet y la carta de nombra-

m 
La policía continúa sus averigua

ciones a fin de saber el domicilio del 
individuo que fué encontrado muerto 
en la montaña de Montjuich. Cree 
la policía que el muerto lo fué con 
motivo de una venganza de carácter 
social. Por si acaso, el muerto pudie
ra tener alguna relación '.on los au
tores del atraco a un Banco en el 
puebio de Jérica (Castellón de la 
Plana), se ha sacado una fotografía 
d-l cadáver quj se ha remitido a 
dicha población con objeto de com
probar si los que fueron testigos de' 
isalto lo reconocen como uno de los 
individuos que en él tomaron parte. 

Desde luego, el muerto no estaba 
fichado y cree la policía que hacía 
muy pocos días que había llegado a 
Barcelona. 

L A S DROGAS H E R O I C A S 

La policía se ha incautado de una importante 
partida de cocaína, deteniendo a tres conoci

dos tra icantes de estupefacientes 
Los agentes que integran el grupo 

destinado a la persecución del t rá -
íico de drogas en todo el territorio 
Baeional, cumplimentando órdenes 
recibidas del comisario del Estado 
es Cataluña, montaron unos servi
cios para la detención de unos cono
cidos traficantes de tóxicos. 

Puesta una vigilancia cerca de un 
individuo muy conocido por la poli
cía por dedicarse desde hace tiempo 
a la compra-venta de drogas heroi
cas y estupefacientes, conocido por 
•*E1 Mariano" y llamado Emiliano 
Montserrat Carreta, los agentes pu
dieron comprobar cómo se presenta
ba, en su domicilio de la Avenida de 
Francisco Layret, 152, 3.°, 2.a, una 
mujer llamada Josefa Pérez Diciem
bre y que era portadora de cocaína. 

En el pecho, la Josefa Pérez lle
vaba escondido un frasco de 10 gra
mos de cocaína, que declaró se pro
ponía vender junto con "El Maria-
BO" al precio de 25 pesetas el gramo. 

Los agentes de la restricción con

siguieron averiguar que la Josefa 
Pérez, visitaba a un individuo do
miciliado en la calle de la Paloma, 
18, tercero, primera, llamado José 
María Trinidad (a) "El Almería1', 
que es conocido por la policía por 
dedicarse al contrabando y tráfico 
de drogas heroicas. 

Se procedió a efectuar un minu
cioso registro en el domicilio del 
José Mar ía Trinidad, y después de 
laboriosas indagaciones, encontra
ron, en un escondite, muy bien d i 
simulado, en un hueco de una mesa, 
oastantes frascos, que contenían 
cada uno, un gramo de cocaína. 

Detenido este individuo, manifestó 
que las drogas ocupadas se las había 
vendido un embarcado, al que sólo co
noce de vista. Dijo también que él ha
bía vendido los frascos ocupados a la 
Josefa Pérez Diciembre, al precio de 
15 pesetas el gramo. 

Los tres detenidos, junto con las 
drogas ocupadas, fueron puestos por la 
Policía a disposición del Juzgado. 

T u b o s 
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COMISARIA G E N E R A L D E O R D E N PUBLICO 

S a n i t a r i o s 

Armados de ¿arrotes, se amotinan doscientos ra-
bassaires, en Aguitar de Segarra 

En la Comisaría General de Or
den Público se ha tenido noticias 
de que en Aguilar de Segarra se 
amotinaron 200 rabassaires que, ar
mados de garrotes intentaron to
mar represalias contra los propieta
rios de las fincas en que trabajan. 
Desde la Comisaría se envió a dicha 
población una camioneta con guar
dias de asalto, que no pudo llegar a 
Aguilar por haber tenido ''panne" 
al pasar por Manresa-

Hasta estos momentos no se ha 
tenido noticias en la Comisaría de 
que los rabassaires hayan cometi
do n ingún desmán. 

EXPLOSION m DOS PETARDOS 
EN LAS VENTANAS DE UNA FA-

BftJCA 
Durante la madrugada de ayer 

lunes hicieron explosión dos petar-

¿os que fueron colocados en una de 
las ventanas de la fábrica Vidal y 
Serra, sita en la calle Etna- No hu 
bo que lamentar desgracias persona
les-

Los artefactos causaron algunos 
desperfectos en la finca. 
DEPOSITO DK rARTIJCHOS » E D I 

NAMITA, EN TARKASA 
En En Tarrasa, en el domicilio 

de un individuo apellidado Cata-
sús, que falleció tiempo a t r á s y que 
estaba procesado por el asalto al 
Ayuntamiento de dicha población, 
se encontró un depósito de cartu
chos de dinamita. 
UN4 BANDERA MONARQUICA EN 

LA ESTATUA DE CASANOVAS 
Se dió cuenta a la Comsiaría Ge

neral de Orden Público que el do-

P O L I T I C A S 

E N SANTA COLOMA D E QUERA L T 

E l diputado a Cortes, don Daníeí Manárané, 
dió una conferencia sobre «La obligación 
que tienen los Gobiernos de la República» 

n motivo del décimo aniversario de su 
muerte, fueron depositadas gran número de 

coronas en la tumba del ilustre catalán 

R1 domingo dió en la Sociedad 
Cooperativa Obrera de Santa Colo
ma de Queralt una conferencia el 
diputado de la "Esquerra Republi
cana de Catalunya", don Daniel Man-
grané . 

A grandes trazos expuso la situa
ción modestísima de España antes 
de la guerra europea y el mejora
miento que experimentó nuestra si
tuación económica debido a la neu
tralidad observada por nuestro país 
en aquella conflagración. 

Se lamentó que ta l situación no 
hubiese sido aprovechada por los 
hombres que nos gobernaban en 
aquel entonces, que tampoco supie
ron cortar la anarquía en que íba
mos cayendo y que culminó en los 
años 1920 y 1921, cuya situación in
sostenible trajo la Dictadura. 

Alabó la gran labor de las Cons
tituyentes por su obra legislativa, 
añadiendo que no es tá conforme con 
lo referente a la economía, y después 
de detallar algunos aspectos econó
micos, se refirió a lo ocurrido este 
año con lo del trigo, que, de no haber 
un ministro de Agricultura que es 
aún el que lo ha hecho menos mal, 
se hubiera importado este cereal 
perjudicando a nuestra producción 

triguera; ha faltado, sin embargo, al 
no impedir la subida del pan, pues 
con la crisis actual el pan nunca de
bió subir de precio. 

En cambio, censuró duramente lo 
que ocurre con el vino y el aceite, 
problemas ambos lastimosamente 
desamparados por los poderes públi
cos, ya que el primero tiene solución 
si desaparece la mezcla del agua y 
del vino, cuya legislación existe, y el 
segundo, no tendríamos problema si 
se cortaran las ignominiosas y anti
económicas importaciones de aceites 
y grasas que no necesitamos en ab
soluto y, en cambio, arruinan a nues
tra gran producción olivarera. 

Estando gobernados primero por 
Lerroux, ahora por Samper, ya he
mos visto a qué situación hemos lle
gado y que puede resumirse en la 
siguiente forma: 

Desquiciamiento de todo lo funda
mental. 

Retroceso del avance legislativo. 
Desmoronamiento del régiíñen re

publicano que, de no haber existido ¡ 
Cataluña y los hombres que actual
mente nos gobiernan, junto con nues
tro Presidente ele la Generalidad, no 
sabríamos qué sería, hoy de España» 

Fué muy aplaudido. 

Para conmemorar el décimo ani
versario d<* la muerte del gran pa
tricio Angel Guimerá, ayer, se con
gregó ante la tumba del poeta un 
numeroso público que rindió home
naje al llorado autor que ha hecho 
universal el nombre de Cataluña. 

E l primer ramo que se depositó 
fué el del compatriota director de 
"La Nova Catalunya", de La Ha-
toana, doctor José Murillo Mumbrú, 
en nombre de tos catalanes residen-
Ies en la República de Cuba. 

También depositaron flores Pá-
t r í a Nova, CAPCI, La Barricada, 

L I B R O S , L 1 V R E S , 

B O O K S , B Ü C H E R 
Autógrafos» Dibujos, Acuarelas y 
el más importante stock de Gra
bados de España. Exposición y 
venta a precios inverosímiles, a: 
1VIKTKOPOL.1T ANA. — Librería 
<ta lanre y nueva. - Canuda, 31, 

bajos df la *Sn»a Moznrt" 

Els Néts d e i s Almogávars, Casal 
Catalá Martinenc, Centre Excursio
nista Joventut Catalana, Casal d'Es-
querra Estat Catalá de l'Eixampla, 
del Foment Republicá de Sans; 
Penya Somhi Tots, Estat Catalá, 
Club d'Escacs Capablanca; Unió 
Camp de l'Arpa, L'Intransigent, 
Femenina del Centre d'Esquerra del 
"Germanor", de Chile; Ateneu Mart) 
1 Juliá, Agrupació Catalans d'Amé
rica, Secció Femenina del Casal Ca
talá Martinenc, Orfeó de Sans, 
•'Ressorgiment", de Buenos Aires; 
Associació Protectora d'Enseyanga 
Catalana, Luis G. Fábrega de Lima, 
Unió Democrát ica de Catalunya, 
"E l Temps"; y gran número de par
ticulares. 

Domingo Latorre leyó las nume
rosas adhesiones, y acto seguido el 
presidente de "Pá t r i a Nova", d o n 
Antonio Fernández Vidal, pronunció 
un elocuento discurso. 

Cerró el acto el doctor Murillo, 
el cual pronunció un brillante dis
curso exaltando la obra cultural 
y patr iót ica de Guimerá. 

UNA CONFERENCIA COOPERA-
TISTA 

El domingo tuvo efecto en el Ate
neo obrero de San Vicente de Cas-
tellet, una conferencia a cargo del 
diputado don Felipe Barjau, orga
nizada por la Cooperativa Obrera 
Popular Sanvicentina. 

E l disertante puso de manifiesto 
los beneficios que reporta a sus aso
ciados las Cooperativas que hoy día 
hay instaladas en diversos matices 
y de distintas formas, todas ellas 
creadas para salvaguardar los dis
tintos escollos y percances por que 
aciaviesa en la actualidad la clase 
obrera, que encuentra dentro de d i -
chr.s organismos medios n.orales y 
económicos de salvar situaciones d i 
fíciles en su constante lucha por la 
vida. 

E l señor Barjau fué muy aplaudi
do al terminar su conferencia. 
LA MANIFLSTAÍ U)N M L «PAH-

T I T NACIONALISTA CATALA» 
Como tenía anunciado esta enti

dad, el domingo por la mañana se 
congregaron varios grupos en la calle 
de Entenza, frente a la Cárcel Mo
delo, para exteriorizar su protesta 
por las detenciones de que han sido 
objeto don José Aymá y don Camilo. 
Bof i l l , por sus escritos periodísticos. 

Después los manifestantes se di
rigieron a la Generalidad, cantando 
"Els Segadors" durante todo el t ra
yecto. 

Se destacó una comisión que hiz.0 
llegar a las autoridades catalanas 
la protesta del 4Tartit Nacionalista". 

Los manifestantes llevaban una 

pancarta alusiva al motiTC que los 
reunía. 
LA ASAMBLEA BE LA AGRUPA

CION SOCIALISTA DE 
BARCELONA 

B1 domingo por la tarde la Agru
pación Socialista celebró asamblea 
ordinaria. 

Reino gran entusiasmo, aprobándo
se la gestión del Comité y se acordó 
una cuota mensual pro "Catalunya 
Obrera", órgano de la U . G. T. 
LOS FEDERALES BE LA COMARCA 
DE SAN FELIU DE LLOBREGAT 

Ha quedada constituido entre los 
Centros Federales adheridos a la 
Circunscripción de Sabadell, el nue
vo Comité Ejecutivo de la comarca 
de San Feliu de Llobregat, el cual 
ha sido formado por los ciudadanos 
Juan Subirachs, Joaquín Tutusaus, 
Lorenzo Bonet, Juan Pe r rán , Do
mingo Lozano y Jaime Doménech. 

AYER SALIO PARA MALAGA £ L 
SEÑOR MARTINEZ DE VELASCO 

A bordo del vapor «Magallanes» sa
lió ayer mañana para Málaga el s«ñor 
Martínez de Velaseo. 

MITIN PARA LA CONSTITUCION, 
EN MANRESA, DEL PARTIDO SO

CIALISTA 
Para la creación en Manresa del 

Partido Socialista y de su Juventud, 
se celebró el domingo un mi t in de 
propaganda, que estuvo bastante con
currido. 

Hablaron José Brunet, por las Ju 
ventudes socialista s; José Rusi-

mingo por la m a ñ a n a apareció una 
bandera monárquico en ía estatua 
de Rafael Casanovas. 
PARA SACARLE DINERO, AMENA 
ZAN A Utf FOTOGRAFO DE LA 

CALLE TALLERS 
En una fotografía de la calle de 

Taiiers se venían presentando desde 
algunos días a t r á s unos individuos 
que con amenazas intentaban sacar 
dinero al dueño del establecimiento. 

Denunció éste el heeho a la poli
cía y ayer en las primeras horas de 
la tarde se practicó la detención de 
tres individuos qne se presentaron 
en la fotografía con objeto de que el 
dueño de la misma les facilitase di
nero. Los detenidos son los que días 
pasados hicieron objeto de amena
zas al denunciante. 

P A L A C I O D E 
J U S T I C I A 

CAUSA INSTRUIDA CONTRA UN 
OFICIAL DE MARINA 

Ante el Tribunal de vacaciones, se 
vió la causa instruida contra un ofi
cial de marina, acusado de haberse 
insolentado con un agente de poli
cía-

El fiscal ret i ró la acusación en 
cuanto al delito de desobediencia y 
calificó el hecho como falta» en la 
que habrá de entender el Juzgado 
Municipal-
PRESTA DECLARACION LA FAMÍ-

LÍA DE PÜIGARNAU 
En el Juzgado prestaron declara

ción una hermana y la madre de 
Pompeyo Puigamau-

Dijeron que su deudo no había 
intervenido en conflictos sociales n i 
en hechos de carácter terrorista y 
creen que pasaba casaulmente por 
la Avenida del P. Claret, cuando es
tal ló la bomba que le hirió. 
DILIGENCIAD PARA DESCUBRÍR 
A LOS AUTORES DE LOS DEMAN-

DAMIENTOS DE LIBERTAD 
FALSOS 

Por la Secretaría de Gobierno de 
la Audiencia se ha oficiado al De
canato judicial para que determine 
a qué dependencia corresponde el 
papel que se utilizó en los manda
mientos de libertad falsos que se 
descubrieron en la cárcel-

También se ha dispuesto que pres
ten declaración los funcionarios de 
las relatorías a que correspondían 
dichos documentos. 

Asimismo se ha dispuesto que la 
policía efectúe averiguaciones para 
determinar en que imprenta se con
feccionaron los impresos en que se 
extendieron dichos mandamientos 
de libertad. 

R E L I G I O S A S 
Cuarenta Horas.—Ccntmuan en 

la iglesia de San Felipe Neri. Se 
expone a las seis de la m a ñ a n a y 
se reserva las siete y media de la 
tarde. 

Comunión Reparadora.—Hoy, en 
en la Parroquia de Santa Ana. Ma
ñ a n a en la parroquia de San Juan, 
de Gracia. 

—Vela en sufragio de las alma8 
del Purgatorio-. — Hoy, turno ¿€ 
Nuestra Señora del Sagrado Cora
zón. Mañana , turno de Santa Ger
trudis y Santa Brígida. 

manya, por la Agrupación de Bar
celona, y Daniel Ruíz y Rafael V i -
diella, por la Federación Socialista 
Catalana. 
AMADEO AMA^Alí, EN ^ A ^ S 
K m REPU BLICA M I DE «R A t t ^ 

El jueces, a las diea de la no*** 
el diputado Amadeo Aragay 
una conferencia en el Ateneo 
publica de Gracia (Montniany, ^ ' 
desarrollando el tema «Bl p r o t e o 
a e r a r i a Catalunya:». 
REUNION EN LA F R A T E R * 1 Í ^ 

REPUBLICANA 
l jueves, a las nueve y media 

la. noche, esta entidad celebra^ ^ 
unióa reneiral p a ^ ^ ^ ' T a r ^ 
delegado que ba de representar 
Fraternidad Repúblicana en ía F ^ j 
xima asamblea del comité 
partido-
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í 

pos personas muertas por atropello. - Heridos en 
riñas y accidentes. - Robos, mordeduras de perros 

y fallecimiento de heridos en sucesos anteriores 
TT\4 MUJER MUERTA POR EL 

TREN 
Un tren descendente de la línea 

del Norte arrolló, en un paso a nivel 
ñe la calle Moneada, a una mujer 
eme, • a consecuencia de las graves 
heridas ' falleció ins tantáneamente y 
la cual, de momento, no pudo ser 
identificada. 

Avisado el Juzgado de guardia, se 
personó en el lugar del suceso, orde
nando el levantamiento del cadáver 
y su traslado al Depósito judicial del 
Hospital Clínico. 

NIÑO MALTRATADO 
Al regresar a su domicilio, Gasó

metro, 120, Angel Castillo, de cin
cuenta y ocho años, encontró a unos 
chiquillos que jugaban a la pelota y 
que habían tirado ésta contra una de 
las ventanas del citado domicilio. An
gel Castillo dió un fuerte empujón a 
uno de los niños, llamado Bartolomé 
Martín Ginés, de trece años, teniendo 
la desgracia de que fuera a parar 
contra un hierro, causándose una le
sión grave en la vista. Según diag
nóstico del médico de la Casa de So
corro, la lesión que sufre el niño es 
grave; seguramente que sufrirá la 
pérdida de un ojo. 

El iracundo agresor, por orden del 
juez, ingresó en los calabozos del Juz
gado de guardia. 

ATROPELLO MORTAL 
En la (Plaza Cataluña, un t ranvía 

atropelló a un hombre de unos cin
cuenta años, causándole graves heri
das, a consecuencia de las cuales fa
lleció en el Dispensario. 

En poder del interfecto se encon
traron varios recibos a nombre de 
Francisco Badía. 

UN AUTO, QUE SE DA A LA EUGA, 
ATROPELLA A UN N I 5 0 

En la calle Granada fué atrope
llado por un aujto, que se dió a la 
fuga, el niño de cinco años, Hernán 
González Pastor, que habita en la 
calle de Julián Romea, 16, cuarto, 
que resultó con una contusión con 
hematoma en el tobillo izquierdo, de 
pronóstico reservado y diversas le
siones, de todo lo cual fué asistido 
en el Dispensario de Gracia. 

Después de curado, fué trasladado 
a su domicilio. 
RJ5 A ENTHE FAMILIARES POR 

CUESTION DE INTERESES 
En él Dispensario del Taulat fue

ron asistidos Isaías Garrid^ Navarro, 
de 35 años; Josefa Casado Pujol, de 
27, esposa del anterior, y el niño 
Emilio Garrido Casado, hijo de am
bos, los cuales presentaban diversas 
lesiones y contusiones, ocasionadas 
al ser agredidos en el Paseo de Pu
jadas, por unos familiares, la cual 
agresión fué motivada por una cues
tión de intereses. 

Después de curados, pasaron a su 

Asamblea general de 
sional de 

domicilio. Avenida del 14 de Abri l , i 
4?! primero. 

JUEGA AL FUTBOL Y SE ROMPE 
UNA PIERNA 

En el Dispensario de San Andrés 
fué auxiliado ayer Agustín Bonet 
Casado, domiciliado en la calle de 
Berna, 65, bajos, que presentaba la 
fractura abierta de la pierna dere
cha, de pronóstico reservado, que se 
ocasionó cuando se hallaba jugando 
a fútbol en un campo de la barriada 
de Verdú. 

Después de curado, pasó a su do
micilio. 

A M I VXA ATROPELLADA POR UN 
AUTOMOVIL 

En la Ronda de San Antonio un 
auto atropelló a la anciana de 77 
años Ana Sánchez, ocasionándole va
rias heridas contusas, con hematoma, 
en la cabeza. 

La paciente fué asistida de prime
ra intención en el Dispensario de la 
Universidad, siendo trasladada des
pués al Hospital Clínico. 

MORDEDURAS DE PERRO 
En el Dispensario de San Andrés 

fué asistida la niña de ocho años, 
Ramona Sales Salvado, que habita 
en el Pasaje de la Esperanza, 8, ba 
jos, que presentaba una herida en la 
región escapular, de pronóstico re 
servado, ocasionada al ser mordida 
por uri can, en una torre del Pasaje 
de Fabra y Puig. 

—A consecuencia de una herida 
en la espalda, de pronóstico reser 
vado, que le ocasionó al morderle un 
can vagabundo, hubo de ser asistido 
en el Dispensario del Taulat, el niño 
de seis años Emilio Fontanet Casa 
ñes, que habita en la calle de Perelló, 
núra. 40, bajos. 

Pasó a su domicilio después de cu 
rado. 

—También en la Casa de Soco 
rro de la Barceloneta fué asistida 
la niña de trece años Josefa Castelló 
que presentaba varias heridas en la 
pierna izquierda, que sufrió en al ca
lle de Pescadores, al ser mordida por 
un can. 

Pasó a su domicilio, después de cu
rada. 

HIBRIDOS QUE FALLECEN 
En el Hospital de San Pablo falle

ció ayer Pompeyo Izol, a consecuen 
cia de las graves heridas recibidas 
el sábado al estallar una bomba colo
cada en la fábrica de los señores Ca 
sacuberta. 

No se ha podido saber si el inter
fecto tenía algo que ver con la colo
cación del artefacto explosivo, ya que 
se negó a declarar. Ha muerto sin ex
plicar concretamente su presencia en 
el lugar del suceso. 

—En el Hospital Clínico falleció 
el niño de trece años Blas Muñera 

la Agrupación Profe-
Periodistas 

Miroño, quien, en la madrugada del 
pasado sábado, se cayó casualmente 
desde la ventana de su domicilio, sito 
en un quinto piso del Paseo Nacional. 

¡LO INAUDITO! 
SIN MEDIAR PALABRA, CUANDO 
IBA CON SU MARIDO, LE ARRAN
CAN UN PENDENTIF VALORADO 

LN 7.000 PESETAS 
Rosa Alaban ha denunciado que, 

pasando por la Plaza de la Universi
dad, acompañada de su marido, se 
T<e acercó un desconocido y, sin me
diar palabra, le arrancó un penden-
t i f que llevaba puesto y que tiene 
valorado en 7.000 pesetas. 
DE UN GARAJE SE HAN LLEVA

DO EL COCHi: N UMERO 17.18(> 
El dueño de un garaje de la ca

lle de Calabria ha denunciado que 
ha desaparecido de dicho garaje el 
automóvil número 17-18ía de esta 
matrícula, propiedad de Pedro Ca-
sellas, ignorándose quién se llevó 
dicho coche. 

> K o i m p o r b e k l a 

m a q u i n o q u e V u s e . 

L o e s e n c i a l 

o b t e n e r b u e n a s 
f o t o s e s e m p l e ó r 

m a t e r i d f o l 

C á p p e l l i 

El domingo, a las once de la ma
ñana, se celebró asamblea de la 
Agrupación Profesional de Periodis
tas, en la que fué discutido un in
teresante orden del día. 

La mesa de discusión,quedó cons
tituida bajo la presidencia de don 
Luis Aymamí Baudina, acompañado 
de los periodistas A. Vilá, Rico, Per-
mañer y Benavides. Actuó de se
cretario de actas el señor Busquets-
Moles. 

E l presidente de la Asociación, 
señor Aymamí, d i ó cuenta de la 
labor llevada a cabo en los seis me
ses que la Asociación lleva de ac
tuación. Explicó las gestiones rea
lizadas cerca de las demás entida
des, que culminaron con la inclu
sión con carác ter exclusivo en el 
censo obrero. 

^e t ra tó después de la cuestión 
de la rebaja en las tarifas ferro-
barias. E s t á n serán otorgadas me
l a n t e los contratos de trabajo y 
después de haber sido revisados por 

Jurado mixto que se nombre. 
Se dió cuenta también del es

tado de cuentas. La cuestión del lo
cal quedó resuelta, aceptándose en 
Principio el local del Sindicato de 
Periodistas Deportivos, de la Ram
bla. 

En asuntos generales se debatió 
^ cuestión de contratos de trabajo, 
Recomendándose insistentemente que 
^adie l o s firme ahora, en cuanto 

sea posible, hasta que quede cons
tituido el Jurado Mixto. Entonces 
serán presentadas a las empresas 
periodísticas las bases y reglamen
to de trabajo. 

Se recomendó una gran diligen
cia a la Comisión depuradora de la 
entidad. 

Se planteó la cuestión de delega
dos de trabajo en las Redacciones, 
y la Junta contestó que este asun
to ya se tiene en cuenta en los Es
tatutos. 

Después se pasó a la elección de 
los cargos vacantes en la Junta, dos 
por dimisión y el secretario, d o n 
Emilio Granler-Barrera, por impo
sibilidad de atender el cargo. 

Fueron elegidos: Secretario, el pe
riodista don Salvador Marsal, y vo
cales, don Angel Fe r r án y don José 
Salvá. 

Después se eligió una comisión de 
enlace con las Asociaciones obreras 
de las Artes Gráficas, y que tienen 
relación con el trabajo de Prensa, 
con las cuales ya se han hecho ges
tiones. Quedaron elegidos para esta 
labor don Rafael Vidiella, don An
selmo López Marqués y don Angel 
Estivlll . 

En último término se acordó ce
lebrar una Junta general extraor
dinaria para hacer una antevotación 
para las elecciones a Jurados Mix
tos. 

La reunión terminó a la una. 

Ayuntamiento 
LOS SERVICIOS DEL INSTITUTO 

MUNICIPAL DE HIGIENE 
He aquí el resumen de los servi

cios prestados durante el . mes de 
junio próximo pasado, por el Insti
tuto Municipal de Higiene: Sección 
de Desinfección: desinfecciones por 
causa de defunción, 172; en casos 
de enfermedades infecciosas, 333; 
en pisos desalquilados, 8"!1; en Dis
pensarios, 10; en el Depósito de ca
dáveres de los Cementerios, 36; por 
otros motivos, 14B; ropas ür/vadílu 
antes de ser desinfectadas, 831 pie
zas; desinfectadas en los grandes 
autocalves, 385; planchadas, 831; re
pasadas, 839; quemadas en los hor
nos inodoros, 369, Otros servicios 
de desinfección o desodorización: a 
auto-taxis desinfectados, 9; muebles 
desinfectados con cloro, 79; blan
queo, metros cuadrados, 649; hipo-
d o r i to fabiicado en la Ejstación 
Sanitaria Centro Norte a la t i tula
ción de 50 por 1.000, 3.000 litros-
Servicio de desratización: locales 
desratizados, 1214; trozos de pan 
envenenados y colocados en sitios 
frecuentados por las ratas, 19.333; 
trozos de pan recogidos el día si
guiente, 9.688; que se suponen co
midos por las ratas, 9,905; ratas ca
zadas vivas, 2-198; recogidas muer-

F E M I N A L 
El Suplemento Femenino de E L 
D I A GRAFICO, ha iniciado una 
suscripción de libros para la Cár
cel de Mujeres; los donativos 
pueden mandarse a la Redacción 
de E L D I A GRAFICO, Sección 
Feminal, Plaza de Cataluña, 9, 
segundo, haciendo constar el 
nombre y domicilio del donante 

Todos los miércoles, en la Pagina 
Femenina de E L D I A GRAFI 
CO, saldrá la lista de donativos 

\ 

al 
nejar ediebd 

mínimo precio 
, D e v e n t a . , . . i 
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I N T E R P R E T A C I O N E S 

Objeciones a un detractor del vino 

tas, 693; incineradas, 2.780.. Sección 
de Policía Sanitaria: inspecciojes, 
316; reinspeciones, 307:; cartas de 
aviso, volantes conminatorios, du
plicados y expedintes, 1.478; servi
cio especial anti-varioloso, viruelas, 
0; varicelas, 14; vacunados en el 
Instituto, 10; revacunados en el 
Instituto, 14; volantes conminato
rios, 327; Ordenes de vacunación 
tramitadas, 1.307; repetidas, 47; 
certificados con resultado positivo, 
239; negativo, 14; domicilios ignora
dos, 25; no se han vacunado, debido 
a diversas enfermedades, 21; por de
función, 85; citaciones tramitadas, 
41; cédulas extendidas, 50; volan-. 
tes de recogida, 27; vacunados debi
do a los volantes conminatorios, 23; 
en tramitación, 140; domicilios ig
norados, 27, Sección de Epidemiolo
gía; papeletas de de,funci6n, ¡MOi 
aclaraciones de diagnóstico en las 
papeletas de defunción: contesta
das, 8; no contestadas, 7. Inspeccio
nes ordenadas a los médicos del Ins
t i tuto, 119; vacunas antitíficas por 
os, entregadas por eiste Inst i tuto, 
833 dosis; recibidas del Laborato
r io Municipal, 744; comunicaciones 
remitidas a la Superioridad, 37; co
municaciones remitidas a oficiales 
y particulares, 38; carnets de de
nuncias entregados a los médicos 
del Instituto, 5; hospitalizaciones, 
una. 

EL PRECIO DE LAS CONSUMI
CIONES 

El! consejero-regidor de Abastos, 
seflor Hurtado ,con objeto de evitar 
ciertos abusos que se cometen en 
el precio de las bebidas y otras 
consumiciones recuerda a loa i n 
dustriales propietarios dft cafés, 

En "La Vanguardia" del 3 de j u 
lio publicaba don L . Lafuente Van-
rell, un artículo titulado "Siega y 
vendimia" con un sabor literario ad
mirable, pero con un regusto a in 
justicia para el producto de la vendi
mia, que nosotros nos consideramos 
en el deber de "interpretarlo" y co
mentarlo amparados en la probada 
liberalidad de E L D I A GRAFICO. 

No parece sino que el señor La-
fuente Vanrell sea un abstemio sig
nificado o presidente de una agrupa
ción de prohibicionistas para atacar 
a fondo, ¡suavemente, casi líricamen
te, al corazón de la vid, para anular 
o destruir el néctar delicioso que su 
pluma quiere hacer aparecer como 
un líquido fatal y peligroso. 

Siega y vendimia. Pan y vino. 
Elementos santificados por su al

ta significación en la vida, y repre
sentativos en el acto religioso más 
solemne: La hostia y el cáliz. 

Dice el señor Lafuente Vanrell en 
sus comparaciones sobre los m i l as
pectos de la siega y la vendimia, que 
el vino es lascivo, taimado, perverso, 
que crea vicios, que perjudica, que 
exacerba la vida, que representa el 
satanismo, la bacanal, la lujuria, que 
envenena la sangre y quizá llega 
hasta el crimen... 

Todo esto, aun dicho literariamen
te, no debe escribirse hoy, y si se 
afirma o mantiene, debe aceptarse y 
comprender la noble defensa o im
pugnación leal del criterio desfavo
rable al producto de la cepa. 

E l trabajo que comentamos lo con
sideramos inoportuno, desplazado, 
injusto, antieconómico, ant ipatr iót i 
co, y sobre todo funesto porque se 
expresa desde una cima prestigiosa 
que es de donde más daño puede ha
cerse. 

Nosotros, para contrarrestar aque
lla interpretación, podríamos citar 
también autores de composiciones 
admirables, madrigales famosos, epi
talamios resonantes, sonetos histó
ricos, odas impregnadas de una pu
reza real y especulaciones notables 
a favor del vino, como espoleo para 

| el trabajo, ardor para la lucha, es
timulo para llegar a un noble f in, 
acicate para el triunfo de la volun
tad y de la ambición. 

L a gran figura de Pasteur se 
levanta serena para repetir su fa
mosa sentencia: "E l vino es la m á s 
sana de las bebidas y la más higié
nica". Recordemos sólo los nombres 
de los doctores Loeper, Decref, Vires 
y tantos otros que han envejecido 
estudiando los valores del vino y de
fendiendo su causa con el prestigio 
de su talento y de su capacidad cien
tífica. Digamos al señor Lafuente 
que el gran Víctor Hugo dijo una vez 
que el vino era la obra más admira-

res taúrants ,tabernas y similares, 
la conveniencia de exponer en lu
gar bien visible la lista de consumi
ciones, debidamente autorizada con 
el sello del Negociado de Inspección 
de Abastos de este Ayuntamiento. 

ble del más famoso de los poetas, el 
Sol... 

Duele m á s el artículo del señor La* 
fuente, porque precisamente, en es-
tos mismos instantes, Francia cele* 
bra apoteósicamente la fiesta regio
nal de sus vinos, todas las comarcas 
francesas vibran elevando el valor de 
sus caldos; Italia, que en el siglo V era 
un país pobre, sin moneda y sin cré
dito, se salvó y avanzó triunfal por 
su valor agrícola y sobre todo por 
sus viñedos, y ahora mismo, .el Du-
ce, se muestra cantor y protector do 
sus vinos en forma y normas que Es
paña tendría que aprender y adap
tar; Suiza, Alemania, Grecia, Ru
mania, países europeos y americanos 
poetizan y elogian su producción ví
nica para emergirla sobre la corrien-!. 
te de sus economías nacionales. E l 
doctor argentino Arturo R. Rossi, de , 
gran valía, acaba de publicar una 
obra médico-social estudiando el uso 
del vino para los diabéticos aconse
jando el caldo tinto para los mismos..* 

Y España, que tiene m á s de un 
millón y medio de hectáreas dedica
das al cultivo de la viña, produce 
unos 23 millones de hectólitros de cal
dos variados y estimables que en con
junto son un mosáico vinícola único 
en el mundo, producción que valori
zan las estadíst icas oficiales en unos 
800 millones de pesetas, pues tiene 
unos cuatro millones de ciudadanos 
que viven de la producción vitícola, 
y en las listas de los contribuyentes 
al Estado figuran 100.275 firmas co
merciales dedicadas al negocio de loa 
vinos, las cuales tributan al Erario 
nacional por más de 22 millones de 
pesetas anuales. 

España, conquistó comercialmente 
al mundo por medio de sus afamado» 
vinos, abriendo cauces de riqueza pa
ra nuestro suelo, organizando cabal
gatas de veleros para transportarlos 
a los cinco continentes, logrando en 
ellos simpatía, crédito, renombre y 
respeto para los caldos de Levante, 
Aragón, del Penadés, del campo de 
Tarragona, los Prioratos, los Mála
gas, los Alicantes, los Manchas, Con-* 
dado. Jerez... 

España que hizo esto y tiene esto,, 
no puede glosar sus vinos como ib 
hace el señor Lafuente Vanrell, y so
bre todo, es pecado hacerlo precisa
mente ahora, en estos momentos de 
angustia nacional vitivinícola, cuan-, 
do nuestra riqueza muere y no tiene 
cotización por el egoísmo de los hom-! 
bres y de las naciones, y el excesivo' 
control económico de la sabiduría go^» 
be ruante. 

Quién sabe si el pesimismo y ma . - . 
lestar actual, es la derivación de una 
obra larga y silenciosa paralela al 
criterio erróneo del escritor comen»-» 
tado. Comentado e interpretado con 
el más alto respeto para su nombre.; 

LUIS MESTRE 
Secretario del Sindicato 
Oficial de Criadores - Ex
portadores de Vinos del 

Penadés. 
Julio, Vilafranca. 

LEA USTED NUESTRA NUEVA SECCION 
D E « A N U N C I O S P O R P A L A B R A S » 
DONDE ENCONTRARA RAPIDAMENTE 

LO QUE D E S E A Y AHORRARA T I E M P O 
Y D I N E R O 
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M i l t r e s c i e n t a s p e r s o n a s v i s i t a r o n e l d o m i n g o la m a 
r a v i l l o s a b a h í a de F o r m e n t o r , g r a c i a s a l a s f a c i l i d a d e s 
e x c e p c i o n a l e s q u e o f r e c i ó l a o r g a n i z a c i ó n d e l a e x c u r 
s i ó n c o l e c t i v a r e a l i z a d a p o r E L D I A G R A F I C O 
eoncierto a bordo del «Ciudad de Cádiz». - E l hombre proponey el 
mar dispone. - Las costas mallorquínas. - Un desembarco emocionante. 
En el Hotel Formentor. - Desfile de maniquíes y exhibición de baila

bles. - Excursiones a Pollensa. - E l reembarque* 
E l mar en calma. - L a llegada a Barcelona 

UN GRAN ACIERTO 
Recogiendo el anhelo expresado 

por muchas personas que deseaban 
conocer las maravillas de Mallorca, 
incluyó EL D I A GRAFICO en -el 
programa de las fiestas playeras 
que han de celebrarse en el decur
so de estos meses, y cuya brillante 
iniciación en Castelldefels, constitu
yó un éxito resonante, la visita 
colectiva a Formentor celebrada el 
pasado domingo. 

Se escogió una de las mejores 
unidades de la flota de la Compa
ñ ía Transmedi te r ránea—el "Ciudad 
de Barcelona"—para realizar la ex
cursión; pero ante la avalancha de 
peticiones de pasaje que nos fue
ron formuladas tan pronto como 
fué anunciado el viaje referido, hu 
bo necesidad de elegir un barco de 
mayor porte entre los que estaban 
disponibles. 

Fué habilitado el "Ciudad de Cá
diz", soberbia motonave de lujo, y 
aun cuando su capacidad es extra
ordinaria, resul tó insuficiente para 
acoger a todos ios que ansiaban bene
ficiarse de los precios excepcionales 
ofrecidos por EL DIA GRAFICO en 
beneficio de sus suscriptores y lec
tores habituales. 

El miércoles de la semana pasa
da, a las cuarenta y ocho horas de 
"laber sido puestos a la venta los 
pasajes, se tuvo que recurrir al car-
telito anunciador . de lo que ^para 
muchos era una mala nueva: "Han 
quedado despachados todos los pa
sajes". 

Durante toda la semana se traba
jó febrilmente en las oficinas de EL 
DIA GRAFICO, evacuándose to^a 
ciase de consultas,, a tendiéndose a 
los que recogían sus pasajes; dilü-
yéndose en amabilidades las nega
tivas que se daban a los peticiona
rios que acudían provistos de toda 
clase de recomendaciones, dispues
tos a llevarse un pasaje a toda cos
ta; p reparándose ios festivales que 
debían celebrarse a bordo y en t ie
rra, a l desembarcarse en Formen
tor. 

Se a tendió a todo y a todos, con 
el deseo de acertar. En lo funda
mental lo hemos logrado, porque el 
viaje colectivo a Formentor, ha re
presentado un éxito excepcional del 
que nos sentimos muy ufanos y que 
nos alienta para proseguir Pop el 
camino que nos trazamos al iniciar 
la organización de las fiestas playeras 
de 1934. 
EL "CIUDAD DE CADIZ, ENGA

LANADO 
La hermosa motonave "Ciudad de 

Cádiz" quedó fondeada el sábado 
por la m a ñ a n a en el muelle de la 
Estación Mar í t ima . Fueron engala
nadas las toldillas con guirnaldas y 
farolillos a la veneciana, disponién
dose la i luminación de gala en for
ma que, a l ser encendida, se recor
tara la silueta del barco, ofrecien
do un aspecto fantást ico. 

A las ocho de la noche subieron 
a bordo las personalidades y elemen
tos del Comité organizador, para 
participar en la cena de gala que 
les ofreció el subsecretario de la 
Mar ina Civil , señor Pich y Pon. 

En los comedores se congregaron 
los invitados, siéndoles servida una 
c e n a exquisita, habillsimamente 
preparada por el mayordomo del 
barco, señor Montoya, con arreglo 
al siguiente m e n ú : 

COMIDA 
Cá.díz Cock-tail 
Crema Argenter 

Filetes Lenguado Cardinal 
T o u m e á o s aü C h a m p i ñ ó n 

Espárragos Muerza 
Salsa Divina 

Pollos del Prat a la 3roclic 
Ensalada Mimosa 

Melado Venecia 
Repostería Surtida 

Canastillas de Frutas 
Moka - Habanos 

VINOS 
"Blanco Diamante" B. F. E. 
"Tinto F¡no>, F. Pa^rTi?na 

"Campagne" Codorníu Extra 
Licores - Aguas Minerales 

La cena t ranscurr ió animadamen
te, terminando alrededor de las nue
ve y media, hora en que, pese al 
enorme aguacero que caía con 
musitada violencia, empezaron a 
llegar al barco los primeros ex
cursionistas. 

Fueron montados todos los servi
cios, cuidando de atender y guiar a 
los viajeros, elementos elegidos en
tre el personal de " E l Día Gráfico", 
secundados por la oficialidad del bar
co y el personal auxiliar de la do
tación de la moto-nave. 

E L CONCIEETO 
En el hermoso " salón de lujo, se 

congregó selecta concurrenoia para 
oir el concierto organizado en honor 
de los expedicionarios. Fueron ins
talados potentes altavoces en las 
tres cubiertas del "Ciudad de Cá
diz", para facilitar la perfecta au
dición, con el f in de que todos los 
pasajeros pudiesen oir a los cantan
tes. 

Luis Calvo, el conocido empresa
rio del Teatro Novedades, gran ami
go de esta casa, secundado por nues
tro entrañable compañero Armando 
Oliveras, combinaron un sugestivo 
programa, a base de los celebrados 
artistas María Aniorte, Teresa Da
niel, Tr in i Avelli , Mar ía Murlans, 
Margarita Prats, "Niña de Linares", 
Baby Alvarez, el gran tenor Vicen
te Simón, la pareja de baile "Les 
Gurri" y el eminente Pablo Gorgé, 
que fueron acompañados por el 
maestro Vendrell. 

E l gran animador de la fiesta fué 
Antonio Palacios, que entretuvo a la 
concurrencia con sus agudezas de 
buen tono y COD SUS graciosas ocu
rrencias. 

Se prolongó la fiesta hasta des
pués de las cuatro de la madruga
da, cuando ya había acudido a bor
do casi todo el pasaje y se efectua
ban los preparativos para la partida. 

Entre otras personalidades vimos 
a bordo, además del subsecretario de 
la Marina Civil, señor Pich y Pon, 
a don Julio Rocha y familia; señor 
Payá , secretario del ministro de Ma
rina; doctor Venrell y señora; doc
tor Gubern, Terradellas, don Enrique 
Solagran, administrador de "Publica
ciones Gráñicas, S. A." , don Luis 
Torné, diputado señor Canet, Pich 
Salarich y señora, Piñol, escenógrafo 
Fontanals, Antonio Ferrer, la cam
peona de natación de Castelldefels 
señorita Magda Sternfeld, Julio Re
dondo y familia, señorita P lanás , se
ñor Alentom, don José Mar ía Me-
nen y muchísimos m á s que har ían 
interminable esta lista. 

La orquestina entretanto fué eje
cutando varios bailables, que fueron 
aprovechados por la gente joven pa
ra danzar y holgarse alegremente 
hasta que el barco se hallaba fuera 
del puerto. 
EL HOMBBE PROPONE Y EL MAR 

DISPONE 
Los organizadores acadiercn, ai es

tudiarse la preparación ctó este 
viaje, a las personas que. podían ase-
sorables, precaviéndose contra las 
contingencias derivadas de los cam
bios atmosféricos. Todos los elemen
tos preguntados estuvieron confor
mes en que la época elegida era la 
más propicia para la excursión. 
Tanto es así, que el Club Náut ico 
habil i tó esa misma fecha para la 
realización de su regata crucero a 
Formentor, contando con la bo
nanza del mar, 

En el cálculo de probabilidades 
formado para garantizar el éxito 
de la excursión, fueron tenidas en 
cuenta todas las previsiones. Pero 
falló el mar, y és'.e, dueño y se
ñor, nos t r a tó a todos despiadada
mente, zarandeando el barco, impri 
miéndole oscilaciones poco gratas| 
y dando lugar a que. el mareo se 
adueñase de la mayoría de los ex
cursionistas. 

La madrugada y el principio de 
la mañana, fueron de prueba y los 
que se libraron de las angustias del 
«mal de mer», acreditaron para 
siempre sus condiciones marineras-

A las ocho de la m a ñ a n a se dijo 
la primera misa a bordo, celebrán
dose la segunda cerca de las nueve. 

Fueron oidas por numerosas per
sonas devotas. 

E l levante soplaba con fuerza 
cuando se encontraba el «Ciudad de 
Cádiz» cerca de las costas mallor
quínas, por lo que muchos excursio
nistas no pudieron admirar los im
ponentes acantilados de la costa de 
la isla de oro, prodigio de esceno
graf ía natural, de una belleza salva
je, impresionante. 

Después de doblar el Cabo de Ca
t a l u ñ a y de dejar a t rás el faro de 
Formentor, fondeó el «Ciudad de 
Cádiz» a dos millas de la playa, en 
el centro de la inmensa y hermosí
sima bahía, hasta cuyas aguas ha
bían llegado los efectos del tempo
ral , a pesar de hallarse a cubierto 
de todos los vientos. 

L a impresionante belleza de aquel 
lugar de maravil la acució los deseos 
de pisar t ierra firme sentidos por 
h-s excursionistas, quienes se dispu
sieron a desembarcar tan pronto co
mo ul t imó el barco las operaciones 
de anclaje. 

UN DESEMBARCO D I F I C I L 
E l estado del mar, como hemos 

dicho, era impresionante. Esto d i f i 
cul tó las labores de desembarque, 
que se hizo muy difícil, además , por 
el deficiente servicio de embarcacio
nes que organizaron los elementos 
isleños que tomaron a su cargo esa 
función. Percatado de lo que ocurría, 
dispuso el subsecretario de Marina 
c iv i l , don Juan Pich, que fuese u t i 
lizada la lancha motora del "Ciudad 
de Cádiz", que hab ía sido puesta a 
su disposición, con lo que se acele
ró extraordinariamente el desembar
co de los excursionistas. 

A pesar de las dificultades que 
siempre representan los desembar
cos de grandes contingentes en lan
chas, éste se efectuó con toda nor
malidad y sin que ocurriera el m á s 
leve incidente, gracias a la eficaz 
intervención de los oficiales de a 
bordo don Francisco Serra, don Ma
nuel I turr iaga y señor Soriano. Que 
el desembarco fué normal lo demues
t r a el hecho de que en el espacio de 
una hora y media fueron conducidos 
a tierra, después de salvar una dis-
ancia de dos millas, m á s de m i l dos
cientas personas. 

Gran parte de los excursionistas 
se trasladaron al Hotel "Formentor", 
donde fué servida la comida a m á s 
de cuatrocientas personas. 

Muchos se quedaron comiendo en 
los pinares de la playa, t r a s ladán
dose a Pollensa los que prefirieron 
esa excursión a los placeres del ba
ño en las l ímpidas aguas de la ba
hía . 

Para saludar al subsecretario de 

la Mar ina Civil acudieron a For
mentor el comandante general de 
Baleares, general Franco y su her
mano el comandante aviador don 
Ramón , que manda la escuadrilla de 
hidros que efectúa la vuelta â Es
p a ñ a y se halla anclada en Pollen
sa, el gobernador de Baleares don 
Juan Manent Victori , el presidente 
de la Diputación, el teniente de las 
fuerzas de Carabineros destacadas 
en Formentor, el administrador de 
la Aduana, y el corresponsal de EL 
D I A GRAFICO, señor Piña, entre 
otros-

Invitados por el señor Pich y Pon 
fueron a bordo del "Ciudad del Cá
diz", donde les fué servido una es
pléndida comida. 

DESFILE DE MANIQUIES Y 
E X H I B I C I O N DE DANZAS 

Por la tarde, a la hora del te, t ' l ^ 
vo lugar en los salones del Hotol 
Formentor la exhibición de trajes de 
baño de la casa Vilardell, mar 3a 
Gaviota, y de trajes de sociedad de 
la casa Arnauz. 

La elegante clientela cosmopolita 
del Hotel, entre la que vimos al ex
ministro señor Ventosa y Calvell, 
celebró extraordinariamente este nú
mero del programa de fiestas, aplau
diendo luego la ar t ís t ica labor de la 
pareja de baile "Les Gurr i" , que h i 
cieron gala de sus sorprendentes 
condiciones coreográficas. 

EL REEMBARQUE Y VIAJE DE 
REGRESO 

A las cinco de la tarde se inició 
el reembarque de los excursionistas, 
efectuándose con toda normalidad, 
regresando a Barcelona el "Ciudad 
de Cádiz", que tuvo una travesía fe
licísima, con lo cual la j uventud 
pudo bailar de lo lindo, celebran
do la verbena del Carmen y olvidan
do los sinsabores del viaje de ida. 

Los excursionistas, a despecho de 
los inconvenientes que el mal t iem
po opuso, quedaron encantados del 
viaje y con deseos de realizar otros, 
así como satisfechos de la organi
zación, que fué perfecta en cuanto 
dependía de los organizadores, que 
se multiplicaron por atender o to
dos los viajeros. 

Las facilidades concedidas a bor
do del "Ciudad de Cádiz" por par
te del cap i t án don Jaime Gelpí y 
demás oñciales, así como por el ma
yordomo don Juan Montoya y el 
jefe de c á m a r a señor Navarro, con
tribuyeron de un modo extraordi
nario a l éxito de la excursión. 

M I L I T A R E S 
E l último decreto relacionado con las deten

ciones a militares y marinos 
E l decreto dado por el actual Go

bierno, en lo que se relaciona con 
los preceptos a seguir en las deten
ciones a mili tares y marinos en su 
a r t í cu lo tercero, dice: 

E n los casos de detención urgen
te a que se refiere el decreto, y que 
sean conducidos a comisarías , p r i 
siones o dependencias de cualquier 
clase de orden civi l , sólo permane
c e r á n en ellas el tiempo absoluta
mente indispensable para la iden
t i f icación de la personalidad y con
dición de mi l i t a r o marino y forma
ción del atestado o diligencias que 
sean precisas, teniendo en cuenta el 
motivo de la de tenc ión , sin que estos 
efectos puedan en n i n g ú n caso los 
detenidos permanecer en dichos l u 
gares por tiempo superior a una ho
ra, y durante el mismo se manten
d r á la s epa rac ión de cualesquiera 
otros detenidos o presos, en conso
nancia con lo dispuesto en los a r t í 
culos del Código de Justicia Mi l i t a r 
y Ley de Enjuiciamiento de la M a 
r ina de Guerra. 

Los mili tares o marinos detenidos 
en las ocasiones y circunstancias ex
presadas anteriormente, serán, obje
to del trato debido a su Condición, 

sin ocasionarles n ingún género de 
vejamen o molestias dentro de la 
consideración debida a todo ciuda
dano y velando por el prestigio que 
merecen por el hecho de pertenecer 
a las instituciones armadas. 

Las medidas expresadas en los p á 
rrafos anteriores se observarán 
t ambién cuando se trate de la de
tención de autoridades o funciona
rios públicos. 

ENTIERRO DE UN HERMANO DEL 
GENERAL SAMPEDRO 

Ha fallecido en esta ciudad el co
ronel de In fan te r í a retirado don 
Francisco San Pedro, hermano del 
general de la sépt ima Brigada de 
Infan te r ía , y padre de los oficiales 
de Asalto y Guardia civil , don Ma
nuel y don Rafael. 

Ayer por la tarde tuvo lugar el 
entierro del cadáver, que constitu
yo una verdadera manifestación de 
condolencia. 

Presidió el duelo el general de la 
División don Domingo Batet, el ge
neral de la Guardia civil señor San
tiago, el coronel de dicho Insti tuto 
don ^ José Garc ía y el jefe del Cuer
po de Seguridad señor Ricart." ' " 

E L M I S M O D l A 
D E S U S A L I D A 

«liia(2Bráriro 
so vende en MADRID, pudiendo 

adquirirlo nuestros lecto. 
res en los siguientes 

puntos de venta: 

Quiosco de la calle de Alema 
irente al banco de lispaña1* 

Quiosco de la calle de Alcalá 
frente a] teatro Apolo. 

Quiosco de la calle de AlcaM 
«LA VOZ». 

Quiosco de la calle de Alcalá 
frente a Calatravas. 

Quiosco de la calle de Alcalá 
frente ai teatro AJkázar, 

Quiosco de la Puerta del Sol 
«EL LiUEllAL». 

Puesto de la Puerta del Sol, 
frente al Bar Flor. 

Puesto de la Puerta del Sol, 
esquina a la calle de Alcalá! 

Puesto de la Puerta del Soí, 
cerca de la calle de Carretas! 

Puesto de la calle de Carretas! 
Bar Ideal. 

LAS A R T E S Y LAS 
L E T R A S 

ZyL domingo, aniversario de la 
" muerte de Gnimerá, fueron va
rios los particulares y entidades que 
depositaron flores y coronas en la 
tumba del poeta. 

Coincidiendo con el aniversáfió, 
Margarita Xirgu daba por termina' 
da su corta actuación de teatro ca
talán, realizada casi exclusivamente 
sobre la producción del gran drama
turgo. A partir del domingo, el tea
tro catalán, tan caído, espera, para 
volver a los escenarios, la coopera
ción oficial y el prometido entusias
mo de todos. Pero ¿hal la rá nuestro 
teatro la colaboración esa que, al de 
su "tiempo, supo prestarle un Gui-
merá ? 

Angel Guimerá, con todos sus de
fectos'como constructor de obras es-
cenificables, pese a la casi puerilidad 
del juego de los personajes de su* 
obras, ha sido el verdadero creador 
del teatro catalán, su manifestación 
más acusada. E l teatro de Guimerá 
sigue aquel sentido universal, am
plio, eterno, que se llama guetiano. 
Sus dramas pueden latir en todos 
lo scorázóneé y producirse én cual-
quiel lugar de la tierra. Por ser de 
todos los tiempos y de toda£ las la
titudes, es tan catalán y tan nuestro 
el. teatro de Guimerá. 

Esa colaboración deberíamos bus
car para el resurgir de nuestra dor
mida escena. Sin ella, sin fomentarla 
y alentarla, nos exponemos a revés-
t i r de entusiástico oropel una ente-
lequia. , 

ZyJV la sala núm. S de la Sala Pa* 
rés se exhibe una colección de 

obras seleccionadas de los artistas 
Mompou, Creixams y Benet. 

En otra sala ke exhiben obras de 
Domingo, Humbér t y Togores, reser
vadas para coleccionistas, ¡ 

"UN las Galerías Layetanas el pin-
íor Padró expone un retrato al 

óleo, muy notable, de la tiple Softo 
Vergé. . 

En otra presidencia iba el general 
San Pedro, con los hijos y famihi" 
res del finado. 

En el cortejo figuraban varios Je
fes y oficiales del Ejército, Guardia 
Civil, Seguridad y Asalto, así como 
secciones de los mencionados Cuer
pos. 

Descanse en paz y reciba la fami
l ia del finado la expresión de núes* 
t ra condolencia. J 

EL CAPITAN BIERDEAÜ 
Se ha presentado en la División f 

capi tán de In fan te r í a don Maximi
liano Bierdeau, quien como ya aiJi'" 
mos se halla a disposición del audi* 
tor de la región. ? 

INCOKPOBACION 
Se ha incorporado a la compañía 

de seguridad del Estado en C ^ l ' 
ña, el capi tán don Alfonso CiruJ^¡ie 
Gayoso, que ocupa la vacante Q 
dejó el señor Biardeau. 
SALIDA DE SOLDADOS CON P1111-

3IIS0S DE VERANO 
Anoche, por la estación del Nor^ 

te, salieron cabos y soldados U3 
gimiento de In fan te r í a núm- 34, Q ^ 
parten--con permiso de verano-
despidió el jefe de día teniente ^ 
ronel don Castor Calviño- án 

En el correo de Palma He^1 t.e 
hoy 54 cabos y soldados a los ^ 
les ha concedido permiso para 
tintos puntos de Cata luña . 
EL MANDO DEL GRUPO D ^ f 1 ' 

NARIO DE INTENDENCIA 
NUMERO 4 d<,1 

Se ha hecho cargo del ^ ^ ^ c i í i 
Grupo Divisionario de In te^n ton^ 

jnúm. 4, al comandante don A*1 
l Sánz Neira. 

1 
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C A T A L U Ñ A E N 1 9 3 4 

Concurso fotográfico para amateurs 
organizado por 

i i a ( U r a f i r o 

P R E M I O D E H O N O R 

COPA D E P L A T A D E S. E . E L 
P R E S I D E N T E D E L A R E P U B L I C A 

E s t e c o n c u r s o s e r v i r á p a r a r e c o p i l a r 

g r á f i c a m e n t e c o m o e s 

C A T A L U Ñ A E N 1 9 3 4 
e n s u s a s p e c t o s a r t í s t i c o , f o l k l ó r i c o , 

a g r í c o l a , i n d u s t r i a l , e t c . , c o n o b j e t o d e 

c o n s t i t u i r e l l e g a d o q u e o f r e c e r á n t o d o s 

l o s a f i c i o n a d o s a l a f o t o g r a f í a a l 

I n s t i t u í d ' E s t u d i s C a t a l a n s 
Seis grupos-Numerosos premios 

P I D A S E a 

€ 1 S i a ( f é r a f i r o 

e l r e g l a m e n t o d e e s t e c o n c u r s o 

L a s f o t o g r a f í a s r e c i b i d a s s e r á n p u b l i c a 

d a s e n l a s p l a n a s e s p e c i a l e s q u e d e d i c a r á 

E L D I A G R A F I C O a e s t e c o n c u r s o 

N ú m e r o 

d e 

I n s c r i p c i ó n 

( A llenar por 
el Secretarlo 
del Comité) 

L e m a 

C A T A L U Ñ A E N 1 9 3 4 
Concurso fotográfico organizado por 

E L DIA GRAFICO 

Don 
..•••••••> residente en • > 

calle núm. . . . piso ••• 
puerta declara conocer y acepta las bases por 
que se rige este Concursos y, de conformidad abso» 
luta con ellas3 presenta esta prueba fotográfica, co
rrespondiente al grupo 
Tema de la fotografía (indíquese exactamente lo 
que representa y el lugar de Cataluña de que se 

trate) •• • 
Observaciones •••»•• ••• 

j • • • • • • • • • • • • • 

^.,,,>«••••••••••••••»••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

•••••••••••••••••••••••o • • • de • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • de l93Jf 
(Firma del concursante). 

B O L E T I N P A R A S E R PEGADO D E T R A S D E 
CADA F O T O G R A F I A Q U E S E A R E M I T I D A 

M A R I T 1 M A S 

Movimiento del Puerto 

G I N E M A T O G R A F I A 

Don Abelardo Trilla 
El sábado dejó de existir en Bar

celona, don Abelardo Tr i l l a , presti
giosa personalidad dentro del campo 
.de la cinematografía . 

Una ráp ida enfermedad le ha 
arrebatado del mundo de los vivos, 
en plena juventud, pues el señor 
Tr i l l a apenas contaba 47 años-

Era don Abelardo Tr i l l a hijo del 
antiguo y prestigioso industrial don 
Jaime Tri l la , que fundó la "Relo
jer ía Tr i l l a" , negocio que el finado 
ha continuado hasta la fecha. No 
obstante, como todo hombre em
prendedor, no se conformó con una 
sola actividad, y sus múltiples afa
nes lo encaminaron al cine, donde 
empezó como empresario hace ya 
veintiocho años( al fundar la Em
presa Diana — en compañía del se-
do'r Fábregas , ya fallecido — que 
comprendió en principio los cines 
Diana y Argentina-

Posteriormente ensanchó el radio 
de sus negocios al constituirse la 
razón social "Empresas Reunidas" y 
la "Empresa Kursaal", con don 
Juan Iglesia, otro gran cinemato
grafista ya fallecido. 

Más tarde, fundó, en unión de sus 
socios, la "Cinematograf ía Verda-

guer, S. A." , controladora de loca
les, transformada después en la 
"Cinaes", en cuyas entidades des
empeñó el cargo de director de es
pectáculos con energía y acierto i n 
igualables. 

El acto del entierro tuvo lugar 
ayer y const i tuyó una imponente 
manifes tación de duelo, a la que se 
sumaron las m á s destacadas perso
nalidades de la c inematograf ía , re
presentantes de todas las casas pro
ductoras y distribuidoras y numero
sísimos amigos particulares del fi
nado. 

Con tan triste motivo enviamos 
desde estas líneas nuestro más sen
tido pésame a la familia T r i l l a por 
tan irreparable pérdida. 

Rosita.Díaz Gimeno inter
pretará «La Dolorosa» 

La tarea de elegir la protagonista 
de la película "La Dolorosa" ha sido 
laboriosa y difícil- Precisaba una 
actriz de extraordinaria flexibilidad 
pra encarnar la psicología del per
sonaje central. Una mujer deliciosa
mente desenfadada al principio, que 
ve torcer su destino hasta caer en 
trance de sinsabores y amarguras, 
tal como se presenta en la zarzuela 

Día 1(5. 
ENTRADAS 

Vapor italiano «Perla», de Durbán > 
escalas, con un pasajero para esta y 
49 de t ránsi to y carga general; vapor 
alemán «Coblenz», de Taku Bar y es
calas, con 24 pasajeros para este puer
to, 154 de tránsito y carga general; va
por alemán «Ajax», de Bremen y es
calas, con carga general; vapor inglés 
«Ponzano», de Londres y escalas, con 
carga general; motonave postal «Ciu-
da:l de Mahón», de Mahón, con 107 pa
sajeros y carga general; vapor «Sa-
gunto», de Cartagena, con 60 pasaje
ros y carga general; motor «Ciudad de 
Cádiz», de Formentor, con turistas; 
motor «Morisca», de Castellón, en las
tre; pailebot «Eduardo Weibel», de To-
rrevieja, con carga general; pailebot 
«Malvarrosa», de Valencia, con carga 
general; vapor «Betis», de San Felíu 
de Guixols, con turistas; laúd «Mont-
sianell», de San Pedro Pinatar, con 
sal; pailebot «Isla de Ibiza», de Ibiza, 
con carga general. 

DESPACHADOS DE SALIDA 

Vapor correo «Magallanes», con pa
saje y carga general, para Colón y 
escalas; motor correo «Ciudad de Pal
ma1*, con pasaje y carga general, para 
Palma; motor correo «Ciudad de Ma
hón», con pasaje y carga general, pa
ra Ibiza; motor «Ciudad de Valencia», 
con pasaje y carga general, pata Va
lencia; vapor «Gastelu», en lastre, pa
ra Melilla; vapor holandés «Tritón», 
con carga general y de tránsito, para 
Amsterdam y escalas; motor «Moris
ca», con cemento, para Castellón; va
por alemán «Coblenz», con pasaje y 
carga general y de tránsito, para Bre
men y escalas; vapor italiano «Perla», 
con carga general y de tránsito, para 
Trieste y Escalas. 

del maestro Serrano y Juan José 
Lorente. 

Este " r o l " ha sido aceptado por 
Rosita Díaz Gimeno con singular 
entusiasmo, ya que según declara
ción de la famosa actriz, está espe
ranzada en que su actuación señale 
u n nueva y t r iunfa l etapa en su 
bril lante carrera. 

A l aceptar este contrato, por el 
que percibirá Rosita 50-000 pesetas, 
ha tenido necesidad de demorar su 
viaje a Hollyvood, para donde ha 
sido ventajosamente contratada. 

Con Rosita Díaz ac tua rán , con
forme dijimos, Agustín Godoy,. jo
ven tenor bilbaíno de maravillosas 
facultades; y los prestigiosos artis
tas R a m ó n Cebrián, Mary Amparo 
Bosch, Pilar García , Eva López, Luis 
Llanera, Natalio Linares Rivas, An
selmo Fernández , Alberto López, y 
otros notables actores. 

E l elenco art íst ico de la película 
pues bien puede afirmarse que es 
excepcionalmente magnífico. 

El martes pasado comenzaron a 
filmarse las primeras escenas exte
riores en Albarracín. 

Marta Eggerth, vuelve 
Martha Eggerth, la deliciosa artis

ta de voz acariciadora y exquisita, 
cuyo asombroso encumbramiento lia 
sido tan rápido como merecido, la 
próxima temporada volverá a delei
tamos con la maravilla de sus can
ciones. 

Esta noticia, que será recibida con 
el máximo agrado por todos los ad
miradores de la genial artista, ha si
do transmitida por la casa Ufa, que 
ha conseguido que Martha Eggerth. 
interpretara para su primera pe'icu-
la, el " ro l " de protagonista de la mag
nífica opereta "La Princesa de la 
Czarda", cuyo rodaje se está efec
tuando con gran actividad. 

La música juguetona e inspirada 
del popular compositor Kalman, en 
un ambiente encantador, lleno de r i 
queza y fastuosidad y la voz mara
villosa de la genial Martha Eggenxi, 
en su m á s reciente interpretación, 
todo ello avalado por el prestigio de 
la marca UTa, hacen esperar que "La 
Princesa de ia Czarda", será un f i lm 
lleno de atractivos y uno de los más 
esperados de la próxima temporada. 

Notas breves 
Clive Brook no pudo despedirse de 

sus amigos cuando se fué para I n 
glaterra. Más tarde les envió discos 
de fonógrafo con su despedida. 

NOTl€iAS 
Procedente de Taku Bar y esca

las llegó, esta mañana , el t r a sa t l án 
tico a lemán "Coblenz", con 24 pa
sajeros y 500 toneladas de carga 
general. Por la tarde se hizo de 
nuevo a la mar, con rumbo a Bre
men y escalas-
—De Durban y escalas, ent ró el va

por italiano "Perla", con 1-104 to
neladas de carga general, cuya des
carga verifica en el muelle de Bar
celona N-

—Llegó de Batoum el buque mo
tor "Campomanes", con 6-000 tone
ladas de petróleo, que alija en el 
muelle de Costa. 

—El vapor "Bizkargi Mendi" t ra
jo de Cardiff 4-000 toneladas de 
carbón mineral, cuya descarga ve
rifica en el muelle de Poniente N. 

—En" el muelle de Costa a t racó 
el bergant ín goleta italiano "Nerec" 
para descargar 230 toneladas de car
bón vegetal, que trajo de Ajaccio-

—Con 8-000 toneladas de aceite 
combustible, llegó el vapor a lemán 
"Hansa", procedente de Los An
geles-' 

LÁ VIRGEN I)i :L CARMEN 
Con motivo de celebrarse hoy la 

Douglas Fairbanks recibió la factura 
de un médico enviada por una señora 
que le decia que su hijo se habia roto 
una pierna practicando sus ejercicios 
atléticos y por lo mismo le conside-
1 raba a él culpable y debía pagar al 
j médico. 

festividad de U Virgen del Carmen, 
patrona de los marinos, los buque; 
surtos en el puerto permanerieren 
empavesados-

Varios grupos de marinos celebra 
ron algunas fiestas,, de carác ter ín
timo, reuniéndose en amigable ban
quete-

Y B A R R A Y C.iA 
( S . e n C . d e S e v i l l a ) 

l : l N L. A s i ; i i ¡ t ; t ; i . \K6i;> ú i* 

L O S I J L V M . N U S H l h , S K 
D L T A U.AIM 

Slili; V ICÍU K A l - ' l l J U ii^MTKJi 
I tAlt V ^ I ' U M A Y K i l . B A U 

Salit las t.odus los nieves, nue
ve rimñMna. con © s c a i a s en 
\ alcit i ia . t\ l i r a I I l e , M á l a g a , 
B u n a n / a , M>villa. V i s o , Vil la* 
u a r c i a . C o i u ñ a , t>lii*i't. S a n -

tani ler y Hilbao 
S K K V J C I O C O K H I Ü N T l i J l^N-
T K E B A I Í U E L Ü N A V B l U í A O 

cada dos s e m a n a s 
S a l i d a s los m a r t e s con esca
las en 'J'arraKO»a« S a u C a r l o s , 
V i t iaroz. V a l e n c i a , CJuliera. 
A l i c a n t e , C a r t a g e n a , A g u i l a s . 
A l i i i e r i a , Mel i l la , V i l l a A l l m -
cenias . A lo t i i l , M á l a g a , t e n i a . 
(Jádíx, l l n e l v a . I s l a U i i s f i n a . 
A.vMinonte, Vigo , M a r í n , F e 
r r o l , ( o r n O a, Av i l e s , Muse l , 

S a n t a n d e r . B i lbao y P a s a j e s 
S E R V I C I O b U W K ' á B A K C K -

I .O.XA. S E T E y M A K S E I . L A 
S a l i d a s qu incena le s , los s a c a 

dos D a r á Se le y M a r s e l l a 
T U D A S L A S S E M A N A S s a l i d a 

Darñ C é n o v a y U o r n a 
L a cargra *se r e c i b e en eJ t ln-
grlado de a l C o m p a ñ í a . Muelle 
del R e b a i x . - T e l é r o ñ o 1H585 

S E R V I C I O R A P I D O P A K A 
B R A S I L - P L A T A 

Pór c á o t o - t r a n s a t l á n t l c o a 
c o r r e o s e s p a ñ o l e s 

• S a l i d a s t i j a s c a d a 21 d í a s 
p a r a S a n t o s , Montevideo 

y B u e n o s A i r e s 
• S a l d i á e l día- 25 de j u l i o 
de 19J í4 . t l a magrnlflca moto

nave 

Cabo San Agustín 
A d m i t i e n d o c a r g a x p a s a j e 
A s i m i s m o l i b r a m o s conoc i 
m i e n t o s d irec tos en c o m b i n a 
c i ó n con las C o m p a ñ í a s A R 
G E N T I N A S D E N A V E G A C I O N 
M i A M O V I C H , S O C I E D A D 
A N Ó N I M A I M P O R T A D O R A J 
E X P O R T A D O R A D E L A P A -
T A G O N I A p a r a los puer tos de 
R o s a r i o S a n t a Fe* A s u n c i ó n , 
B a i n a . A s í c o m o p a r a P u e r -
to M a d r y U , Comodoro . IS iva-
d a v i a . P u e r t o Deseado. S a n 

J u l i á n , y a n t a "Ana y R i o 
G f i l l é s o 

L a cíalrga se recibe h a s t a la 
v í s p e r a del d í a de s a l i d a e n 
el t i n g l a d o n ú m . 1 del Mue
l l e de B a l e a r e s . T e l f . ,18274 

C o n s i g n a t a r i o s ! 
H I J O D E R O T U L O B O S C H . 

. _ S. en O 
V I A L A Y E T A N A . 7 
T E L E F O N O 220f>7 

H A M B U P G - A M E R I K A L I N t 

C O M P A Ñ I A U A M B U K C t J E S A 
ÁM E l U y A N A 

Serv i c io s r e c u l a r e s con va<*o> 
res r á u l d o s de teraii tu i» u a r * 

todas u a r t e s del niiifido 

P R O X I M A S S A L I D A S 
D E P U E R T O S E S P A Ñ O L E S : 

L í n e a a C u b a y M é j i c o 

a L a l l á b a n a . V e r a c r i u 
y Tamuleo 

Motonave "O R I N O C O". 
23 de julio, de Santander 
y Gijón; 24 dé julio, de La 

Coruña y Vigo 

L í n e a a l a A m é r i c a C e n l r a j 

a B a r b a d o s , l ' r ln ldad . L a 
C u a y r a , P u e r t o C a b e l l o . C u -
racao . P u e r t o Co lo iu i i i a . C a r -
t a u e n a . C r i s t ó b a l , P u e r t o L l 

i n ó n • v P u e r t o B a r r i o » 

Motonave "CARIBIA", 2. 
de julio, de Santander 
Motonave "CORDILLE
RA", 24 de agosto, de 

Santander 

L í n e a a S u d a m é r i c a 

i puer tos deJ B r a s i l , Moni 
video y Buenos A i r e » 

Motonave "GENERAL 
SAN MARTIN" , 7 de 

agosto, de Vigo 
Motonave "GENERAL 

OSORIO", 4 de septiem
bre, de Vigo 

P i d a n tos prospectos descrip-
t ivos de los buques, a s i come 
toda c l a s e de deta l les e in 

f o r m e s a la A g e n c i a e n : 

B A R C E L O N A : A g e n c i a 

M a r í t i m a W m . H . M u -

l l e r , S . A . , P a s e o d e 

C o l ó n , 2 4 . — T e l é f o n o 

n ú m e r o 1 2 . 1 9 5 . 

Compañía - NEPTUN BREMEN 
S K H V I C I U K H X J U l . A K SUJMANAl , U E 
PAisAJIÜÓ Y C A K G A P A K A LOS 
P U t S R T O S DJS B K K A 1 E N y AA1 BlÜKEtí 

A d m i t i e n d o c a r g a c o n t r a n s b o r d o 
o a r a todos los puertos de) Norte 

de ifiuropa 
S a l d r á el d í a 23 de j u l i o 

el buque m o t o r 

L A T O N A 
L*a c a r g a se a d m i t e en el t ing lado 
n ú m e r o 9 deJ mue l l e de hJspaña s in 
c o b r a r ea^to a l g u n o por concepto 

de a l m a c e n a j e 
P a r a p a s a l e á . f letes y d é m & s infor
mes d i r i g i r s e a s u s C o n s i g n a t a . r l o s : 

Comerciai Combatía Sagrara 
m IIIIIWI i m •••MU •uní ^ A* • • • 

PAS13Ü DEJ C O L U N . 23, l .O 
T E J L E F U N U 22024 

m 
OMPAÑfA TRASMEDITER 

HIJO DE R0MUL9 BOSCH 
S. en C 

A K M A U U K K ^ V O U N S K í N A'l" A U l U í i 
S e r v i c i o r e g u l a r a o n e r t o s ctel 

M e i l l l e n á i i e o . Nor te de A f r | c a . C&-
(Jix. Scvi l l : i y L l u e l v a 

por los vaporea 
I t t t l t C A j C I ^ U V U U A . V I I . A i r U A M ) A 

y I . A M I F O S U ) 
. r ing l iu lo n.o I del M u e l l e de tíalearatt 

T E I J B k ' O N U 18274 
' : Ü f l c l n a » : VÍA I . A Y I O T A N A , 1 

-TKl.íOKlKMir ¿'ití:.! 

V I A L A Y E T A N A . 2 • BAKCiÜ-LÜNA 
Paseo de la C a s t e l l a n a . T4. M A Ü H I D 

S e r v i c i o s e m a n a l y r á p i d o del 
M e d i t e r r á n e o y C a n t á b r i c o 

Sa l iendo de B a r c e l o n a todos los 
m i é r c o l e s 

P e n í n s u l a y C a n a r i a s 
S e r v i c i o q u i n c e n a l admi t i endo c a r g a 
y p á s a l e p a r a los puertos del Medi
t e r r á n e o . L a s P a l m a s y ' lene rife, 

con s a l i d a s los lueves 
S e r v i c i o r á p i d o ; de ;gran, lij.lo s ema

n a l . B a r c e l o n a , Cád iz , y C a n a r i a ! * 
P a r a C a n a r i a s s a l d r á el d í a 21 de 

jul io . l a m o t o n a v e -

V I L L A D E M A D R I D 
L í n e a r á p i d a m e n s u a l 

F e r n a n d o P ó o 
E l d í a 17 de j u l i o 

s a l d r á el vauor , 

PLUS U L T R A 
con e s c a l a s en V a l e n c i a , A l l ean le ! 
C a r t a g e n a . C á d i z . I .as P a l m a s , T e ñ o -
ri fe , U í o de O r o , M o n r o v i a . Santa , 
I s a b e l ( F e r n a n d o P ó o ) , B a t a . KOKO 

y H í o iSenito ' 
S E R V I C I O B A R C E L U N A V A L E N C I A 
S a l i d a s de B a r c e l o n a : lunes y jueves. 

a las ve inte h o r a s 
Sa l idas de V a l e n c i a : m i é r c o l e s y s á 
bados a las d iec inueve h o r a s , D r e s t a 
do por el m a g n í f i c o buque a motoros 

C I U D A D D E V A L E N C I A 
S E R V I C I O 

B A R C E L O N A - A L I C A N T E - O R A N 
S a l i d a de B a r c e l o n a todos los do
mingos , a las ocho h o r a s , con es'-
en las en A l i c a n l e , ü r á n . Mel i l la . 
V i l l a S a n J u r J o . C e u t a . Mel i l la . Oráu . . 

A l i c a n t e y B a r c e l o n a 
S E R V I C I O 

B A R C E L O N A - C A R T A G E N A 
S a l i d a s todos los n i e v e s a las 

se i s h o r a s 
S E R V I C I O E N T H B L A P E N I N S U L A 

Y, B A L E A R E S 
S a l i d a s de B a r c e l o n a y P a l m a t o d o s » 
los d í a s , e x c e p t ó d o m i n g o s , a bis 
v e i n t i u n a h o r a s , uor las m o t o n a v e s 

C I U D A D D E B A R C E L O N A 

y C I U D A D D E P A L M A 

S a l i d a s de B a r c e l o n a p a r a M a h ó n , 
los m i é r c o l e s , v i e r n e s y. d o m i n g o s 

a las d i e c i n u e v e h o r a s 
S a l i d a de B a r c e l o n a Oara Ibl? ,a . loŝ  

l u n e s . , l as d iec iocho h o r a s 
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El í a ro de Formentor 

í 

Llegada a la bahía E l desembarco de los expedicionarios 

La bah ía de Formentor 

El regreso 
a Barce-
lona 

El «Ciu 
dad de Cá
diz» profusa 
mente iluminado 

r 

H aviador coman 
dante Franco, sa
ludando al subse
cretario de la Ma

rina Civil 

En época 
d 

Tratamiento 
del cutís 

Extreme sus c u i 
d a d o s en es ta 
é p o c a p a r a que 
su cutis no pierda 
belleza. Use usted 
J a b ó n H e n o d e 
P r a v i a . Con su 
pureza y sus finos 
aceites suaviza
dores, asegura a l 
cutis delicado una 
protección eficaz. 

anos 

D. Juan Pich con las autoridades y representantes de la Prensa de Mallorca 

H E N O 
P R Á V I Á 
P E R F U M E R Í A G A L - M A D R I D . - B U E N O S A l ^ 5 

P A S T I L L A , 

1 , 3 0 

El Hotel Formentor 

1 

la Marina Civil con 
los hermanos 

Franco 

El señor Pich almor 
zando con el general 
Franco, el gobernador 
y el alcalde de Palma 

(Fotos Badosa 

« E l G a l l o » 

LA CORRIDA 
EN LA 

[WUMENTAL 

Corrochano 
< fotos Mateo) 

Belmonte 
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T O R O S Y T O R E R O S 
D E S D E L A B A R R E R A 

PLAZA MONUMENTAL 

El Gallo, Belmonte y 
Corrochano. Seis toros 
de don Gracüiano Pé 
rez Tabernero. 

Nada más entrar el domingo en la 
plaza se notaba algo como prepara-

• t i vos de corrida excepcional o me
morable, esa alegría especial que 

• siente el público cuando hierve den
tro de él el caldo de la expectación, 
júbilo que era motivado por la re
aparición de Juan Belmontey pues 
la gloria de éste no se amengua, an
tes bien crece—siquiera sea por la 

' sugestión del nombre—, con el ver
tiginoso pasar de los días y los años-

También el cronista fué a la pla-
' za con el anhelo de que los aconte

cimientos se presentaran y trajeran 
1 kspectos y emociones de subido va

lor artístico, con algunos perfiles 
' ' jarifos que dieran a aquel caldo to

do el sabor apetecible. 
' ' . ¿No se dice todavía de Belmonte 

que es el torero Revolucionario? Pues 
revolución queríámos y necesi tába
mos; revolución en los corazones y 
en. las fibras sensibles, para solaz y 
entretenimiento de todo aquel con
glomerado que en el circo se apiña-
tía, aunque sin llenarlo. 
, El señor Belmonte dejó marcado 
el .rastro de.su existencia al pasar 
por el toreo, lo mismo que los cara-

. coles cuando sueltan en su lento an
dar un hilo de baba .(el antiguo Jua-

: nillo-Terremoto h a b r á de perdonar-
, nos:esta comparación que de él ha
cemos con el molusco de la revuel-

it ta concha, que al f in y al cabo, de 
una brillante comparación se trata), 
y el busilis está ahora en saber si la-
palabra progreso tiene algún sen
tido en el toreo y son tan buenos o 
mejores los rastros de los caracoles 
de hogaño, o hemos de acogernos al 
guión de aquella babosa huella de 
los tiempos que se fueron. 

Peró nb eTa ésta la ocasión de es
tablecer comparaciones, porque el 
diestro reaparecido salió empí» da
do entre un torero de la 'prehistoria 
y uno de los modernos que queda al 
margen de todo descubrimiento de 
relación, con lo que si' Belmonte l le
vaba grandes probabilidades de ven-

, per—par no tener competidor posi
ble, y serle más fácil descollar con
siderablemente—, el cartel venía a 
quedar convertido en una especie de 
sandwich, pues, como es sabido, en 
medio de éste se halla lo mejor, l lá
mese jamón o mantequilla. 

J a m ó n serrano fué el segundo to
ro de la tarde, el número 23, llama
do. "Orgulloso". De lejos y sin quitar 
de vara a vara la vista de los ta-

; bleros, se a r rancó a los picadores ale-
; gre, codicioso, con gran estilo, y eso 

que de. los cuatro puyazos que to
mó solamente uno fué en regla, por-

< que los otros cayeron en el brazuelo 
o- y en las costillas. Belmonte, que ya 

en un quite, en el primer toro, ha
bía lucido su arte pomposo y mag-
nífico con el capote, dió a este pr i -

' * mer enemigo suyo otros lances, en 
> tres tiempos, todos de primer or-

^den, y singularmente dos de ellos, 
en la úl t ima tanda, así como la me-
día verónica final, revistieron la au
tént ica grandiosidad belmontina. 

' /Gran1 ovación y música) . Tainbién 
escuchó ésta durante la faena de 
ínuleta, la cual, en rigor, no tuvo el 

' tono ponderado apetecido, pues el 
"' toro sacó genio al final y, en nuestro 
' concepto, debió Belmonte persistir 

' én los pases ayudados por bajo, de 
los que solamente dió uno, ádmira -
ble por cierto. Claro es que aun ca
reciendo djcha labor, de la justeza 
apetecible, tuvo la solera belmonti
na, con cuyo olor se da 'el público 
¿or ' sa t isfecho, y después de un gran 
pinchazo, metió el diestro media es
tocada superior que mató sin pun

t i l l a - , Gran ovación, orejas, rabo y 
calida a los medios-

El quinto toro no se dejó hacer 
• -nada con el capote- y ya en el segun

do) tercio se puso reservón, no sin 
dar algunas arrancadas súbitas- Es
perábamos que Belmonte hiciera con 
dicho astado una faena de esas que, 

¡ además de tener un mérito ínt imo y 
>: esencial, un valor intrínseco, llegan 

fácilmente al público porque éste 
percibe y hasta aumenta con su 

: imaginación la dificultad del enemi
go; > y abr igábamos ta l confianza, 

. porque con reses así le hemos visto 
al célebre diestro faenas muy logra-
idas, y de gran efecto, obtenidas con 
sólo consentir y empapar en los p r i 
meros pases como él sabe- Algo de 
esto creímos advertir en los comien
zos, máxime al ver reducido a dicho 
toro, pero Belmonte se limitó en se-

> i^uida a torear de pitón a pitón y 
demostró gran prisa por entrar a 
matar. Lo hizo la primera vez de 
dentro a fuera, para que la res co-
laborfcra más en la ejecución de la 

sin soltar y acabó descabellando a 
la primera-

Convengamos en que la babosa 
huella de an taño (¡y dale .on los 
caracoles!) no ha perdido su anti
guo brillo-

Y convengamos igualmente en 
que Juan Belmonte sigue siendo el 
mismo y continúa con aquella ele
vada moral que siempre le distin
guió-

* 
Faena lograda totalmente, faena 

ajustada, faena perfecta, en cuanto 
a la muleta se refiere, la de Corro
chano con su primer toro. Desde el 
principio al f in , no hubo pero que 
ponerle, porque tras de prodigar el 
uso de la manó izquierda en los nu
merosos pases naturales y de pecho 
que le vimos; tras de parar cuanto 
es posible y aguantar y mandar su
periormente, tuvo el méri to de la 
porfía que el diestro puso para pro
vocar el arranque del astado., Rea
cio siempre el público a otorgarle 
su aplauso, hubo de rendirse y j a 
lear entusiasmado y pedir música 
por trasteo de tanta enjundia, dig
no de ser celebrado con todos los 
honores. Vinieron después de parte 
tan substancial, los parones, los pa
ses afarolados, toda la taracea de 
los adornos, sin que faltara n i so
brara nada, y si como tuvo absolu
ta brillantez dicha labor hubiese 
puesto Corrochano digno rematé a 
la misma con el estbque, el triunfo 
del. joven diestro habr ía adquirido 
grandes proporciones. Pinchó tres 
veces, dejó media estocada delante
ra e in tentó repetidamente el des
cabello, y como entre la ovación que 
escuchó sonaran algunos Pitos, ad
quirió aquella mayor intensidad, y 
el espada dió la vuelta al ruedo. Este 
premio, dice bien a las claras el mé
rito de la faena de muleta, pues los 
desaciertos con el sable apagan las 
más de las veces el fervor que el 
diestro produce con aquélla. 

Tras teó con ayudados por bajo y 
con la derecha al sexto, e igualmen
te hubo de porfiar al enemigo, que 
se quedaba y llevaba alta la cabe
za (lo hab ían castigado con puya
zos traserísimos y hasta en la t r i 
pa, y así, no hay manera de amol
dar a un toro), y no tuvo, al esgri
mir la espada, mejor suerte que en 
el anterior. 

Con la capa, le vimos cosas meri-
t ís imas -que se premiaron con cál i
das ovaciones: En el primer toro de 
la tarde, después de aquel quite de 
Belmonte, hizo uno Corrochano con 
lances de costado por detrás, en los 
que se ciñó enormemente y demos
t ró gran valentía, porque la res se 
revolvía con mucho celo; en el se
gundo, ejecutó, al hacer otro quite, 
unas chicuelinas muy parado y con 
mucho garbo, y en el tercero, toreó 
de capa de salida y fueron superio
res las verónicas que le vimos y mag
nífica la media con que cerró la se
rie. 

N O V I L L A D A 

Juan Jiménez, «Madrileñito» y Antonio Pere* 
grm, tíe Granada y nuevo en esta plaza. - Ga-

nado de don Tomás Pérez de la Concha 

T X S Z ^ ^ : 0 ^ ^ I M P R E S I O N E S T A U R I N A S 
sus excesos, ha sido el culpable de 
ellas. 

Y ante aquella indignación, nos
otros reíamos de muy buena gana. 

Aparte lo expuesto, felicitemos a 
Rafael, pues hoy, día 17, cumple 
cincuenta y dos años de edad. 

Bonita, fina, terciada—bonita so
bre todo y muy "a modo"—fué la 
corrida que don Graciliano Pérez 
Tabernero remitió. 

Respecto al juago que los toros 
dieron, mencionada queda la bra
vura sobresaliente de "Orgulloso", 
número 23, lidiado en segundo l u 
gar; fué igualmente bravo y tuvo 
genio con los caballos el sexto, 
"Consejero", número 68, y si se apa
gó al final cúlpese a las fechorías 
que con él hicieron los de la puya; 
otro tanto puede decirse del prime
ro, "Toronjito", número 22, un buen 
toro para los toreros, al que lo p i 
caron en los bajos... ¡Así no hay to
ro que luzca! El único bien picado 
fué el tercero—por Melones— ,el 
cual se dolió y llegó con nobleza al 
final, aunque aplomado, según he
mos visto; cumplió con los caballos 

Animación.- EJ ritual. 
Digamos brevemente lo que hace 

cada diestro {más o menos «dies
tro»). 

,11 AM rO JÍMENÉZ 
Las verónicas con que «para» (re

lativamente) al primer novillo son 
decorositas nada más. Y se «repite» 
en el quite, oyendo las dos veces pal
m a s , m a s (fue tibias, finas, a pesar 
del c a l o r reinante. 

Llega el novillo a la muleta bra
vo y noblote, como fué en toda su 
actuación pública. 

Jiménez torea valentón,, exponien
do, pero con exceso de rapidez y 
movimiento, , a l u i s a m l n t a m b i é n del 
«macheteó», sin que venga a cuento, 
porque el de Pérez no varió en sus 
características y permitiendo má,s lu-

e l cuarto e h í o ' T a l i d i a s i n f i j e z a cimiento y mejor c a l i d a d en el to-
alguna. y f u é blando y se mostró r e - /:re?- ^ Pinchazo entrando bien, una 
servón el quinto. 

Con la reserva de éste, la falta de 
fijeza del otro y más defectos que se 
quieran poner, la corrida fué, en 
conjunto, de las que merecen que los 
toreros se peleen por torearlas, pues 
la presentación, por sí sola, invi ta
ba a ello. 

Y los . defectos susodichos, deri
vados en gran parte de lo mal que 
se picó, fueron de los que se corri
gen cuando hay decisión para apli
car los recursos necesarios, que no 
eran excesivos. 

Tal cual acierto leve de la infan
te: sendos pares de Orteguita, Rosa-
lito y Rubichi. 

D O N V E N T U R A 

estocada quedándose en la cara, pe
ro atacando con valentía, y un des
cabello a la primera intentona, pro: 
porcionaron unas, palmas a Jiménez, 
que saluda, agradecido. 

En ei tercer ^ovillo.hizo un quite 
que se le ovacionó, porque hubo en 
él temple y «salero». 

Én el toro' cuarto, mansote, sin po-
der, «pero noblázo», no puede Juani-
to lucir sus habilidades con el capo
te, porque el de la Concha no . se 
presta a nada. 

Juanito aliña una faena breve y 
sencilla, para administrarle, con la 
mayor sencillez, media estocada en 
buen sitio. (iMuchas palmas a Jua
nito.) 

En el quinto hizo un precioso qui
te «de frente por detrás», con una 
ovación tremebunda, porque todo en 
él fué de primerísima clase. 

En el sexto un quite torerísimo, 
adelantando el capote hasta el hoci-

T O R O S 

El sábado por la noche veremos 
en las Arenas a l famoso negro Aqui-, , , , co del novillo para que embistiera, lino, fenómeno del saxofón que h a , ^ ^ pn amip/™nmp*tn ¿1 anim¿M. 
formado una muy interesante* trou
pe cómico- taur ina-musical que es 

la novedad del año . 

* * 
¿No quería el pueblo revolución? 
Pues la hubo, aunque no bajo el 

aspecto apetecido, porque con decir 
que corrió a cargo del Gallo, se adi
vina pronto lo que motivó la altera
ción de los humores. 

Mató al primer toro, que fué bue
no, de media estocada en el pescue
zo y un descabello a la primera, des
pués de unos muletazos absurdos. 

Al cuarto no quería verlo; falto 
de fijeza el animal, pareció propi
cio a adquirirla cuando el calvo le 
enseñó el engaño (para entonces le 
hab ían dado los subalternos, Duar-
te sobre todo, una brega desmedi
da), y tolerando toda clase de inter
venciones se vió en Rafael el pro
pósito de hacer una de las suyas. Un 
conato de puñalada a la media 
vuelta, levantó un griterío ensor
decedor, que aumentó al verle infe
r i r una lesión en el cuello, y cuando 
después de ésta descordó a la res, se 
produjo un escándalo formidable. 

La indignación fué a todas luces 
exagerada. ¿Es nuevo esto en el 
Gallo? ¿Se puede esperar de él otra 
cosa? ¿No es el público el primer 
culpable de que lo hayamos visto 
tres veces este año? 

E L D O M I N G O H A B R A T O R O S E N 
L A S A R E N A S 

Rayito,, Noaín y Carnicerito de 
México, tres matadores de toros en 
extremo valientes, m a t a r á n el do
mingo, en las Arenas, una corrida 
de toros con arrobas y pitones, del 
renombrado ganadero extremeño se
ñor Marzal. 

T o r o s e n P a m p l o n a 

L A U L T I M A C O R R I D A 

Pamplona, 15., — Se ha celebrado 
la última corrida de las fiestas de 
San Fermín, lidiándose ocho toros de 
la ganadería de García Natera, antes 
de Pedrajas, que en general, y sin dis
tingos, han resultado mansos, y ac
tuando como espadas Carnicerito de 
Méjico, Maravilla,. Ballesteros y Co
lomo. 

Merece consignarse el hecho de que 
habiendo salido a. torear Carnicerito 
llevando abiertas las dos heridas que 
sufrió el domingo anterior, ha teni
do que estoquear tres toros. 

Primero. — Carnicerito lo lancea y 
da cinco verónicas muy buenas, clava 
dos pares de banderillas de poder a 
poder y uno cerrado en tablas; entre 
grandes aplausos hace con la muleta, 
también en tablas, una labor muy va
liente, pincha dos veces, adjudica me
dia buena y oye una ovación, corta la 
oreja y da la vuelta al ruedo. 

Segundo. — Es toreado primorosa
mente de capa por Maravilla, quien 
luego lleva a cabo una faena artística 
y muy aplaudida, que acaba con un 
pinchazo bueno y una estocada de 
igual calidad. También es ovacionado 
y corta la oreja, retirándose en segui
da a la enfermería, donde le aprecia
ron una herida en el perineo que hubo 
de ser sondeada y le impidió continuar 
la lidia. 

Tercero. — No hace nada Ballesteros 
Cuando vino por primera vez, el ¡ con el cap0te) y Con la muleta se l i -

22 de abril, dieron todos en decir 
menos nosotros—que hab ía hecho 

una faena "magnífica", cuya mag
nificencia consistió en cuatro o cin
co pases dados con relativo decoro 
y una buena estocada que el mismo 
toro se clavó, y aquel acierto ve
nial en el que la casualidad fué la 
principal colaboradora, se tradujo 
en una desusada apoteosis, la cual 
engendró una segunda actuación— 
20 de mayo—francamente mala y 
esta otra de anteayer, verdadera-

. cogió hueso; pinchó dos; mente ca tas t ró f ica .^Fuera aê  ^omi ^ ^ percal y Muestra la mis 

mita a realizar una faena de aliño, a 
la que pone fin con un pinchazo, me
dia tendida y una ladeada. 

Cuarto. — Lucióse Colomo toreando 
con el capote, brindó a los del sol la 
faena, en la que el torero de Naval-
carnero no sólo estuvo valiente y entre 
los pitones, sino que demostró inteli
gencia. Pinchó una vez, dió dos moli
netes, agarró media buena y oyó una 
ovación con vuelta al ruedo. 

Quinto. — Vuelve a lucirse Carni-

vtíces^más, dió un nuevo, pinchazo 1 razón estaban las protestas que 

pues en aquel momento el animali 
to (que fué muy bravo) no tenía ga
na. (Grande y merecida ovación a 
J i m p u e z , que nos parece «un tore 
ro».) 

MADIULEÑITO 
)Én su quite al primer toro hubo 

unas verónicas de buen estilo que 
se aplaudieron justa y debidamente 

En las de «parar» al según Jo y en 
el quite, derrochó valor, sapiencia, 
temple y arte, y se le ovacionó. 

El novillote, noble y bravo en los 
anteriores tercios, llega quedarlillo a 
la muleta de Madrileñito. 

A muleta plegada, el primer pase. 
Y luego unos naturales, y de pecho 
cargando la suerte y con mucho sa
ber torero. «Tirando del toro», que 
decimos ahora, con la izquierda o 
con la derecha, hace una excelentí
sima faena. 

Arrancando de cerca, por derecho 
y cruzando perfectísimamente, mete 
el estoque en todo, lo alto, y arrecia 
la ovación, premiándose la magistral 

ma valentía de antes manejando la 
franela, cuyá labor termina con media 
estocada, dos pinchazos y un descabe
llo. Muchas palmas. 

Sexto.—En substitución de Maravilla 
se encarga de él Carnicerito, quien to
rea de capa muy valiente, en tablas, 
clava otros tres pares, como al pri
mero, sin cesar de ser aplaudido, y 
tras una faena valentísima en la que 
oye música, pincha una vez y deja una 
estocada superior. Gran ovación y 
vuelta al ruedo. 

Séptimo. — Tampoco le vemos nada 
a Ballesteros con el capote, y después 
de torear embarullado con el refajo, 
agarra una estocada baja. 

Octavo. — Toreó muy bien Colomo 
con el capote, tanto de salida como 
en quites, hizo una faena valiente y 
adornada y acabó con dos estocadas 
buenas. Ovación final.—BAÑARES. 

T O R O S E N P R O V I N C I A S 

Valencia, 15.—Con reses del Con
de de la Corte, han actuado los dies
tros Miguel Palomino, " E l Soldado" 
y Ricardo Torres. 

Palomino, superior, cortando la 
oreja de uno de sus enemigos. 

" E l Soldado", superior, ovacionado 
y orejeado. 

Ricardo Torres, que también ha
bía actuado el día anterior con gran 
éxito, estuvo muy bien. 

He * 
Mondragón, 15.—En vista del re

ciente éxito alcanzado por Paco Ces-
ter en esta plaza, hoy ha lidiado él 
solo seis toros, habiendo alcanzado 
un resonante triunfo. 

* * 

lábpr de marcado sabor «pastorista» 
con la oreja, vuelta al ruedo, salidas 
a saludar..., etc. 

Madrileñito, que lia hecho cosus 
toreras en todos los toros, toreó con 
general aplauso al quinto, distin
guiéndose en unas verónicas,, rodilla 
en tierra, en que el toro pasó muy 
c c i c a al de Madrid. 

I Aiego hubo un quite precioso, 
mixto de galleo, «navarro» y «mari
poseo» y como puso valor y buen 
gusto, se le ovacionó «lo suyo». 

Digamos antes de hablar de la fae
na de muleta, que él toro es... ideal, 
por lo noble y por lo bravo. 

lírinda a un amigo suyo y... ¡a!y!... 
la faena no corresponde ni a • las 
condiciones del toro ni a nuestras 
esperanzas. (Cosas incomprensibles.) 
Un pinchazo hondo con habilidad y 
sin exponer, y descabella al segundo 
intento., (Silencio en las masas: lo 
que debe agradecer el de Madrid.) 

En el sexto, un quite con. prestan
cia y «esencia», que se ovaciona.. 

ANTONIO PEREGRIN 
Terno blanco (no plata) y encar

nado. Sus primeros lances en los no
villos primero y segundo dan la sen-' 
sáción' de" estar «poco placeado», se-
gún ahora se dice. 

Con el capote, en el tercero (eLsu
yo) está valiente: excesivamente. pa-J 
rado-. parece como que obedece,, enj 
demasía a la técnica... teórica. 

El novillo no puede ser más noble, 
y es bravo hasta cumplir con exce
so su obligación con los montados. ;Í 

Con la muleta está más volunta
rioso que acertado, teniéndonos «con 
el alma en un hilo» durante toda la 
faena. Remata ésta con media esto
cada en las agujas. 

Al final de la «jornada» hubo • pal
mas para el torero y muchas. más 
para el cadáver del «arrastrao». , 

Se le aplauden unas verónicas que 
da al sexto y se le ovaciona en e) 
quite, toreando «de frente poj? de
trás» con. mucho valor, y excesiva 
^quietud.;. ., . . . ^ - j M / 'fiQ of ' 1̂ 

El toro, como'sus «hermanos»,' es | 
también, bravo y noble! 

El granadino pone fin a la corrida 
haciendo gala de un valor y una 
«frialdad» que incitan al aplauso.'Un 
pinchazo y una estocadá hasta las 
cintas. ' • • ; ' -

EL' GANADO 
Dicho queda que Tos seis novillos 

han sido bravos y nobles. Un nuévo 
éxito que añadir a los que es té 'año 
ha gozado el señor Pérez de la Con
cha. 

Con alguna desigualdad en el tipo, 
todos han tenido buen tamaño^ KUos , 
y cabeza más que suficientes para 
que resultara lucida su presentación. 

Total, y como resumen de todo, 
Una buena novillada. 

Y. BEJAK VNÓ 
Madrid, 15 de julio. 

Cádiz, 15.—Por fin hizo en esta 
plaza su reaparición el diestro Ig
nacio Sánchez Mejías, que, con Ñi
ño de la Palma y José Gallardo, des
pacharon reses de Domecq. 

Sánchez Mejías ha estado bien, 
siendo ovacionado y cortando ore
jas. 

Niño de la Palma, superio- cor
tando también orejas. 

Gallardo estuvo superior, por lo 
que igualmente fué orejeado. 

, Manresa, 15.—Con gran brillantez 
y organizado por el Club Taurino 
Manresano, se ha celebrado un fes
tival, al que el público ha respondi
do notablemente, llenando casi la 
plaza, habiendo sido un éxito para 
los organizadores, tanto en el or
den artístico como económico. 

La nota destacada de este festi
val ha sido la actuación de la ya 
célebre torera señorita Juanita Cruz, 
la que ha lidiado y dado muerte a 
dos bravos novillos de Carreño, sien
do muy aplaudida. 

Después dos aficio-udos de dicho 
club despacharon, con cierto arte, no 
exento de valor, dos becerros, entre 
generales pruebas de entusiasmo, 
por lo que fueron muy ovacionados 
y obsequiados por las lindas presi
dentas. 

* 
Carpentrás (Francia), 1 5 ^ ° r ° 3 

de Pouly hermanos. Martín Biloao, 
de gran cartel en ésta, lo consolido. 

Algabeño también ha tenido una-
buena tarde. i n u n r 

Carmona, estimulado por la laocu 
de sus compañeros, támbién se 
hecho ovacionar. 
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D P R 
L A V U E L T A C I C L I S T A A F R A N C I A 

L a etapa Niza-Cannes, fué ganada por Vieíto* 
entrando en cuarto lugar Trueba; y la de 
ayer, Cannes-Marsella5 se la adjudicó Lapebie 

T a u e b a e s t á e n s é p t i m o l u g a r d e l a c l a s i f i c a c i ó n 

g e n e r a l y e l e q u i p o e s p a ñ o l s i g u e e n s e g u n d o 

p o r n a c i o n e s 

Carmes, 15—A primeras horas de la 
tarde, concretamente a la una y me
dia, se dió la salida en Niza a los 43 
corredores que siguen disputando la 
Vuelta a Francia después de las diez 
primeras etapas. 

Esta etapa, Niza-Cannes, por los «ri
zos» del «Sospel», era de un recorrido 
de 126 quilómetros, pero todo ello 
en montaña rusa e intercalados en 
ella los famosos «cois» de Braus y 
La Turbie, cortos, pero de dura pen
diente, que puntuaban para el «Gran 
Premio de la Montaña». 

La carrera no ha tenido historia en 
sus primeros kilómetros; es decir, has
ta el «col» de Niza, donde Vietto, co
nocedor del terreno por ser natural 
de allí »ha iniciado la batalla, impo
niendo sus condiciones de escalador, 
coronando solo en cabeza y seguido 
de Magne y Martano, a un minuto, y 
de Trueba a un minuto y medio. 

Vietto ha mantenido la ventaja ad
quirida hasta el pie del «col» de Braus, 
que puntúa para el «Gran Premio de 
la Montaña», iniciando solo la escala
da, en la que han destacado Trueba y 
Ezquerra, los que, mejorando muchas 
posiciones, pasaron a Martano y Mag
ne, acá cando en lo alto del «col» tan 
sólo a segundos de Vietto, que coro
nó en -"Aabeza, siendo las posiciones las 
siguien -es: 

Vietto, seguido a treinta segundos 
por Ezquerra, a 35 por Trueba, a 40 
por Martano y a un minuto quince se
gundos por Magne y Vervaecke, si
guiendo luego con pequeños interva
los los otros corredores, entre ellos Ca-
ñardo, que coronó Braus a ocho mi
nutos de Vietto, el que, en el descen
so se lanzó a velocidad loca, persegui
do por Martano, que había despegado 
a Magne en la subida. 

Vietto, siguiendo en cabeza, inició 
solo el escalo del «Castillón», doce ki
lómetros de rampa bastante pronun
ciada que conducen a Montecarlo, y 
durante esta escalada Martano dió al
cance a Vietto, siguiendo los dos jun
tos en el descenso para iniciar segui
damente, continuando juntos, el es
calo del cono de «La Turbie», puntua-
ble también para el «Gran Premio de 
la Montaña». Martano marchó casi 
constantemente en cabeza, pero en el 
último repecho le pasó Vietto, sacán
dole en lo alto cuatro segundos de 
ventaja. 

Las posiciones en lo alto de «La Tur
bie», fueron las siguientes: 

Vietto. 
Martano, a 4 segundos. 
Magne y Trueba, a tres minutos. 
Lapebie y Gotti, a 6 m. 30 s. 
Louviot, a 7 m. 30 s. Y, un poco más 

distanciados, Vervaecke, Pastorelli, et
cétera, pasando con unos diez minutos 
de retraso Ezquerra, que había sufri
do un pinchazo. 

En el descenso a Niza, Martano, po
niéndose a la cabeza, seguido de Viet
to, marcó un tren muy fuerte, pasan
do por la indicada ciudad los dos co
rredores citados a las 16.52, con dos 
minutos y cinco segundos de ventaja 
sobre Magne y Trueba, a los que se
guían Lapebie y Vervaecke. 

Hasta Carmes, final de la etapa, las 
posiciones no variaron, siguiendo Mar
tano en cabeza, llevando a su rueda a 
Vietto, pero éste, más descansado, le 
pasó en el sprint final, adjudicándo
se la etapa. 

LA CLASIFICACION DE LA ETAPA 
1. Vietto, francés, 4 h. 9 m. 7 s. 
2. Martano, italiano, igual tiempo. 
3. Magne, francés, 4 h. 12 m. 30 s. 
4. Trueba, español, igual tiempo. 
5 Lapebie, francés, 4 h. 15 m. 26 s. 
6. Vervaecke, indep., igual tiempo. 
7. Meini, id., 4 h. 18 m. 47 s. 
8. Louviot, francés, igual tiempo. 
9. Morlli, inddep., igual tiempo. 

10. Pastorelli, id., igual tiempo. 
12. Ex-equo: Ezquerra, Cañardo, 

Gotti, Geyer y Maes, con el 
mismo tiempo de 4 h. 18 m. 49 
segundos. 

17. Level, 4 h. 20 m. 4 s. 
18. Molinar, igual tiempo. 
19. Herckenrath, 4 h. 22 m. 14 s. 
20. Speicher, 4 h. 23 m. 22 s. 
Luciano Montero se ha clasificado 

en 38 lugar, en 4 h. 33 m. 28 s. 
LA CLARIFICACION GENERAL 
Después de la etapa de ayer, la 

clasifioaoión general es la siguiente; . 

1. Magne, francés, 72 h. 34 m. 
5 segundos. 

2. Martano, italiano, 72 h- 36 m-
10 segundo. 

3. Vietto, francés, 73 h. 3 m. 
47 segundos. 

4- Vervaecke, independiente, 73 
h. 8 m. 51 s. 

5. Morelli, independiente, 73 h. 
10 m. 47 s. 

6- Lapebie, francés, 73 h- 10 m. 
49 s. 

7. TRUEBA, español, 73 h. 15 m. 
48 S-

8- Molinar, independiente, 73 h. 
19 m. 29 s. 

9. Speicher, francés, 73 h. 22 m. 
53 s; 

10' CAÑARDO, ,español„ 73 h-
23 m. 59 s. 

11. Geyer, alemán, 73 h. 24 m. 
37 s-

12. S. Maes, independiente, 73 
h. 38 m. 19 s. 

13. Louviot, francés, 73 h. 43 m-
29 s. 

14. EZQUERRA, español, 73 h. 
48 m. 26 s. 

Luciano Montero, va clasificado 
el 34, 75 h. 13 m. 34 s. 

Como se ve por la anterior clasi
ficación la etapa de ayer ha intro
ducido en ella, profundas varia
ciones. 

Vietto, con su victoria y consi
guientes bonificaciones de tiempo 
que añaden al ganado en la etapa, 
pasa del sexto lugar al tercer lu 
gar. Martano, sigue en el segundo, 
pero habiendo reducido los seis m i 
nutos que lo separaban del "leader" 
Magne, a poco más de dos y cons
tituyendo una serie amenaza para 
éste, en los Pirineos. Vervaecke si
gue manteniéndose en cuarto l u 
gar, pero Lapebie ha debido ceder 
su quinto puesto al independiente 
italiano Morelli, permutando con él-
Nuestro pequeño Trueba ha gana
do dos puestos más, pasando a Mo
linar y Speicher,, colocándose en i»l 
séptimo, y Cañardo y Ezquerra 
mantienen sus posiciones en décimo 
y décimo cuarto lugar respectiva
mente. 

En la clasificación por naciones. 
España se afianza en el segundo 
lugar, siendo esta la siguiente: 

1. Francia, 218 h. 48 m. 50 s. 
2. España, 220 h. 28 m. 12 s. 
3. Italia, 220 h . 48 m. 11 s. 
4. Alemania, 222 h. 9 m. 54 s. 
5. Bélgica, 227 h. 17 m- 40 s. 
La clasificación para el "Gran 

Premio de la Mon taña" no ha sufri
do variación, por lo que a los p r i 
meros puestos respecta, siguiendo 
"leader" Ezquerra, seguido de True
ba, pero Vietto con sus victorias de 
ayer en "Braus" y "La Turbie", óe 
sitúa en tercer lugar, a escasos pun
tos de nuestros trepadores, consti
tuyendo una amenaza para los Pi
rineos-

La clasificación es la siguiente: 
1. Ezquerra, 59 puntos. 
2. Trueba, 57 puntos. 
3. Vietto, 55 puntos. 
4. Vervaecke, 46 puntos. 
5. Martano, 40 puntos. 

LA DUODECIMA ETAPA, CANNES-
MAR8ELLA 

Marsella, 16. — Con un calor so
focante, durante toda la etapa, y 
que ha sido más intenso porque se 
ha desarrollado ésta a las horas de 
más fuerte sol, se ha disputado hoy 
la doceava parte de la Vuelta Ci
clista a Francia, entre Cannes y 
Marsella, con un recorrido de 190 
kilómetros. 

La salida en Cannes ha sido dada 
a las doce de la mañana , bajo un 
sol de fuego, alineándose los 43 co
rredores clasificados en la etapa de 
ayer. 

A causa del fuerte calor la etapa 
se ha iniciado a tren muy lento, 
marchando todos los corredores con 
las manos en lo alto del guía, pero a 
irnos quince kilómetros de la salida, 
un fuerte repechón, ha sido apro
vechado por Vietto para escapar, 
saliendo inmediatamente en su per
secución Martano, Gestri y Cazu-
lani, tomando los cuatro en poco 

tiempo un centenar de metros de 
ventaja. 

Esta escapada ha ocurrido en el 
preciso momento en que Magne te
nía que poner pie a tierra, a causa 
de un reventón, parando para ayu
darle a tomar contracto su com
pañero Speicher. 

Vietto, Martano, Gestri y Cazzu-
lani, al pasar por Frejus, llevaban 
un minuto de ventaja sobre un nu
meroso pelotón, en el que iban los 
españoles, pasando poco después 
Magne y Speicher, que iban a muy 
buen tren a la caza. 

Una vez que los cuatro fugitivos 
han sido alcanzados por el pelotón, 
la marcha ha raleníido mucho lo que 
ha sido causa de considerable retra
so con que se ha llegado a Marsella. 

Aprovechando una pequeña cuesta 
que hay 30 kilómetros antes de la 
llegada. Esquerra y Trueba han ini
ciado una pequeña escapada, lanzán
dose como locos hacia la meta, pero 
como ocurriera que en aquel mismo 
momento sufrió una caída el italia
no Martano, los franceses lo aprove
charon para intentar despegarlo, lan
zándose a un tren formidable, que 
trajo como consecuencia el que True
ba y Ezquerra fuesen alcanzados. 

Hasta la meta la marcha fué va 
muy viva, presentándose 17 corre
dores al sprint triunfando Lapebie. 

La clasificación de la etapa ha 
sido la siguiente: 

1. Lapebie, en 6 h. 49 m. 29 s. 
2. Stoepel, igual tiempo. 
3. Morelli , igual tiempo. 
4. Bonduel, igual tiempo. 
6. Louviot, igual tiempo. 
Luego, clasificados ex-equo, figu

ran otros doce corredores, entre 
ellos los españoles Trueba y Ez
querra. 

Martano ha llegado a la meta 
con cincuenta y cinco segundos de 
retraso. 

La clasificación no sufre varia
ción alguna, por lo que a los pr i 
meros puestos hace referencia. 

Nata ción 
LOS CAMPEONATOS DE CATA

LUÑA DE NATACION 
EL C. N . B. E N LAS PRUEBAS 
POR EQUIPOS Y OLMOS, CAIROL, 
SABATA, BRULLi Y SAPÉS COMO 
INDIVIDUALES, SE ADJUDICA

RON LOS TITULOS 
El sábado, por la noche, se celebró 

la primera sesión de los Campeona
tos Regionales de Natación, que nos 
demostraron los nuevos valores para 
los próximos Campeonatos Naciona
les. 

La primera sorpresa vino en los 
400 metros libres, que creíamos sería 
una victoria para el campeón nacio
nal, Garulla, pero 1Q que puede en un 
momento dado la voluntad en el en
trenamiento, hizo que Cairol, el nue
vo defender del "C. N . B.", consi
guiera el primer puesto con un tiem
po muy notable, teniendo en cuenta 
la piscina en que se corría la prueba. 
En segundo lugar, se clasificó Ol
mos, del "Barceloneta", que pareció 
como si la distancia fuese demasiado 
corta para él, pues terminó tan fres
co como empezó; los demás partici
pantes se clasificaron por el siguien
te orden: Cabré jas ("C. N . B.") , Es
cudero ("B. A. C " ) , Garulla ("Club 
N . Barcelona"), Ricomá ("C. N . T.") 
y Bonacasa ("C. N . B.") . 

Otra revelación en la categoría se-
niors, ya que en la de juniors nos lo 
demostró en la temporada anterior, 
fué Granada, del "Barceloneta", en 
los cien metros espalda, que forzó a 
Brull, pero éste se impuso por la ve-
teranía en la prueba, de la que ya es 
campeón bastantes años seguidos. 

* * 
La segunda sesión se celebró ante

ayer y, por ser el tiempo más favo
rable que la noche anterior, asistió 
bastante más público. Asimismo asis
tió el alcalde, señor Pi y Suñer, que 
dió una prueba más de sus entusias
mos por el deporte. 

Los resultados de las pruebas de 
Campeonatos fueron los siguientes: 
1.500 metros estilo libre (Campeonato) 

1. V. Olmos, Barceloneta A. C, 23 
minutos, 34 segundos, 1-10. 

2. J. Ricomá, C. N. Tarragona, 23 
minutos 51 s. 

3. J. Cabrejas, C. N. Barcelona, 24 
minutos 1 segundo 9-10. 

4. C. Cairol, id. 
5. A. Escudero, Barceloneta A. C. 
6. M. Lecha, C. N. Barcelona. 
200 metros braza de pecho (Cam

peonato) 
1. R, Sapés, C. N. Terrassa, 3 m. 7 

segundos 5-10. 
2. J. Navarro, €. N. Barcelona, 3 m. 

12 segundos 5-10. 

T E s 
3. J. Blanes, F. A. E. E. T., 3 m. 12 

segundos 6-10. 
4. C. Fernández, Barceloneta A. C, 

3 m. 27 s. 6-10. 
5. A. Sierra, C. N. Athlétic, 3 m. 28 

segundos 5-10 . 
100 metros estilo libre (Campeonato) 

L A. Sabata, C. N. Barcelona, 1 m. 
4 segundos. 

2. J. Miquel, C. N. Catalunya, 1 m. 
9 s. 2-10. 

3. J. Carulla, C. N. Barcelona, 1 m. 
10 segundos. 

4. F. Sabater, C. N. Martorell. 
5. Cabrejas II, C. N. Barcelona. 
6. N. Domingo, C. N. Catalunya. 
7. A. Guardia, Barceloneta / . C. 

3 x 100 relevos estilos (Campeonato) 
1. Barcelona A. Brull, J. Navarro, 

Sabata, 3 m. 59 s. 
2. Barcelona B. Martí, Toepfer, Ca

nilla, 4 m. 7 s. 2-10. 
3. Barceloneta. Granada, Pérez. Ol

mos, 4 m. 8 s. 4-10. 
4. C. N. Athlétic. Berna!, C. Nava

rro, Ribera, 4 m. 17 s. 
5. C. N. Catalunya. Buissan .Domin

go, Miquel. 4 m. 22 s. 
100 metros espalda (Campeonato) 
1. Brull, C. N. Barcelona, 1 m. 20 s. 
2. L. Granada. Barceloneta A. C, 

un minuto 23 s. 8-10. 
3. N. Martí, C. N. Barcelona, 1 m. 24 

segundos. 
4. F. Bernal, C. N. Athlétic. 
5. Buissan, C. N. Catalunya. 
400 metros libres (Campeonato) 
1. C. Cairol, C. N. Barcelona, 5 mi

nutos 45 s. 3-10. 
2. V. Olmos, Barceloneta A. C, 5 

minutos 48 s. 
3. J. Cabrejas, C. N. Bacelona, 6 

minutos 1 s. 1-10. 
4. A. Escuder, Barceloneta A. C. 
5. J. Canilla, C. N. Barcelna. 
6. R. Ricomá, C. N. Tarragona. 
7. C. Bonacasa, C. N. Barcelona. 

400 metros braza de pecho 
(Campeonato) 

1. Ramón Sapés, C. N. Terrassa,, 6 
minutos 35 s. 8-10. 

2. Juan Navarro. C. N. Barcelona, 
6 m. 48 s. 6-10. 

3. José Blanes, Faeet. 
4. J. Pérez, Barceloneta A. C. 

800 metros relevos 4 por 200 
(Campeonato) 

1. C. N. Barcelona A, Sabata, Cai
rol. Brull, Carulla, 11 m. 6 s. 

2. C. N. Barcelona B., Lecha, Ca
brejas II, Cabrejas I, Zwuiller, 11 mi
nutos 40 s. 3-10. 

3. Barceloneta A. C, Granada, 
Guardia, Escudero, Olmos, 11 m. 50 
segundos 2-10. 

4. C. N. Catalunya, Buissan, Rey-
nes, Miquel, Domingo N. 

5. C. N. Atlétic, Ribera, Bernal, 
Ulió. Mateu. 

250 metros relevos libres 5 por 50 
(Campeonato) 

1. C. N. Barcelona A, Parés, Bo-
rrás, Brull, Carulla, Sabata, 2 minu
tos 29 s. 2-10. 

2. C. N. Atlétic, Rivera, Ulió, Ma
teu, Artigas, Bernal, 2 m. 42 s. 6-10. 

3. C. N. Catalunya, 2 m. 47 s. 4-10. 
4. Barceloneta, 2 m. 47 s. 5-10. 

Carrera de galgos 
CANODROM PARK 

Las carreras anunciadas por el 
"Canódrom Park", que debían cele
brarse el pasado sábado por la no
che, tuvieron que suspenderse a cau
sa del mal tiempo. 

Las anunciadas para el domin
go, por la tarde, se celebraron con 
gran brillantez y extraordmaria con
currencia, que demuestra cuan de su 
agrado es la simpática pista del Sol 
de Baix. 

Los resultados técnicos fueron: 
Primera carrera, 500 yardas, quin

ta categoría: 
Ganador, Pilla, de doña María Fe-

rrer, en 36 s. 1-5. — Colocado Arrea. 
Segunda carrera, 500 yardas, quin

ta categoría: 
Ganador, Chile, de doña Caterina 

Alcover, en 36 s. — Colocado Mora. 
Tercera carrera, 500 yardas, quin

ta categoría: 
Ganador, Apache, de don F. Vila, 

en 34 s. — Colocado Morito. 
Cuarta carrera, 500 yardas, cuarta 

categoría: 
Ganador Mora II, de don J. Porre

ras, en 33 s. 1-5. — Colocados Za
rina y Maja. 

Quinta carrera, 500 yardas, cuar
ta categoría: 

Ganador, Barbas II, de doña Ma
tilde Vidal, en 34 s. — Colocado Blue 
Star. 

Sexta carrera, 500 yardas, cuarta 
categoría: 

Ganador, Sardinero, de doña Rosa 
Castelltort, en 33 s. — Colocados 
The Queen y Riverifia. 

Séptima carrera, 500 yardas, ter
cera categoría: 

Ganador, Pitillo, de don M. Ma-
theu, en 32 s. — Colocado, Tú. 

CANODROM GU1NARDO 
También las carreras anunciadas 

para el sábado, por la noche, tuvie
ron que suspenderse a causa del mal 
tiempo. 

E l domingo, por la tarde, se ce-
lebreran importantes carreras, segui
das con gran interés por el nume
roso público que las presenció. 

Los resultadso fueron: 
Primera carrera, lisa, quinta cate

goría, distancia 475 yardajs. Seis par
ticipantes. Vencedor el núm. 1, Anda 
Pronto, con 32 segundos 3-5; propie
tario don T. Fontcuberta. Colocado, 
Marqués, de don I . Camp. 

Segunda carrera, lisa, quinta cate
goría, distancia 475 yardas. Seis par
ticipantes. Vencedor, el núm. 5, Bo-
by, con 32 segundos; propietario, don 
T. Fontcuberta. Colocado, Perlita, de 
T. Giné. 

Tercera carrera, Lisa, tercera ca
tegoría, distancia 475 ^yardas. Seis 
participantes. Vencedor, el núm. 4, 
Silvan I , con 30 segundos 3-6; pro
pietario, don F. Escobas. Colocado, 
K i - K i , de don Vicente Tarragó. 

Cuarta carrera, lisa, quinta cate
goría, distancia 650 yardas. Seis par
ticipantes. Vencedor el núm. 3, Mar-
cus, con 46 segundos; propietario, 
don B. Roig. Colocado, Cosaco, de 
don Guillermo Riera. 

Quinta carrera, lisa, primera cate
goría, distancia 300 yardas. Cuatro 
participantes. Vencedor el núm. 2, 
Buj Mabs, con 17 segundos 1-5; pro
pietario, don Jean Schipper. Coloca
do, Hats of Dunogan, de don Gabriel 
Xammar. 

Sexta carrera, lisa, cuarta cate
goría, distancia 475 yardas. Seis 
participantes. Vencedor, el número 
6, Bizcocho, con 31 segundos; propie
tario, don A. Bonnin. Colocado, To
ny, de doña Antonia Peris. 

La prueba número 5 estaba anun
ciada en principio, para correrse a 
base de 475 yardas, pero teniendo 
en cuenta que esta carrera formaba 
parte de una competición, en la que 
Éj&a completarla faltaba otra prue
ba, se desarrolló ésta a base de un 
recorrido de 300 yardas, para correr
se por la noche la otra prueba de 475 
yardas. 

E l domingo, por la noche, se cele-
lebraron importantes carreras, seguí-
sábado, siendo los resultados como 
siguen: 

Primera carrera, lisa, quinta cate
goría, distancia 475 yardas. Seis 
participantes. Vencedor, el número 
1, Chicuelo, con 32 segundos; pro
pietario, don T. Fontcuberta. Colo
cado, Carnicerito, propiedad de don 
M . Arrondo. 

Segunda carrera, lisa, quinta cate
goría, distancia 475 yardas. Seis 
participantes. Vencedor, el número 
6, Tontuela, con 31 segundos 3-5; 
propietaria, doña Montserrat de 
Xammar. Colocado, Anda Pronto, de 
T, Fontcuberta. 

Tercera carrera, lisa, cuarta ,cate-
goría, distancia 475 gardas. Seis 
participantes. Vencedor, el número 
5, Tony, con 31 segundos 2-5; pro
pietaria, doña Antonia Peris. Colo
cado, Nina, de doña Gloria Almazán. 

Cuarta carrera. Fué declarada nula 
por el jurado. 

Quinta carrera, lisa, primera cate
goría, distancia 475 yardas. Cuatro 
participantes. Vencedor, el número 
4, Ku-Ku, con 29 segundos 4-5; pro
pietario, don Amadeo Vidal. Coloca
do, Haylemere, de Elene de Guerra. 

Sexta carrera. Fué declarada nula 
por el jurado. 

Bo xeo 
MACANA, EN OLYMPIA 

MONTAÑEfS-CiUILUERMO HUIZ 
FLIX-YOÜNO BOREL 
MOREJON-HERRERA 

Hacía mucho tiempo que en nues
tros rings no había aparecido un pú
gil de la calidad alt ís ima de Pedro 
Montañés , hombre que ha dejado 
a t r á s la fama de otro gran boxea
dor y formidable "puncheur', que 
también llegó a nosotros proceden
te de las Anti l las: K i d Tunero. 

La afición deseaba verle frente 
a un hombre que a la par que ex
celente boxeador aventajase a Mon
tañés en peso y fuese eneajador bien 
probado y a esto ha respondido el 
ponerle frente al campeón de Cas
t i l l a del peso welter, Guillermo Ruis, 
que reúne todas las condiciones re
queridas en grado sumo- Duro y d i 
fícil adversario para la maravilla 
antillana. 

Borel, el adversario que en la mis
ma reunión va a encontrar a Carlos 
Plix, es un joven valor de la boxe 
francesa, que presenta u n record 
breve, pero verdaderamente notable. 
Dedico, el actual campeón de Fran
cia y el excampeón del mundo, 
Young Pérez, solo lograron frenté a 
Borel, un fallo de match nulo. 

La reentrée de Cheo Morejón fren
te a Isidro Herrera y la revancha 
Árlandís-Gazorro, completaTn el ex-

1 célente programa. 
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Teatro Novedades 
C o m p a ñ í a L ír ica de L U I S C A L V O 

Hoy tarde a las .4,30 y noche á las 10, 
B U T A C A S D E S D E T R E S P E S E T A S 

A p e t i c i ó n de numeroso p ú b l i c o , r epe t i c ión 
del cartel 

M I R A S - S I M O N - M A Y R A L t 

L O S D E A R A G O N 
c r e a c i ó n del joven divo tenor A N T O N I O 

M I R A S y d e m á s i n t é r p r e t e s . 

L A D 0 L 0 R 0 S A 
c r e a c i ó n del gran cantante V I C E N T E SI 
MON, de l a n o t a b i l í s i m a tiple C O N C H I T A 
B A G U E S y de E U G E N I A G A L I N D O , C A R 
M E N L L A N O S , R U I Z P A R I S . F . G U T I E -

R E Z y B A R A J A 

L O S C L A V E L E S 
c r e a c i ó n del divo tenor R I C A R D O M A Y -
R A L , L O L 1 T A V 1 L A , E . G A L I N D O , G. 
L L A N O S . R U I Z P A R I S , R O Y O , etc. Maña
na tarde. Grandioso V e r m o u t h : ¡ C O M O E S 
T A E L M U N D O , F A C U N D O ! y L O S G A 
V I L A N E S , genial c r e a c i ó n del gran art is ta 
P A B L O G O R G E y del divo tenor R I C A R 
DO M A Y R A L . Noche, Despedida de la emi
nente tiple C O N C H I T A B A Ñ U L S . Sensa
cional Programa: L O S C L A V E L E S ( B A 
Ñ U L S - M A Y R A L ) y L A S G O L O N D R I 
N A S . Colosal c r e a c i ó n de la s eñora B A -
Ñ U L S y del divo b a r í t o n o P A B L O H E R -
T O G S . Se despacha en Contadur ía . 

C A R T E L E R A 

P R I N C I P A L P A L A C E 
J U E V E S , E S T R E N O : 

L A S I N V I O L A B L E S 

Teatro Romea 
T E L E F O N O 19691 

C o m p a ñ í a H E R R E R O - B A R D E M 
B U T A C A S D E P L A T E A A 2 P E S E T A S . 
D E L I C I O S A T E R R A Z A . E L T E A T R O M A S 
F R E S C O Y B A R A T O . A las S'SO y l O ' l S : 
M A Y O Y A B R I L , la comedia m á s grande 
de Q U I N T E R O y G U I L L E N . Ex i to indes
criptible de esta c o m p a ñ í a . M a ñ a n a y to
dos los d í a s , tarde y noche: M A Y O Y 

A B R I L 

Teatro C ó m i c o 
E L M A S F R E S C O D E B A R C E L O N A . 

E S P L E N D I D O J A R D I N 
Cfa. de revistas del T E A T R O R O M E A 

da Madrid 
H O Y martes, tarde a las 5'15, B U T A C A S 
A U N A P E S E T A . G E N E R A L (TÓO. L a di

v e r t i d í s i m a ' revista en dos actos: 
| G O L i 

por L A U R A P 1 N I L L O S y A L A D Y . Noche 
a las 10'15. B U T A C A S A 3 P E S E T A S . Re
p o s i c i ó n , en f u n c i ó n de noche, de la gran

diosa revis ta: 

L A P I P A D E O R O 
P O R 

Laura Plnitlos - Aiady 
L E P E , C A S A R R A V 1 L L A , S A R A , H E R N A N 
D E Z y todo el conjunto de s e ñ o r i t a s . Ma
ñ a n a tarde, B U T A C A S A U N A P E S E T A : 

¡ A L P U E B L O ! { A L P U E B L O ! 
Noche a las 10*15, B U T A C A S A 3 P E S E 
T A S : L A S T E N T A C I O N E S . Se despacha 

en los Centros de Local idades 
P R O X I M A M E N T E , E S T R E N O de 

L A S V A M P I R E S A S 

Teatro Barcelona 
Hoy martes tarde a las cinco y cuarto y 
noche a las diez y cuarto, D E B U T de la 

formidable Orquesta 

D E M O N ' S J A Z Z 
C O N S U " E S P E C T A C U L O m ^ ' 

del que forman parte, entre otros notables 
art istas , la genial maquietista 

A M A L I A D E 1 S A U R A 
M a ñ a n a m i é r c o l e s , D E M O N ' S J A Z Z , con su 

E S P E C T A C U L O 1934 

P R I N C I P A L P A L A C E 
P A L A C I O D E L E S P E C T A C U L O 

C o m p a ñ í a de revistas de 
M A R G A R I T A C A R B A J A L 

Hoy martes, a las 10*15 noche 
U L T I M A R E P R E S E N T A C I O N . E N F U N -
C I O N D E N O C H E , D E L A R E V I S T A D E L 

A Ñ O : 

L A S M U J E R E S D E L Z O D I A C O 
T R I U N F O D E 

M A R G A R I T A C A R B A J A L 
C A R L O S G A R R 1 G A . P A C O G A L L E G O , 
Jueves, definitivamente estreno de la re
v i s t a de J . S i lva Aramburu y el maestro 

P A D I L L A : 

L A S I N V I O L A B L E S 
con as istencia de los autores. £ 1 maestro 

• P A D I L L A dir ig irá la orquesta 
Decorados, trajes y trucos de luz de gran 

rev i s ta internacional 
Se despacha en los Centros de Local idades 

P A R C i C A N O D R O M 
G U I N A R D O 

El lloc més frese i atractiu 
de Barcelona 

P I S C I N A I F O N T S L L U M I N O S E S 
Bal l i atraccions, amenitzat per Torquestra 

"Matas Band" 
Servei de banys i restaurant 

Funcionament del Pare d'Atraccions 
L E S V E T E L E S A L P A R C " C A N O D R O M 
G U I N A R D 6 " V O S S E R A N I N O B U D A B L E S 
Servei d ' a u t o ó m n i b u s R o c a des del carrer 
Pelai . Tramvfes d'Horta. A u t o ó m n i b u s des 

de la plaga de Lesseps 

Cine P a r í s 
Tarde á las .4*3 0. Noche a las 9.'.45. 

T O D O P O R E L A M O R 
XJan K i e p u r a ) . 

V U E L A N M I S C A N C I O N E S 
por M A R T H A E G G E R T H 

T E M P O R A D A D E R E P R I S E S 

Tarde a las 5. Noche a las 10 

E L F A V O R I T O DE L A G U A R D I A 
NO Q U I E R O S A B E R QUIEN E R E S 

Cine Ramblas 
Rambla del Centro, 3 6 . — T e l é f o n o 18972. 

Hoy: C O M I C A , R E V I S T A 
P E G G I D E MI C O R A Z O N , por Marión 

Davies 

B E L L E Z A A L A V E N T A 
por M A D G E E V A N S y P H I L L I S H O L M E S , 

S e s i ó n continua 

P R I N C I P A L P A L A C E 
J U E V E S , E S T R E N O : 

L A S I N V I O L A B L E S 
E M P R E S A T R I U N F O 

Cine Triunfo y Marina 
Hoy, Estupendo Programa. S e s i ó n continua 

desde las 4 tarde 
Reprise del film de gran é x i t o c ó m i c o : 

T O R E R O A L A F U E R Z A 
por E D D I E C A N T O R 
£1 estupendo drama: 

N O C H E S E N V E N T A 
por Herbert Marshall 
E l espeluznante film: 

E L H O M B R E D E L A N T I F A Z B L A N C O 
C O N F I A N D O (dibujos) 

Jueves, Es treno: 
U N I D O S E N L A V E N G A N Z A (en e s p a ñ o l ) , 

por George Raft y Nancy Carrol l 

Cine Layetana 
S O N O R O . S E S I O N C O N T I N U A . Hoy mag
no programa: L A S M A D R E S D E L M U N 
D O , gran cinedrama, por Diana W i n y a r d ; 
T A R Z A N D E L O S MONOS, cinta de gran 
éx i to , por Johnny Weinsmullerf L A G R A N 
J U G A D A , comedia, por P a ú l LukasT 
E C L A I R J O U R N A L y D I B U J O S . Jueves, 
Estreno de la cinta en e s p a ñ o l : H O N D U 

R A S D E I N F I E R N O , y otras 

S T A M B U L - Dancing 
( E S T I L O G R A N C A S I N O ) 

A V E N I D A F R A N C I S C O L A Y R E T , 106 
Cabaret Internacional. Grandioso Exi to . 

O R Q U t S T A N A P O L E O N 
Y S U " V E D E T T E " 

E L S I E B A Y R O N 
B O M B A Y M U S I C - H A L L 

M O D E R N O 
G R A N S U C C E S D E 

M A R U J A M A D R I D 
E X I T O D E 

P I L A R A L C A Y D E 
B A I L A R I N A Y C A N Z O N E T I S T A 

Frontón Novedades 
Hoy martes tarde a las 4: P A S T O R - U R -
Z A Y contra C H I Q U I T O B I L B A O - N A -
R R U I . Noche a las \0 , \5: A R A Q U I S -

T A I N - C H I Q U I T O G A L L A R T A contra Z A -
R R A G A - U N A M U N O . Detalles por carteles. 

P R I N C I P A L P A L A C E 
J U E V E S , E S T R E N O : 

L A S I N V I O L A B L E S 

S A L O N E S C I N A E S 

M A R I C E L - P A R K 
G R A N D I O S O P A R Q U E D E A T R A C C I O N E S 
Abietto todos los d ía s de 5 a 8'30 tarde 
y defetíe las diez de la noche. Funcionando 
todas las atracciones. E n t r a d a al Parque: 
U N C U É T A C E N T I M O S . Funicular y en

trada: U N A P E S E T A . 
F R E S C O Y D I V E R S I O N E S en 
M A R I C E L - P A R K 

Jueves, tarde y noche. Segundo Grandioso 
F E S T I V A L C A T A L O N I A 

C A P I T O L 

5 tarde y 10 noche. " E L C O R S A R I O " (5 
tarde y 10 noche); " L A V I D A P R I V A D A 
D E E N R I Q U E V I H " (6 25 tarde y 1115 

noche) 

P A T H E P A L A C E 

Continua 4 tarde. " E L O C A S O D E L T E 
R R O R " (4,20 tarde y Q'40 noche); "A 
M E D I A V O Z " (yiO tarde y 9'40 noche); 
" E L F R E N T E I N V I S I B L E " ( 6 T 5 tarde y 

I0'55 noche) 

E X C E L S I O R 
4 tarde y 9*30 noche. "A M E D I A V O Z " 
(410 tarde); " E L O C A S O D E L T E R R O R " 
(5'20 tarde y 9'40 noche);. " E L F R E N T E 
I N V I S I B L E " (ó^O tarde y \0'50 noche) . 

M 1 R 1 A 
4 tarde y 9*30 noche. " P O R U N B E S O " 
(4 tarde) ; " H A C I A L A S A L T U R A S " (5'25 
tarde y 9'30 noche); " L O S C O N Q U I S T A 
D O R E S " ( (R ichard Dix, Ó^O tarde y \0'50 

noche) 

G R A N T E A T R O C O N D A L 
Continua 3,45 tarde. " H A C I A L A S A L T U 
R A S " (3'45 tarde y 8'15 noche); " P O R 
U N B E S O " (4'55 tarde y 9'25 noche) ; 
" L O S C O N Q U I S T A D O R E S " (Richard Dix, 

ó^O tarde y \0'55 noche) 

M O N U M E N T A L 

Continua 3"45 tarde. " L A L E Y D E L T A -
L I O N " ; " H O L A , H E R M A N 1 T A " (en espa

ñ o l ) ; " E L R E Y D E L A P L A T A " 

R O Y A L 

Continua 3*45 tarde. " L A L E Y D E L T A - i 
L I O N " ; " H O L A , H E R M A N I T A " (en espa

ñ o l ) ; " E L R E Y D E L A P L A T A " 

T o d a l a c o r r e s p o n d e n c i a , 

e x c e p t o l a a d m i n i s t r a t i v a , 

d e b e d i r i g i r s e a l d i r e c t o r 

d e e s t e p e r i ó d i c o 

E n N o v e d a d e s 

T E A T R O 
E L M U N D I L L O D E L A F A R A N D U L A 

P R O Y E C T O S Y R E A L I D A D E S 

Coliseum 
Tarde a las 4'10. Noche a las 10. R E V I S 
T A . U N H O M B R E C I T O V A L I E N T E , por 
Jackie Cooper, A M O A E S T E H O M B R E , 

por Nancy Carrol l y Edmund Lowo 

El sábado celebróse en el teatro 
Romea, una función de verbena de
dicada al gran torero Juan Belmon-
te, que hizo acto de presencia en la 
fiesta. 

Representóse la divertida come
dia de los fecundos e ingeniosos co
mediógrafos Quintero y Guillén, es
trenada con buen éxito en dicho co
liseo, "Mayo y abri l" , cuya primoro
sa in terpre tac ión mereció los m á s 
cálidos aplausos del auditorio. 

La velada finalizó con la actua
ción del excelente bai lar ín Vicente 
Reyes, la vedette Maruja Morera, 
el cantador flamenco Manuel Cons-
tantina, acompañado a la guitarra 
por el concertista "E l Rojo", y la 
gran actriz Antonia Herrero, la 
cual, a c o m p a ñ a d a al piano por el 
profesor Federico Angosto y la pro
fesora señori ta Papita Sellés, inter
pre tó con la elegancia y fino estilo 
que la caracterizan, varias cancio
nes y recitales, que movieron al p ú 
blico a juntar las manos con entu
siasmo. Los demás artistas también 
fueron objeto de nutridos aplausos. 

— E l sábado y domingo diéronse 
en el teatro Olympia unas represen
taciones de ópera flamenca. El es
pectáculo fué muy del agrado del 

Despedida de com
pañías 

Con «Mar i Cel», por la tarde, y 
«Maria Rosa», por la noche, despi
dióse, el domingo, del público del 

fPoliorama la Compañía catalana de 
'Margarita Xirgu y Enrique Borrás, 
quienes, en la interpretación de las 
citadas obras, muy especialmente en 
la última, rayaron a grandís ima al
tura, siendo diversas veces ovaciona
dos. 

El público, bastante numeroso, hi
zo objeto a los eminentes comedian
tes de un cariñoso homenaje de sim
patía, admiración y despedida, del 
que compartieron muy justamente 
el resto del elenco, que realizó una 
merit ísima labor. 

* * 
En el teatro Barcelona, donde ha 

venido actuando con brillantísimo 
éxito, despidióse también, el domin
go, del público barcelonés, la Com
pañía de la ilustre primera actriz 
Carmen Díaz. 

Representóse tarde y noche la gra
ciosa comedia de Luis de Vargas 

público, que en gran cantidad acu
dió al citado coliseo. 

Actuaron los m á s celebrados divos 
y destacadas figuras del "cante 
jando", como el Niño de Marchena, 
Niña de los Peines, Canalejas, Pepe 
Pinto, Maravil la, "La Mejorana", 
Luz Divino, "La Jerezana", Mi lagr i -
tos, "La Macarena", "La Triane-
ra", entre otros, y el maestro de la 
guitarra R a m ó n Montoya. Todos 
ellos, con su peculiar estilo, propor
cionaron a los aficionados a dicho 
género unas horas sumamente agra
dables, en premio de las cuales co
secharon muchísimos aplausos. 

—La compañ ía de "Nostre Tea-
tre", de Valencia, que con el ma
yor beneplácito del público viene 
actuando en el popular coliseo del 
Paralelo, es trenó el sábado el jugue
te "LAvespeta", que hizo reír mu
cho a la concurrencia, por su gra
cia e ingenio. 

El telón se levantó varias veces 
en honor del autor y de los in térpre
tes, que, como en todas cuantas 
obras representan, realizaron una 
estimable labor de conjunto, escu
chando abundantes aplausos. 

EL TRASPUNTE 

«Compañerita del alma», y el mo
nólogo de 1 os hermanos Quintero 
«Requiebros». 

La concurrencia se regocijó de lo 
lindo con la gracia plena de humor 
de dichas obras, y tributó a sus fe
lices Intérpretes, especialmente a 
Carmen Díaz, el sincero homenaje 
de admiracióny cariño a que su ta
lento y arte exquisito se hace mere
cedora. 

Ha sido contratado, por Luis Calvo, 
para la próxima temporada de otoño 
e invierno, como primer actor y direc
tor de la compañía de Novedades el 
celebrado artista, Pedro Segura. 

El excelente barítono Luis Almodó-
var marcha a Italia, donde se propo
ne pasar una temporada. 

Ya es seguro que durante todo el 
invierno uctúe en el Teatro Ruzafa, 
de Valencia, la compañía de Enrique 
Rambal, 

Banquete eri honor de 
los periodistas, seño

res Pejoaa y Artís 
Celebróse en el restaurant "Pa

tria", el banquete homenaje a los 
periodistas Antonio Pejoan "Figari-
11o" y Artís . 

Ocuparon la presidencia, junto cctT 
uno de los homenajeados, el soñor 
Pejoan, pues el señor Artís, excusó 
su asistencia por medio de una car
ta, las señoras Callejas y Navarro, 
y los señores Torrens, el maestro 
Martínez Valls en representación de 
la Sociedad .le Autores de Catalu
ña ; el diputado Fontbernat, que os
tentaba la representación del Con
sejero de Cultura de la Generali
dad; el actor Bardem, Alfonso Na
varro y el actor Canales, Eduardo 
Brito, Pepe Alba, Emilia Clement, 
Enrique Beltrán, etc. A l acto, que 
transcurr ió en medio de la mayor 
cordialidad, asistieron unos doscien
tos comensales, siendo en su mayo
ría, autores, artistas teatrales, mú
sicos y una buena representación de 
la Prensa. 

También asistieron varias repre
sentaciones de entidades art ís t icas, 
entre las que recordamos la del Sin
dicato Musical, Agrupación Españo
la de Maestros Directores y Con-
certadores, Sociedad de Autores de 
Cataluña, Agrupaciones Fernando 
Vallejo, Cecilia Gubert, Marcos Re- \ 
dondo, Eduardo Brito, Jesús Royo y 
Carlos Garriga y otros. 

A l descorcharse el champaña, el [ 
señor Mestres de la Comisión orga
nizadora, leyó infinitas adhesiones, 
entre las que figuraban algunas de 
prestigiosas figuras en el arte tea
tral . 

Acto seguido se pronunciaron dis
cursos por Enrique Lluelles, por la 
Comisión organizadora del banquete, 
los autores Pascual Guillén, Víctor 
Mora, Enrique Beltrán, el maestro 
Salavert, por el Sindicato de Maes
tros Directores de Cata luña; Pepe 
Alba, director de la Compañía de 
"Nostre Teatre", de Valencia; el di
rector de nuestro colega "La Noche", 
don Joaquín Montero; el presidente 
de la Sociedad de Autores de Ca
taluña, el maestro Mart ínez Valls, 
el presidente de la peña Marcos Re
dondo, que lo hizo en nombre de to
das las peñas teatrales y cultura
les; nuestro compañero en la Pren
sa, don Mariano Serra, de "E l D i 
luvio"; el diputado Fontbernat, en 
representación del Consejero de Cul
tura, y el homenajeado, señor Pe
joan, que dió las gracias por el ac
to que se le tributaba. 

Todos los oradores fueron muy 
aplaudidos. 

Debut de Vicente Si„ 
món con «La Doloro-
sa». - «Las Golondro 

ñas», por Pablo 
Hertogs 

Despmés de unos meses de auseu-
cía ha vuelto a reaparecer ante el 
público barcelonés entre el cual tan • 
generales simpatías y tantos prosé^ 
litos cuenta, el gran cantante Vi<* 
cente Simón. 

El sábado hizo su presentación en 
Novedades, interpretando el «hermano 
Rafael» de la popularísima zarzuela 
del maestro Serrano, «La Dolorosa», 
creación magníñea del debutante. 

Vicente Simón, que fué acogido" 
con aplausos entusiastas al presen^. 
tarse en escena, hizo urna vez más . 
gala de sus espléndidas facultades 
y de su exquisita escuela de canto, 
deleitando al mwneroso auditorio 
que acudió a su debut-

Fué éste, pues, afortunadísimo y so
lemne. 

Durante toda la obra escuchó calu
rosas ovaciones. 

Con Vicente Simón compartieron el 
éxito en «La Dolorosa», Lolita Vila, 
Eugenia Galludo, Carmen Llanos, Ruiz. 
París, Gutiérrez y demás intérpretes. 

Completaba el cartel de la presen
tación del notable tenor la famosa 
obra de Usatndizaga, «Las Golon
drinas», cantada — nada menos — 
que por el divo Pablo Hertogs, las 
siempre celebradísimas Conchita Ba-
ñuls y Lolita Vila. 

No conocíamos la versión que Pa« 
blo Hertogs da al «Puck», el simpáti
co payaso de «Las Golondrinas»... 

Estupendo de voz, y admirable de 
gesto y de expresión estuvo el joven 
cantante. 

En diversos pasajes de la obra 
arrancó grandes ap^usos del pú
blico; dijo el «Caminar» de modo, 
magistral, y en el final del segundo 
acto, así como en el «Se reía», cuU 
minó su labor, siendo ovacionado^ 

Meritísima, como siempre, l a actua
ción de la señora Bañuls, y justa la. 
señorita Vila. 

La nota cómica fué llevada con su 
pecutliar gracia por Valériáno R ü i z ' 
París y Jesús Royo; entonado y so* 
brio el actor Baraja. 

Mereció «los honores del proscenio^ 
el maestro francisco Palos; que con*;i 
dujo la orquesta con pericia. 

Tanto Hertogs como Simón se vie
ron precisados, al terminar las obras, 
a d i r ig i r cordialísimas palabras d© 
gratitud, ante los insistentes reque
rimientos del público. 

Resumiendo, un feliz debut para 
Vicente Simón y un triunfo para fííHi 
blo Hertogs.—S, 

E n e l P r i n c i p a 1 P a l a c e ^ 

E l estreno de «Las in
violables» 

No obstante el éxito logrado por, 
"Las mujeres del Zodíaco", y la en
tusiasta acogida que esta obra ob
tiene a diario, la Empresa del ele
gante coliseo Principal Palace, en 
su deseo de variar el cartel y co
rresponder al favor que el público 
viene dispensándole, ha dispuesto el 
estreno para mañana de la nueva re
vista "Las inviolables", especie de 
opereta bufa, de factura muy mo
derna, por más que la acción se su* 
pone en la Edad Media. 

El libro de "Las inviolables", e» 
original del ágil cronista madrile-. 
ño J. Silva Aramburu, y la parti
tura del cosmopolita maestro Padi
lla, las notas del cual han dado va-f 
rias veces la vuelta al mundo. 

No precisa decir que la protago
nista de "Las inviolables", i rá a car
go de la supervedette Margarita Car-
bajal, y que la acompañarán en el 
desempeño de dicha obra Mapy Cor
tés, Conchita Rey, Juanita Barcetó,' 
Carlos Garriga, Paco Gallego, José 
Bárcenas, Angel Garasa, un hermo
so ramillete de tiples, vicetipler. y 
bailarinas y el bailarín internacional 
Sacha Goudine, que ha sido contra
tado especialmente para debutar con 
esta obra. 

Ha aparecido en las constelacioneai 
líricas, un nuevo astro. 

Se trata del joven tenor aragonó* 
Feliciano Muela López, discípulo del 
maestro Ochoa. 

El gran artista Pablo Gorgé, actúa-1 
rá nuevamente en Novedades. ? 

El próximo miércoles interpretará 
su genial creación «Los gavilanes», y 
el sábado «Don Gil de Alcalá». 

El gran Alady y el tenor cómico 
Pepe Acuaviva van a impresionar una 
película, que se titula «El tren de 
las ocho cuarenta y siete». 
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vasa 

E L E M B A J A D O R D E E S P A Ñ A E N C U B A L L E G A A M A D R I D 

E l señor López Ferrer comenta la ley cubana del 
50 por 100 y la repercusión que ha de tener para la 
Colonia española, cuya situación es muy angustiosa 

Madrid, El embajador de Espa 
fia en Cufca, señor López Ferrer, que 
se encuentra en Madrid, ha conversa
do con ios periodistas, a los que ha da
do cuenta de ias visitas que efectuó el 
sábado al ministro de Estado interi
no, señor Rocha, y al presidente del 
Sonsejo de ministros, señor Samper. 

—El recibimiento—dijo el señor Ló-
pea Perrer—ha sido cordial y la aco
gida cariñosa. Tanto el señor Samper 
como el señor Rocha, en calidad de mi
nistro de Estado, se interesaron por la 
«situación en que se encuentran los es
pañoles residentes en Cuba. Como es 
natura!, informé a l jefe del Gobierno 
y al señor Rocha de la situación, ver
daderamente crítica de nuestros com
patriotas, por la aplicación de la ley 
cubana llamada del 50 por 100, que en 
]a práctica resulta del IDO por 100, y 
en la que se dispone que todas las em
presas tendrán que otorgar colocación 
en dicha proporción a su personal cu
bano. 

Esto—añadió el señor López Ferrer—, 
Que ya constituía un perjuicio notorio 
para nuestros compatriotas, se ha 
agravado en tal forma con motivo de 
la aplicación de esta ley, que muchos 
españoles, al quedarse sin colocación, 
atraviesan una situación crítica y de-
eean volver a nuestra patria. Los efec
tos de la aplicación de la ley a que me 
refiero, se han dejado sentir principal
mente en las empresas de ferrocarri
les y tranvías, donde había empleados 
gran número de españoles. 

—¿Informó usted de este proble
ma a los señores Samper y Rocha? 

—Sí, desde luego. Ello ha sido una 
de mis primeras preocupaciones. Co
mo le indiqué anteriormente, tanto 
el jefe del Gobierno como el señor 
Rocha se interesaron vivamente por 
la situación de los españoles en 
aquella iste, y puedo decir a usted 

que el Gobierno español estudiará el 
regreso de aquellos españoles, ani
mado de los mejores propósitos, den
tro de las necesidades apremiantes 
que también en ese orden del trabajo 
hay dentro de la Península. 

—¿Alcanzan a muchos españoles 
los efectos de dicha ley? 

—Calculo que sólo en La Habana 
1.500 o 2.000 han sido desplazados 
de su trabajo, sin perjuicio de que 
este número aumente si la aplicación 
de la ley continña. Situación, como 
indiqué, crítica, ya que al español 
sin colocación—muchos de los cuales 
residen hace bastante tiempo en la 
capital—hay que unir sus familias. 
Por otra parte, numerosos españoles 
de los que atraviesan esta situación 
tienen derecho a una pensión de la 
"Caja de Jubilaciones Cubana", y se 
ven en la imposibilidad de hacerla 
efectiva, con la excusa de que no 
han cumplido los requisitos que es
tablece la ley sobre el total de horas 
de trabajo realizado para lograr la 
pensión. Esto no puede achacarse a 
nuestros compatriotas, ya que no es 
culpa de ellos el verse despedidos de 
sus empleos. 

— ¿ H a tomado la Eftibajada de 
España en Cuba alguna iniciativa 
sobre esta incidencia? 

•—He presentado, en nombre del 
Gobierno español las oportunas re
clamaciones al Gobierno cubano, ha
biendo sido acogidas por el señor 
Mendieta, o sea por el Presidente de 
3a República cubana, con el mejor 
deseo, ya que es evidente la justicia 
de la demanda. 

—¿Qné impresiones tiene usted de 
la situación política de Cuba? 

—La situación de Cuba es suma
mente interesante. Pasa la isla, des-

' pués de los años de Dictadura, por 

E N T O L O S A 

de veinte mil nacionalistas se concentra
ron para rendir homenaje a los diputados 
vascos que abandonaron el Parlamento, con 

los diputados catalanes 
San Sebastián, 16.—En Tolosa tu

vo lugar el homenaje a los dipu
tados nacionalistas vascos que, en 
número de catorce, se retiraron del 
Parlamento de Madrid por solidari
dad con Cataluña. 

Desde la víspera empezó la afluen
cia de forasteros y se hizo inten
sísima a primeras horas de la ma
ñana de ayer, entrando en Tolosa 
numerosas caravanas de Navarra, 
Guipúzcoa, Vizcaya y Alava. 

En trenes y autobuses se trasla
daron a Tolosa millares de nacio
nalistas, acompañados por numero
sa» banderas y estandartes. Puede 
decirse que Tolosa quedó invadida 
Por los forasteros, que llevaban con
sigo banderas de chistularis y cua-
«trillaa de espatadantzaris y coru-
laris. Abundaba notablemente el 
« e m e n t o femenino, casi todo él jo
ven. 

Para asistir a l homenaje llega
ron también representaciones de 
Cataluña y Galicia, integradas por 
l*rsonaiidades de diversos sectores 
Poéticos catalanistas y galieguis-
tas, 

A l amanecer se tocó una diana 
l*>r una banda de chistularis, y a 
^ ocho, en la iglesia de San Fran
cisco, tuvo lugar una misa de co-
lAunión en sufragio de los naciona-
Üstas faliecidos. 

Hacia las nueve y media salió la 
«omitiva de Aberri-Etxea, local de 
^o» nacionalistas tolosarras, d i r i 
giéndose a la iglesia parroquial de 
San María, donde tuvo lugar la so
lemne bendición de las banderas de 
^makuine - Abertzale Batza (Orga
nización Femenina Nacionalista) y 
<te los mendigoizales de Tolosa. 

En el propio Centro, a las diez, ttt-
^o lugar una solemne misa mayor, 
^ ^ t á n d o s e la del compositor tolosa-
lrra don Ignacio de Mokorca. 

El homena je y adhesión a los dipu
tados vascos se celebró a las doce y 
media en el teatro üre ta . Asistieron 
los diputados nacionalistas; dirigentes 
del Partido Nacionalista Vasco; el di
putado señor Trabal, en nombre y re
presentación de la Generalidad de Ca
taluña y de la minoría de Esquerra Ca
talana en el Parlamento de Madrid; el 
señor Roca y Caball, en representación 
de la Unió Democrática de Cataluña; 
el señor Casteriao, en representación 
de Galicia, y otras personalidades. 

Ofreció el homenaje el presidente 4e 
«Guipuzku-Buru-Batzarra», Dr. Her-
nandorena. 

A la una se celebró el banquete ofre
cido a los diputados nacionalistas, 
autoridades del Partido y delegados fo
rasteros, por la Junta municipal de 
Tolosa. 

A las tres de la tarde, en el Frontón 
Beotibar, se celebró el mitin, quedan-
de» sin poder entrar en el local más de 
10.000 personas. Hablaron don Carlos 
de Linazasoro, don José Antonio de 
Aguirre, don Telesforo Moncóu, los se
ñores Trabal, Roca Caball y Martínez 
López, por Cataluña, y el delegado del 
Partido Galleguista, señor Alvarez Ga
llego. 

Todos los discursos fueron acendra
damente nacionalistas, ovacionándose 
a los oradores. 

Los señores Trabal y Roca dijeron 
que Cataluña apreciaba en su justo va
lor el gesto de los diputados vascos, 
que ahora refrendaba el pueblo na
cionalista, y declararon que Cataluña 
jamás olvidaría la noble solidaridad 
vasca, que no debería romperse jamás. 

Se cerró la jornada con un alarde 
de atletismo y folklore vascos en el 
Estadio Berazubi, interviniendo más de 
800 atletas. 

Se calcula que se concentraron en 
Tolosa más de 20.000 nacionalistas. Lla
mó la atención el gran contingente de 
nacionalistas llegados de Navarra, es
pecialmente de La Ribera. 

ias conmociones inherentes a toda 
revolución política, y se ve precisa
da a afrontar al propio tiempo to
dos los problemas de orden social y 
económico, que en estos momentos 
preocupan a la mayoría de Jos 
países. 

Pero yo espero mucho del pa
triotismo de los cubanos y confío 
que se encontrará una fórmula de 
concordia o una solución política 
con un gobierno netamente cubano, 
inspirada en los sentimientos de l i 
bertad y democracia que a todos 
animan. Hay que reconocer — agre
ga el señor López Ferrer — que el 
actual Gobierno del señor Mendieta 
ha mantenido siempre muy buenas 
relaciones con la representación de 
España y ha acogido en todo mo
mento con el mejor deseo, dentro 
de lo posible y de los naturales incon

venientes, todas sus demandas. For
man parte del gobierno cubano per
sonas que sienten una gran simpa
tía por España, entre ellas el ac
tual Secretario de Estado, señor 
Cosme de la T ó m e n t e , que vivió 
en Madrid algún tiempo, durante el 
desempeño de su cargo diplomático, 
y el mismo coronel Mendieta, oriun
do de una distinguida familia -de 
Vizcaya. 

—¿Cuándo regresa usted? 
—En cuanto termine m i licencia, 

que aprovecharé para descansar y 
gestionar cerca del Gobierno todo 
lo que sea beneficioso para ios i n 
tereses de los españoles residentes 
en Cuba; intereses que no ha olvi
dado n i un momento el Gobierno 
español y cuya cuant ía e importan
cia es tán representados por más de 
300.600 españoles que residen en l a 
isla y que colaboran con sus activi
dades en el comercio y en la indus-
tr ía con su trabajo al desenvolvi
miento económico de Cuba-

Notas v a r i a s 
EL DIA DEL MINISTRO DE LA 

GOBERNACION 

Madrid, 16—A las once y media de 
la noche del domingo, recibió el mi
nistro de la Gobernación a ios perio
distas, manifestándoles que había pa
sado la tarde en el castillo de Sa
yuela. 

El señor Salazar Alonso recorrió el 
pueblo a pie y visitó el Ayuntamien
to, regresando a Madrid al declinar el 
día. 

Acompañó al ministro de la Gober
nación en su excursión, su amigo par
ticular señor Quiñones. 

El señor Salazar Alonso dijo que las 
noticias de provincias acusaban tran
quilidad. 

INCENDIO DE UNA CiSTEfiNA 
DE GASOLINA EN «ANTANDKR 

Santander, 16.—Cuando, a las on
ce de la noche, iba a salir un tren 
de mercancías del Norte, a causa 
de una chispa desprendida de la 
máquina, se incendió una cisterna 
de la Campsa, que contenía 1*6.000 
litros de gasolina. 

Rápidamente acudió el personal, 
el cual, después de detener el con
voy, aisló el vagón aljibe. 

Acudió también con rapidez el 
servicio de bomberos, que, después 
de grandes esfuerzos, logró sofocar 
el fuego, sin que ocurrieran desgra
cias. 

I l I ^ A ENTRE TOREEOS 
Madrid, 16.—José de la Cruz, de 

23 anos, se presentó en Ja Casa de 
Socorro del Congreso oon una herida 
grave, diciendo qae habla sido vícti
ma de un atraco en la esquina de la 
calle de Alcalá y Sevilla, y que los 
atracadores se habían llevado 250 
pesetas. De las investigaciones reali
zadas por la policía parece que no 
hay tal atraco, sino que se trata de 
una r iña entre torerillos y que los 
dos individuos que le hirieron, el uno 
se Hama Montes y ei otro es conoci
do por ' 'El Esparterito'% 

D I S P O S I C I O N E S D E L A « G A C E T A » 

La em*sióii de ObHgacioaes del Tesoro y 
traspaso de la Contribución Territorial a 

Cataluña 
Madrid, La ^Gaceta*' publica 

el siguiente Decreto de Hacienda: 
Artículo primero.—La Dirección ge

neral del Tesoro emitirá, a la fecha 
del 18 de julio aetual, obligaciones 
de la Deuda del Tesoro, al cuatro y 
medio por ciento anual, libre de i m 
puestos presentes y futuros, incluso 
del Timbre, en las operaciones pigno
raticias en que dichas obligaciones 
constituyan la garantía, por 3a can
tidad de 25fl millones de pesetas, rein
tegrables al plaao de cua&io años, que 
vencerá el día 18 de julio de 1§S8, re
servándose el Tesoro la facultad de 
retirarla de la circulación antes de 
transcurrir dicho plazo, previo pago 
de su valor nominal y de los intere
ses devengados hasta el día fijado pa
ra la recogida. 

Articulo segundo.—Dichas obligacio
nes estarán representadas por dos se
ries de títulos designados con los 
letras A y B , de 500 y 5.t)00 pesetas 
de valor nominal, respeethamente; 
los cuales llevarán unidos cupones 
trimestrales para el cobro de intere
ses en ios vencimientos del día 18 
tíe los meses de enero, abril, julio y 
octubie de cada año. 

Estos títulos se negociarán por sus
cripción pública, tendrán la conslde--
ración de efectos públicos, disfruta-i 
rán del privilegio de ser admitidos | 
como efectivo, sin estar sujetos a laí 
eventualidad del prorrateo por el im
porte del capital nominal e intereses! 
vencidos en cualquier operación de; 
conversión o consolidación que pueda 
realizarse en la íecha o antes de su! 
vencimiento, y serán pignorables en 
el Banco de España al 90 por ciento 
de su valor e interés no superior al 
4 y medio por ciento. 

Artículo tercero—Se declaran ex
ceptuados de las formalidades de su
basta, o concurso, con arreglo al nú 
mero primero del artículo 55 de la 
Ley de primero de julio de 1911, la 
cotóscción de títulos, impresos y to
da clase de gastos que originen la 
emisión y las negociaciones, los cua
les se satisfarán con cargo a la sec
ción tercera de Obligaciones genera
les del Estado, parte segunda. Deuda 
del Tesoro, gastos diversos, capítulo 
tercero, artículo 9, del presupuesto v i 
gente. 

Aitícuio cuarto.—^Queda autorizado 
el ministro de Hacienda para dictar las 
disposiciones que requiera el cumpli
miento del presente decreto. 

También publica la «Gaceta lo si
guiente: 

«Habiéndose padecido error en el de
creto de este Ministerio de 11 del ac
tual, disponiendo que a partir del día 
primero de abril de 1534 el costo de 
los servicios cedidos a la Generalidad 
se impute y sea atendido por ésta con 
el importe de la contribución territo
rial que recaude, se inserta a conti
nuación debidamente rectificado: 

El decreto de 28 de marzo de 1934, 
fijó provisionalmente en 43.186.522 pe
setas el importe de la contribución te
rritorial que, en cumplimiento de lo 
dispuesto en el artículo 16 de la ley de 
15 de septiembre de 1932, ha de ser ce
dida a Cataluña. 

151 costo de los servicios traspasados 
a la Generalidad excede de dicho im
porte, según las valoraciones aproba
das por el Consejo de ministros y 
siendo necesario adoptar ias disposi
ciones pertinentes para evitar, por una 
parte, que se produzca la simultanei
dad de regímenes en el pago de los ser-
visios cedidos que prohibe el artículo 
48 de la ley de presupuestos para el 

A r t . 2.° Las Ordenaciones de Pa
gos se abs tendrán de expedir, desde 
le fecha de publicación de este De
creto, mandamientos de pego cuyo 
importe es té destinado a satisfacer 
total o parcialmente obligaciones 
tpie, según io establecido en el ar
tículo primero, deben estar a cargo 
de la Hacienda de la Generalidad de 
Cata luña. 

Ar t . 8.* E l Ministerio de Hacien
da d ic ta rá ias disposiciones necesa
rias para que, una vez que se prac
tique la liquidación é e los pagos 
efectuados por cuenta de los servi
cios cedidos desde la fecha de £.* de 
abr í ! del corriente año hasta aquella 
otra en la que hayan de cesar, como 
consecuencia de lo establecido en el 
articulo anterior, tenga ingreso en 
la Hacienda de la Generalidad el i m 
porte de la contribución territorial 
recaudada en la provincia de Lérida, 
con deducción del saldo que pudiera 
resultar a favor del Estado como 
consecuencia de dicha liquidación, 
así como también para formalizar la 
data de los valores que correspondan 
al período de la cesión efectiva de 
esta eontribuc*6n en toda Cata luña 
y para adoptar y poner en ejecución 
todas las demás resoluciones de ca
r ác t e r complementario que requiere 
la ejecución de este Decreto. 

* 
* Ht 

Madrid. 16. — £ a «Gaceta« publi
ca las siguientes disposiciones: 

Presidencia. — Decreto autorizando 
al Presidente del Consejo tíe minis
tros para que celebre un concurso con 
el objeto de adquirir 50.000 hojas ¡de 
papel fotográfioo para ias ampliacio
nes tíe las fotografías aéj«as del 
Avance catastral. 

Estado. — Decreto nombrando de
legado del Gobierno de la República 
de Andorra cerca del obispo de Seo de 
Urgel, a don José Tarongi y Español. 

Otro disponiendo que don José 
Buigas y de Dalmau, cónsul general 
en Jerusalén, pase a continuar sus ser
vicios, oon dicha categoría, al Consula
do general de la nación en Montevideo. 

Hacienda. — Nombrando abogados 
del Estado con los sueldos que se in
dican. 

Trabajo. — Decreto autorizando a l 
ministro de este departamento para 
que de acuerdo con las reducciones 
que impone la vigente ley de presu
puestos, designe el personal que tenga 
que subsistir desempeñando los caicos 
que se expresan en los diferntes Jura-
tíos mixtos de Trabajo y Agrupaciones 
de los mismos. 

Industria y Comercio. — Orden dis
poniendo que los importadores habi
tuales de artículos tarifados por ia 
partida 1.41B de los vigentes aranceles 
de Aduanas, sometidos en régimen de 
contingente, deberán remitir a la Di 
rección general de Comercio y Políti
ca arancelaria, los documentos que 
se expresan. 

T i tES HERIDOS EN UN ACCIDE?í-
T E MOTORISTA 

Madrid , 16.—A últ ima hora de i a 
tarde de ayer, cuando marchaba 
por el kilómetro 41 de la carretera 
de Ca ta luña en ias cercanías de V i -
ilaítea, la motocicleta ocupada por 
don Antonio Pagadizabal Aifaro, de 
34 años de edad, domiciliado en l a 
calle de Segovia, 2«; Manuel Pérez, 
Díaz y su esposa Palmira Asenjo, 
que vive en el nútnero 23 de la ci ta-
da calle, la maquina chocó con tm 

ejercicio de 193S, y, por otra, que la j automóvil . 
falta de justificación de la data de los 
valores del segundo y sucesivos trimes
tres del año actual, entregados a la 
Generalidad cree dificultades a las te
sorerías de Hacienda en Cataluña, a 
propuesta del ministro de Hacienda y 
de acuerdo oon el Consejo de minis
tros. 

Vengo en decretar lo siguiente: 
Articulo primero.—A partir del día 

primero de abril de 1934, el costo de ios 
servicios de Pesas y Medidas, Justicia, 
Vigilancia y Seguridad, Guardia Civil. 
Beneficencia, Aviación civil y Adminis
tración local, cedidos a la Generalidad 
de Cataluña, se imputará y será aten
dido por ésta oon el importe de la con
tribución territorial que recaude y que, 
a este solo efecto, se consitiera cedida 
en las condiciones impuestas por el 
decreto de 28 -de marzo de 1934. 

E l encontronazo, fué viotentísíroo, 
saliendo despedidos los tres ocupan
tes de la moto. Antonio resultó con 
lesiones de carác te r grave y fuerte 
conmoción cerebral, y el matrimonio 
con heridas <4e pronóstico reservado. 

CTN NOVICIO APROVECHADO 
Madrid, 16.—-Gabriel Ramírez Ro

mero, sacerdote, ha presentado en ei 
Juzgado una denuncia diciendo que 
hace días ae presentó en el conven
to, establecido en la calle de López 
de Hoyos, 50, un individuo para ha
cer los ejercicios previos para entrar 
en la Comunidad. Observó una vida 
ejemplar siguiendo todas las órdenes 
de la disciplina. Este individuo ha 
desaparecido llevándose 2.000 peso-
tas en billete, 250 en plata y di ! 
sos objetos de la Oréfün. 
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F U E A B O R D A D A L A D I S C U S I O N D E L P R O B L E M A H U L L E R O 

Madrid, 16. — A las seis y cuar
to de la tarde, bajo la presidencia 
del señor Alba, se reunió la Dipu
tación permanente de las Cortes, 
precediéndose a la elección de vice
presidente y secretario. Fueron de
signados los señores Carrascal y 
Casanueva respectivamente. 

E l señor A L B A hizo constar a 
continuación que el primer asunto 
ftue ha de tratarse es el referente al 
problema hullero. 
f E l señor GUERRA D E L RIO: Ma
nifiesta que en la Diputación per
manente de las Cortes Constituyen
tes se acordó a su entender ilegal y 
antireglamentariamente, que los mi
nistros que forman parte de la D i 
putación permanente, como diputa
dos, no pueden votar los proyectos 
de Ley o los decretos Leyes que el 
Gobierno someta a la deliberación 
de esta Diputación. 

Este acuerdo lo considera contra
rio a los principios que rigen la cons
ti tución de la Diputación y por lo 
tanto, los diputados ministros deben 
tener exactamente los mismos dere
chos que como diputados tienen en 
el salón de sesiones. 

Pide a la Diputación permanente 
que antes de entrar en la discusión 
¡del orden del día, se revoque este 
acuerdo de la anterior Diputación y 
que los ministros diputados tengan 
la plenitud de sus facultades en la 
Diputación permanente. 

Hizo después uso de la palabra el 
Señor BESTEIRO, quien dijo que en 
efecto la Diputación permanente de 
las Constituyentes, adoptó este 
acuerdo y que entonces no tuvo nin
guna impugnación. 

E l señor GUERRA D E L RIO: Lo 
impugnamos los señores Mart ínez 
Barrio, Abad Conde y yo. 

E l señor BESTEIRO: Pero no pre
valeció la opinión de S. S. Como el 
acuerdo creó un estado de opinión 
de la C á m a r a se considera en el caso 
de dar una referencia de t i lo, o por
que se ha reflejado en el proyecto 
de modificación del Reglamento del 
Congreso, que es tá pendiente de dis
cusión. 

Según este proyecto de Reglamen
to, los ministros no pueden formar 
parte de la Diputación permanente. 
Para ser sustituidos se propone un 
procedimiento que consiste en nom
brar suplente cuando se hiciera el 
nombramiento de vocales de la D i 
putación, pero se establece de una 
manera taxativa que los ministros no 
podrán tener en ningún caso más que 
voz, pero no voto. 

Esta no es una cuestión de parti
do, n i de tendencia de izquierda ni 
de' derecha. Aquí está el señor Aiz-
pún, que lo recordará también. Pre
cisamente la asistencia a las delibe
raciones áe esta Diputación acusaba 
esta forma de presencia. La más nu
merosa, aparte de una representa
ción del partido radical, pertenecía 
a la C. E. D. A. en número de tres 
o cuatro cuando menos y .algún re
presentante del partido liberal demó
crata, el señor Pedregal me parece, 
y la minoría monárquica, represen
tada por el señor Serrano Jover. De 
manera que lo que pudiéramos lla
mar izquierda no estaba representa
da más que por mí, que era el pre
sidente. Sin embargo, este acuerdo 
se tomó por unanimidad, por lo que 
no se trata de un acuerdo precipitado 
de la Diputación permanente de las 
Constituyentes. 

El señor GUEFRA DEL RIO:^Desde 
luego, el día que la Cámara apruebe 
este Reglamento y declare la incom
patibilidad de los ministros con el 
cargo de vocal de la Diputación per
manente, el asunto estará zanjado; 
pero, mientras, esta Diputación es la 
que ha de dictar esta norma. Por 
ello, el día en que sea' incompatible 
lo primero que sucederá es que no 
pueden ser elegidos, pero quienes, 
como yo, hemos sido designados 
miembros de la Diputación perma
nente siendo ya ministros, es indu
dable que tenemos aquí el mismo de
recho que otros diputados. Por eso 
insisto en m i propuesta de que se re
voque el acuerdo de la Diputación 
permanente anterior. 

El señor BESTEIRO rectifica, di
ciendo que con sus manifestaciones 
no trataba sino de probar que no fué 
aquello un acuerdo circunstancial, 
sino que obedeció a una opinión. Es
te acuerdo de la Cámara ha sido 
combatido por elementos bien opues
tos a ella y no creo que quepa duda 
sobre el nombramiento de ministros 
para la Diputación permanente. Hay 
un peligro grave en que puede lle
gar un día que la Diputación per
manente estuviera en manos del Go
bierno, lo que va en contra del es
píritu de la Constitución. 

El señor. GUERRA DEL RIO:. Cada 
vez que. el Gobierno tenga mayoría 
se dará este caso. 

Interview© el seño.r PRIETO: Dice 
que las circunstancias de haber si

do miembro de la Diputación per
manente de las Constituyentes y 
autor de la proposición, que prohi
bió el voto a los ministros, le obli
ga a pronunciar unas palabras, casi 
ociosas, después de lo dicho pKwf 
•el señor Besteiro. Estas palabras 
son para decir que el espír i tu que 
informó su propuesta, el que infor
mó, desde luego aquel acuerdo, fué 
el do. evitar uno de los más graves 
peligros de los muchos que tiene 
el funcionamiento de la Diputación 
permanente, mal dibujada en sus 
actuaciones por la Constitución. No 
fué el nuevo afán de eliminar el 
voto de los miembros del Gobierno, 
sino de establecer el precedente de 
que los ministroSj en las propuestas 
del Gobierno, no pudieran ser vo
tantes, para evitar el -riesgo de que 
cualquier día, por v i r tud de combi
naciones polít icas, puedan los dos 
tercios de los vocales, ser ministros 
y tener copadas las iniciativas mi
nisteriales y las resoluciones parla
mentarias, siendo ésta la razón por
qué se votó el acuerdo-

El señor BESTEIRO interviene 
de nuevo, haciendo otras aclaracio
nes. Dice que cuando se realizó la 
primera designación de vocales, se 
observó que los ministros no pudie
sen tomar parte de la Diputación 
permanente si llegaba a reunirse, 
diciendo entonces que cuando se 
reuniera ésta ,1o más probable se
ría que hubieran otros ministros, y 
que la condición de diputados era 
t í tu lo suficiente para que pudieran 
pertenecer a ella, por lo que tuvo 
que acceder, aunque no le parecía 
perfectamente justificado. 

El señor AIZPUN dice que en la 
Comisión de Reglamentos hubo con
formidad en la incompatibilidad de 
los ministros como miebros de la 
Diputación, pero entendiendo que 
no pasaba de ser una orientación 
para el futuro. Por lo demás, cree 
que no hay nada que les impida 
formar parte de la Diputación, con 
voz y voto. 

E l señor ALBA manifiesta que ha 
pedido a la Secretar ía técnica un 
informe relativo al fúncionamiento 
de la Diputación permanente y que 
puede darse lectura a la parte del 
tema que se discute. 

Así se hace. 
Dice después que puede someter

se el asunto a votación, entendien
do que los que digan que sí, votan 
a favor del derecho de los minis
tros. 

Se procede a la votación y por on
ce votos contra cuatro qued6 de
rogado el acuerdo que negaba el vo
to a los ministros. 

E l señor PRIETO, terminada la 
votación, protesta en nombre de la 
minoría socialista por haberse eli
minado al señor Horn, representan
te de la minoría nacionalista vasca 
en la Diputación Permanente. 

El señor VENTOSA opina en idén
tica forma que el señor Prieto en 
este asunto. 

E l señor ALBA explica que la Co
misión la forman 22 vocales en lu
gar dé 21 y que era indispensable 
eliminar a la minoría nacionalista 
vasca sin perjuicio de someter el 
asunto a la deliberación de la Cá
mara para hacer el debido acopla
miento. 

Seguidamente se entra en el exa
men del problema hullero, dando lec
tura eil oficial mayor de varios es
critos que se han recibido con rela
ción al mismo. 

El señor PRIETO, en nombre de 
los socialistas, entiende que el pro
yecto de decreto presentado por el 
Gobierno sobre el asunto señala un 
procedimiento ^peligroso para el ré
gimen parlamentario, povque el Go
bierno puede aprovechar la facul
tad de suspender las sesiones de Cor
tes para que se aprueben en la D i 
putación Permanente lo que en la 
Cámara ha tenido grandes dificul
tades-

El señor SAMPER niega que el Go
bierno huya de la intervención del 
Parlamento para uti l izar las faci l i 

ción para atender posibles pertur
baciones graves de orden público. 

Añade que el Gobierno h a r á fren
te a las necesidades en los términos 
que le dicte su obligación. 

E l señor M A U R A entiende que es
te asunto, planteado en la forma que 
lo ha hecho el jefe del Gobierno, es 
una t ransgresión de la Constitución. 

E l señor SAMPER: Dice que no 
y que constitucionalmente plantea el 
problema a la Diputación perma
nente. 

Se entabla una discusión sobre es
te tema interviniendo los señores 
Marracó, Prieto, Maura y otros. 

E l señor M A U R A dice que si el 
Gobierno persiste en su propósito de 
llevar adelante la discusión y apro
bación de los asuntos que quedaron 
pendientes se r e t i r a r á de la Dipu
tación permanente. 

E l señor M A R T I N E Z BARRIO 
muestra su conformidad con la te
sis de los señores Prieto y Maura, 
y anuncia igualmente su retirada. 
Entiende que el precedente que 
se va a sentar es funesto, porque en 
el día de m a ñ a n a otro Gobierno, po
drá hacer lo mismo que se intenta 
hacer ahora. 

Cree que el Gobierno debería pedir 
la simple autorización en lugar de 
traer proyectos redactados. 

E l señor SAMPER: No pueden te
nerse en cuenta las normas que t ra
zó la Diputación permanente ante
rior, pues hace un momento se ha 
visto como la actual, ha revocado un 
acuerdo de aquélla, tan importante, 
como el relativo a los ministros." De 
forma que ahora puede también ha
cer lo propio. Cabe no obstante re
solver el asunto en un plan de cor
dialidad como ha dicho el señor Mar
tínez Barrio. E l Gobierno no tiene 
inconveniente en dejar en suspen
so cuanto se refiere a las normas 
para el régimen hullero y que la 
Diputación permanente acuerde sim
plemente otorgarle la autorización 

que es t a rá vinculada en este crédi
to extraordinario. 

E l señor CASARES QUIROGA in 
siste en los argumentos expuestos 
por el señor Prieto y Maura, y dice 
que en el momeoito en que empiecen 
a tratarse estos asuntos, se ret inará, 
por no atender a l hecho con su pre
sencia como representante á e la iz
quierda republicana 

mas, sino que lo fueron por deaei* 
del Gobierno. ^ 

Cree también que estos asunto» 
que el Gobierno plantea no son de in 
competencia de la Diputación, y e^ 
t á conforme con la opinión expuea ,̂ 
ta, según la cual no debe autorizad 
se n i con la presencia en la D i p ^ 
tación, el acuerdo acerca de la p r ^ 
puesto del Gobierno. Aquí hace faí* 
ta, para tratar estos asuntos, que se 
convoquen de nuevo las Cortes, pero 
la Diputación Permanente ha de ne
garse a tratar de ellos. 

E l señor SAMPER dice que el ca
so planteado por el Gobierno a 
Diputación, es de ca rác te r urge^, 
te y además de la competencia de 
la Diputación permanente, perfec
tamente constitucional, por lo que 
no hay necesidad de convocar las 
Corte?, 

Explica la forma en que se pa^ 
dieran votar los proyectos preson-

E l señor VENTOSA dice que es ta(j0g dlJ acuerdo con la observa* 
necesario que el ejercicio de la fa- j Ci^n del señor Mart ínez Barrio, 
cuitad se acomode a la realidad que r0 el Gobierno no puede concretar-
se plantea. Se solicita un crédito pa
ra distintas cosas, algunas de las 
cuales permiten esperar la p róx ima 

lo en la petición simplemente de 
un crédito do catorce millones para 
atender las necesidades de la indu$* 

reunión de las Cortes en primero de t r i a hullera. 
Octubre. Dirigiéndose al presidente de las 

^ *. , „ Cortes, manifiesta que si la actitud 
Respecto a los demás asimtos co^ , ^ ' ^ n o r í a socialista y de 1M 

mo el del cultivo algodonero este Ca|,a|re3y Qui ^ 
argumento adquiere mayor fuerza ^ ,la de no contyribuir C(m ^ ^ 
En cuanto al referente al auxilio al sencia n2 con el, voto l ^ ^ 
Ayuntamiento de Sevilla, afirma que ¡ aprobación dei proyecto, no llegan 
un diputado sevillano le ha dicho i a ,quince 1<)s diputados en que que, 
que no respondía a las necesidades da congti tuída la Diputación per-
y exigencias de aquella ciudad, por • manente, y sin este número, la Di-
lo que debió someterse al dictamen putación es simplemene perder el 
y al informe emitido por la Comi- , tiempo. 
sión de Presupuestos, formulando | E l señor PRIETO lee el artículo 
un nuevo proyecto que respondiera 114 de la Constitución,, a que alu-. 
mejor a las necesidades Urgentes. | dió antes el jefe del Gobierno, y di-

Por último, dice que en cuanto al ce; Nosotros, insistiendo en nuestra 
del cultivo del algodón, es tar ía dis- actitud, nos retiramos en este mon 
puesto a votarlo si se le diera un l mentó, y las consecuencias de nue^ 
ca rác te r limitado, para que se pu
diera cobrar el arbitrio de los cin
co céntimos a part ir de la fecha en 
que se aprobase éste y no la del p r i 
mero de Julio. 

tra retirada, las medi rán S» S. y íi 
Presidencia, 

Se levantan, para ausentarse., los 
señores Prieto, Besteiro, Maura f 
Casares Quiroga, 

E l PRESIDENTE DE I^A CAMA-E l s e ñ o r . B E S T E I R O : Explica que RA: Creo inteipretar ^ 
este proyecto nació siendo él presi- miento del Gobierno> suspendíende 
dente de la U . G. T., y el señor Le- la discusión del asunto que se ha 
rroux presidente del Consejo, pero sometido a esta Diputación, 
cree que de la autorización concedida Se lee un suplicatorio, des] 
en la Diputación, sólo debe hacerse 1 
uso con las mayores ga ran t í a s . Com
bate la tesis del señor Samper so
bre el que las Cortes fueron clausu
radas por propio acuerdo de las mis-

después de 
suspendida Ija anterior discusftóiM 
para procesar al señor Araquistain 
por íla publicación de un artículo 
en <cEl Socialista», y es denegado* 

Se levanta la sesión a las 7'45, 

D E S P U E S D E S E R S U S P E N D I D A L A S E S I O N 

L a r e u n i ó n d e l a D i p u t a c i ó n P e r m a n e n t e d e l a s C o r t e s 

f u é s u s p e n d i d a — d i j o e l s e ñ o r S a m p e r — p o r 

f a l t a d e n ú m e r o 

E l problema hullero — agregó — es el que principalmente 
preocupa al Gobierno 

Comentarios de los señores Martínez Barrio, Maura, Ventosa y Lucía 
Manifestaciones del señor Alba 

Madrid, 16.—Al abandonar el Con
greso el señor Samper confirmó ante 
los periodistas que hab ía sido suspen
dida la reunión de la Diputación Per
manente por falta de número . 

E l Gobierno—dijo—tenía 13 votos 
y necesitaba 15. Los señores Gil Ro
bles y Mart ínez de Velasco no han 
asistido, y aunque el señor Mart ínez 
Barrio hubiera votado de acuerdo 
con nuestra interpretación, cosa no 
difícil, pues sólo ponía reparos a al
gunos detalles que se hubieran mo
dificado, siempre faltaba un voto. 

La actitud de las oposiciones ya la 
conocen ustedes. Ellas creen que no 
puede discutirse en la Diputación per
manente los problemas que proceden 
de las Cortes y el Gobierno entiende 
que la urgencia es la que determina 
con arreglo al ar t ículo 81 de la Cons
titución, la competencia de la Dipu
tación Permanente para discutir es
tas cuestiones. Como los problemas 
que nosotros sometíamos, especial
mente el de crédito hullero, son de 
urgencia, no cabe duda que la D i 
putación tenía competencia que las 
oposiciones le han negado. Nosotros 
nos atenemos a la letra escrita, en 
tanto que ellos mantienen una inter
pretación amplia de ca rác t e r moral 
y como ustedes comprenderán, en es
te terreno de las apreciaciones obie-

dades que encuentra en la Diputa- ^ivas, todos hubiéramos podido dar 
' razones atendibles que hubieran pro
longado la discusión hasta que se 
hubiera querido. 

E l problema hullero es el que m á s 
interesa, porque si hay pendiente una 
posibilidad de huelga minera y si és ta 
se produjese, el Gobierno tiene tres 
caminos a seguir, que pudiéramos 
llamar heroicos: Una convocatoria 
de la Diputación Permanente y para 
ello que hubiese ya número ; la re
unión del Pleno de las Cortes, y la 
aplicación del art ículo 114 de la Cons
titución, cuya oportunidad ha reco
nocido el señor Prieto, que permite 
al Gobierno habilitar por decreto cré
ditos extraordinarios en determinados 
casos graves que se enumeran, y uno 
de los cuales es la de posible pertur
bación del orden público. E l Gobierno 

ción. La clausura del Parlamento no 
ha sido por acuerdo del Gobierno, 
sino por las propias Cortes. 

E l problema hullero tiene una 
trascendencia enorme. En él concu
rre la circunstancia especial de ur
gencia como señala la Constitución. 
Explica los t rámi tes que ha habido 
sobre este proyecto desde diciem
bre, Hablia de las ingerencias de 
los diputados vitivinícolas en el 
asunto, señalando las numerosas en
miendas que se presentaron al pro
yecto. 

Anuncia que no quiere entrar en 
coacciones, pero existe extraordina
ria gravedad en este problema, cual 
es la que provocaría un conflicto pa
ra resolver el cual seria preciso con
vocar incluso a las Cortes o arbitrar 

Jos créditos extraordinarios con arre-!no ha decidido todavía cuál de esos 
glo al artículo 114 de la Constitu-. caminos tendrá que seguir, pero es 

muy posible que ponga en prác t ica el 
de aplicar el art ículo 114. 

Añadió que los socialistas estaban 
inclinados a votar lo del crédito hu
llero, pero como es natural no qui
sieron desvirtuar su propia tesis de 
carác te r general scobre la competen
cia de la Diputación Permanente, y 
como ya habían defendido la posición 
a que hago referencia, no pudieron 
votar el crédito. 

En vista de la situación de unos 
y otros, terminó diciendo, y como 
el problema a que había de llegarse 
fatalmente era el de la falta de nú
mero, yo indiqué al Presidente de la 
Cámara que buscase una solución, y 
el señor Alba ejecutó la única, que 
era la de suspender la reunión. Yo, 
por m i parte, encantado. 

* * 
Madrid, 16.—Los periodistas co

municaron al señor Mart ínez Barrio 
las palabras que sobre su postura 
en la Diputación Permanente había 
pronunciado ©1 señor Samper. " 

—Pues, es tá equivocado—dijo—. 
Yo no estaba dispuesto a votar con 
el Gobierno. Estaba más bien con
forme con la postura de los socia
listas, de Maura y Casares. Lo que 
pasa es que no me iba a re t i rar 
si algún proyecto no se * discut ía . 
Por otra parte estimo que el Go
bierno, no ha procedido rectamente 
trayendo estos proyectos a la Dipu
tación. Lo que yo he dicho en la 
Diputación ha sido que si en vez de 
dichos proyectos hubiera autoriza
ciones de crédito, yo hubiera estado 
dispuesto a discutir, aunque aún no 
pueda decir si votar ía en definitiva 
en pro o en contra del Gobierno-

Como el señor Maura estaba en 
el corro, intervino diciendo* 

—Claro, que todo lo de hoy es 
una pura comedia, porque los dipu
tados de la CEDA, aunque nada d i 
jeron en la sesión, manifestaron des
pués en conversaciones particulares 
que no estaban dispuestos a votar 
con el Gobierno, 

Madrid, 16.—Al terminar la re
unión de la Diputación Permanente, 
coincidieron en los pasillos lo» seño

res Maura, Ventosa, Mart ínez Ba
rrio y Lucía, los cuales convinieron 
unánimemente en que la sesión ha
bía constituido una derrota para el 
Gobierno, 

Madrid, 16.—El presidente de la 
Cámara recibió a los periodistas y 
les dijo que le interesaba hicieran 
saber que nada m á s dejos de in-
tención de la Mesa de la Cámara 
de producir la más leve molestia en 
la minoría vasco-navarra. 

Ya se dijo—añadió—que por ex
ceder en uno el número de represen
tantes de la Diputación Permanen
te, había que hacer una eliminación 
teniendo en cuenta que la minoría 
vasca se hallaba ausente, se creyó 
que no resul tar ía violento para el 
señor Horn el suprimirle de ella. 
Cuando vuelvan a reunirse las Cor
tes habrá que hacer un nuevo aco
plamiento, pues existen minorías que 
tienen m á s diputados que los qud 
proporcionalmente les corresponded* 

Se le preguntó si volvería a reunir
se la Diputación, y contestó: 

—No parece probable. E l crédito 
para resolver el problema hullero lo 
puede arbitrar el Gobierno con arre
glo a los preceptos de la Constitu
ción y a la Ley de Contabilidad, V 
los otros dos asuntos son reproduc
ción exacta de los proyectos de Ley 
ya presentados a la Cámara , que n^ 
sé hasta qué punto puede intervenir 
en ellos la Diputación Permanente. 

Con arreglo a la Constitución Y 
acuerdo de la anterior Diputación 
el Gobierno puede solicitar la con
cesión de autorización , como ha di
cho el señor Mart ínez Barrio. ^ 
trata de proyectos de Ley, algunos 
de ellos hasta con veinte artículos, 
y no se puede entrar en una discu-
ción como pudiera hacerlo el Parla
mento. Además, en la C á m a r a ca
be presentar las enmiendas y ent^}e 
en discusión, cosa que no será da" 
en la Diputación Permanente, 
cual, como digo, tiene por nusió» 
otorgar autorizaciones sobre caso» 
concretos y urgentes. 
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M A N I F E S T A C I O N E S D E L SEISOR SAMPER 

Como es posible que el señor Pita Romero perma
nezca en Roma durante los meses de julio y agosto, 
seguramente tendrá que ser provista en propiedad la 
cartera de Estado, con el fin de que elseñor Rocha 
pueda atender a todos los asuntos de Marina, que 
regenta en propiedad, sustituyendo, además, interi

namente, al ministro de Estado 
Madrid, 16.—A primeras horas de 

la tarde de ayer domingo el jefe del 
Gobierno se t ras ladó con su familia 
a Fuenfría, iniciando el veraneo. 

A las 6 de la tardeJ el señor Sam-
per recibió a un redactor de la Hoja 
Oficial del Lunes, con quien celebró 
una conversación sobre algunos te
mas de actualidad política. 

E l periodista hizo notar al jefe del 
Gobierno la expectación que había 
en los centros políticos y periodísti
cos ante la llegada a Madrid del con
sejero de Justicia de la Generalidad 
señor Llubí, ya que se aseguraba 
que dicho político ca ta lán venía para 
celebrar una entrevista con el presi
dente del Consejo y buscar una solu
ción al problema planteado entre el 
Poder central y la Generalidad con 
motivo.de la Ley de Cultivos. E l se
ñ o r Samper contestó; 

—Puede usted asegurar que es 
sincera la manifestación del señor 
Lluhí de que viene a Madrid para 
visitar a un médico, con motivo de 
una dolencia que padece. Desde luego 
esa entrevista no se ha celebrado y 
•creo que no ha de tener lugar. 

-—¿Qué labor prepara usted para 
esta semana ?•••'•• 

i—En los Consejos de esta semana 
Váinos a estudiar entre otros asun
tos de interés general, una disposi
ción que afecta a nuestros servicios 
é ¿ ¿1 Protectorado de Marruecos, I f ~ 
¿i. .y , nuestras colonias de Fernando 
Poq(- y, Guinea. También preparamos 
Ja. reorganización de ios servicios de 

Aviación, en cumplimiento de uno de 
los art ículos adicionales del presu
puesto aprobado, que establece la 
necesidad de concentrar estos servi
cios. 

Asimismo dictaremos disposicio
nes para organizar el Consejo de 
Economía Nacional. Yo habr ía de
seado que en las úl t imas sesiones del 
Parlamento se tuviera aprobado un 
proyecto de ley que en este sentido 
se habr ía presentado. De esta mane
ra el citado organismo podría traba
jar durante el verano en el cumpli
miento de su cometido. Como ello no 
ha sido posible, pensamos nombrar 
un Comité interino, integrado por 
unos siete vocales, que se ocuparan 
muy especialmente de todo lo rela
cionado con la cuestión de arance
les. La labor de este Comité será 
muy provechosa para el país. Con
cretamente, esta Comisión pres ta rá 
colaboración y ayuda en materia de 
presupuesto, formación para la re
forma harancelaiia y bosquejo y 
plan de reorganización de la Econo
mía Nacional. 

Este descanso que yo me tomo en 
el Guadarrama—siguió diciendo el 
señor Samper—no es propiamente 
urt veraneo. Pienso seguir trabajan
do con toda intensidad y a diario 
en mi despacho de la Presidenecia. 
Unicamente por la noche vendré a 
descansar, pero para reintegrarme a 
mi labor o la m a ñ a n a siguiente. Y 
loá sábados vendré aquí y no volve
re a. Madrid hasta el lunes, a me

nos que las circunstacias lo acon
sejen. 

—¿Qué nos dice usted de política, 
señor presidente? 

—Que hay paz, lo que es de desear. 
—¿No hay nubes en el horizonte? 
—Yo no las veo. Con las nubes de 

la Política ocurre lo que con las 
otras, las atmosféricas, que se for
man cuando menos se piensa. Sin 
embargo, yo hasta ahora puedo de
cir, igual que Gutiérrez Gamero, 
que el fraile de su barómetro no se 
ha calado la capucha. 

—Se habla, sin embargo, de una 
posible crisis parcial, acaso para 
proveer la cartera de Estado, caso 
de que la permanencia en I ta l ia del 
señor Pita Romero se prolonga. 

—Efectivamente—contestó el jefe 
del Gobierno—; lo que ocurre es que 
el señor Rocha, que en reiteradas 
ocasiones me ha expresado su deseo 
de que le releve de la obligación de 
atender la cartera de Estado para 
dedicarse intensamente a los asuntos 
de su departamento de Marina, Es 
posible que haya de pensar en aten
der los deseos del señor Rocha. 

—¿Cree usted que la permanen
cia del señor Pita Romero en Roma 
se prolongará por mucho tiempo? 

—No creo que sea durante todo el 
verano, pero hay que suponer que 
el ministro de Estado tenga que per
manecer en Roma todavía durante 
los meses de julio y agosto. 

L O S REPUBLICANOS CONSERVADORES 

E L SEÑOR MAURA A N T E EOS PROBLEMAS 
POLITICOS PLANTEADOS 

Madrid, 16- — En el domicilio del 
Partido Republicano Conservador, se 
celebró el anunciado acto político, 
en el que pronunció un discurso el 
«eñor Maura. 

E l local estaba completamente l le
no de púbJ| :o. 

E l se«or Maura se limitó en su 
disertación a glosar el manifiesto 
facilitado por el Consejo Nacional 
del partido conservador y . cuyos 
principales puntos son los siguien
tes: 

^Una vez más—empieza diciendo— 
- el partido republicano conservador 

se halla en trance de dirigirse a la 
opinión pública para informarla de 
la verdadera situación política y so
cial en que el país se encuentra y 
apartar de sí cualquier juego de res
ponsabilidad por todo lo que acon
tece y por cuanto pueda acontecer. 

Ampliamos esta vez el ámbito 
de nuestro leal y sincero llamamien
to, a las instituciones republicanas 
y en las que quisiéramos ver en to-

. do instante, la encarnación de la 
.serenidad y de la previsión". 

Sigue diciendo el manifiesto que 
. la situación política y social de la 
-hora presente, difiere poco de la de 
, 1930, y aun sería más exacta y ca
bal la comparación con la de 1923, 

. porque entonces, como ahora, el Po-, 
der público se hallaba en manos sin 

-v voluntad, sin autoridad propia- To
ldas las rebeldías t en ían asegurada 
de antemano la impunidad y el 
triunfo. La injusticia social mante-

, &ia a España en verdadero régimen 
; de castas. La vieja oligarquía polí

tica ahogaba las iniciativas de cúan-
tos pat r ió t icamente intentaban ele
var a España a un plano de vida 
ttiás limpia y noble, con la agravan-
te dé qué hoy m á s que entonces, 

• tiene España un presupuesto gene
ral del Estado, combatido, con su 
voto, de todos los órdenes y prodi
galidades imaginables. Hoy más que. 
entonces, el régimen-de favoritismo, 

"instituye la patente de corso para 
saqueo del erario público r hoy m á s 
que entonces está en entredicho y 
anda en lenguas de las gentes, la 
limpieza moral de cuantos transito
riamente tienen a su cargo la direc
ción de los destinos públicos. 

Be las grandes finalidades de la 
República al instaurarse, ninguna se 
ha cumplido, y aquellas cuyo cum
plimiento se inició estáií hoy tan des-

" virtuadas que apenas queda otra'Cosa 
qué" un rescolc-o.-

Con ^ér grave lo que antecede, 1Q.: 

es más aún el estado de indisciplina 
social en que vive España, estado 
que viene a ser el exponente exac
to de la peligrosa situfición que atra
vesamos. Por la derecha y por la 
izquierda, abiertamente, a la luz del 
día, se organizan las fuerzas oficia
les con aparatos bélicos; se arma, se 
persigue, chocan y se matan, pasan
do las víctimas caídas en la lucha 
a los cuadros de honor para ejernplo 
de los leales y para acicate de los 
odios y del espíritu de venganza. 

Añade en otro párrafo el mani
fiesto: "E l espíritu de pugna, de lu
cha, de encono y hasta de odio, que 
separa hoy en dos bandos a los es
pañoles, huérfanos de dirección, de 
guía, de ideal común, ^ue sólo pue
de hallarse en un estado moderno, 
fuerte, justo y próspero, que a to
dos nos dirija y si es preciso, someta 
a la obediencia a la ley, no puede 
conducir a Ara cosa que a, lina cíe-
tadura de la fuerza que logre preva
lecer, la de la derecha o la de la 
izquierda, pero cualquiera que ella 
sea, animada del propósito decid: do 
de exterminar al adversario. A esto 
ha venido a parar la República libe
ral y democrática, tan jubilosa y 
limpia, instaurada el 14 de abril. La 
rectificación radical de su rumbo, es 
apremiante, urgentísima, si ha. de 
salyar las ú l t imas , posibilidades de 
convivencia entre los españoles 

Día tras día, el Partido republi
cano conservador ha venido predi
ciendo lo que ya está ocurriendo, 
pero todo ha sido- estéril. Hacemos 
todavía un supremo y definitivo l l a 
mamiento 'a la conciencia nacional 
e invitamos a la reflexión por amor 
á la República, de cuantos con nos
otros colaboraron y sufrieron para 
instaurarla. Desde el 19 de noviem
bre venimos diciendo públicamente 
lo mismo, y lo repetimos ya una vez 
más . 3 i el CxObierrio nacido de este 
Parlamento no puede lograr mayor 
eficacia y a-utoridad que la que des
dichadamente ha mostrado co^i lo 
que ha sucedido en aquella "techa, 
si quienes no tuvieron el valor de 
acudir o las urnas con la bandera 
republicana desplegada, no pueden 
aspirar a gobernar, la República 
dentro de estas Cortes y traicionar 
a sus.electores y sin provocar la re
pulsa justamente airada de todos 
los buenos republicanos; sí las fuer
zas republicanas y socialistas han 
de permanecer fieles a su significa
ción dén l r é del r ég imen y ' Ü á h 
ser' lás más-ce losas guardadoras de 

la legalidad que ellas crearon; si a 
nadie beneficia la obstinación en el 
error que conduce a España al caos 
y a la anarquía , ¿no es obligado po
ner f i n a la causa del mal, elevan
do ante el país soberano la consul
ta para que sea él quien diga la úl t i 
ma palabra? 

Añade a cont inuación: Cuando pe
ligra la República con peligro de 
muerte o, lo que es peor, con peli
gro de inmediable descrédito, la 
unión estrecha de los republicanos 
constituye el m á s elemental y, a la 
vez, el más sagrado de los deberes. 

"Honradamente mantendremos la 
unión mientras subsista el peligro 
para la República y mientras la ac
tividad política común discurra por 
cauces de legalidad y de respeto a 
las instituciones. No quisiéramos 
vernos obligados, en defensa de la 
República, a rebasar en un ápice 
esta línea divisoria, porque el f ru 
to de una victoria lograda por la 
violencia, no llevaría ciertamente 
aparejado el predominio de nuestra 
doctrina y nuestro método, sino que 
dar ía a los extremistas amplio mar
gen para que fuera el suyo el que 
prevaieciera. Para nosotros sólo en 
un régimen de convivencia, de mu
tuo respeto y de estricto cumpli
miento de la ley, puede hacerse 
obra eficaz ,y digna de ser acometi
da. Representantes legítimos del 
autént ico sentido conservador den
tro del régimen, nos hallamos hoy 
tan lejos de quienes a nuestra de
recha, a título de contrarrevolucio
narios, están empeñando la guerra 
civil, que de aquellos que a nuestra 
izquierda pretendan m a ñ a n a preva
lecer por medio de la Violencia ma
terial o con el atropello o el repu
dio de , las instituciones." 

ENTREGA DE LOS DESPACTEÍOS 
A LOS NUEVOS TENIENTES DE 

I N F A N T í ^ i u * 
Segovia, 16. — En la Academia 

mili tar de Artillería e 'Ingenieros tu
vo lugar el acto de entrega de los 
despachos a los *'^yqs teniente, con 
asistencia del ministro de la Guerra. 

El señor Hidalgo fué recibido por 
las autoridades d e ^ u é s de revistar 
una bater ía del regimiento formólo 
de l a . Academia se dirigió al patio 
central donde los alumnos le rindie
ron1 honores. 

Pocos . momentos después .11**6* el 
ministro de Agricultura, y junto con 
'et dé la Guerra ocuparan una t r i 
buna levantada al efecto. 

A T R A C O F R U S T R A D O 

Dos individuos pretenJieron atracar a una 
estanquera 

i 

Perseguidos por los agentes de policía, fueron deteni* 
dos les dos malhechores 

Bilbao, 16.—Cuando se retiraba de su estanco, situado en la Alameda 
de Mazarredo, núm. 3, a su domicilio, calle Iturrizan, la estanquera, ¿ue 
hace ya tiempo sufrió un golpe de este estilo, al llegar al portal se le 

j adelantaron dos sujetos que, empuñando pistolas, le exigieron la entrega 
j del dinero. La estanquera y una señora que le acompañaba, lejos de 
! amilanarse, comenzaron a dar gritos y los atracadores, sin llegar a dis-
| parar, emprendieroá la fuga. Esta fué advertida por un guardia de Se<ni-

ridad, que inmediatamente salió tras ellos, y como no atendieran el ¡alto! 
que les dió, hizo algunos disparos al aire. A l ruido de las detonaciones 
acudieron un guardia de Seguridad de la sección ciclista y un guardia 

I municipal, quienes lograren copar a los pistoleros, deteniéndoles en la 
calle de Elcano, desde donde les condujreon a la Comisaría. 

Los atracadores dijeron llamarse José Carrera Padrosa, de 19 años, 
l y Heliodoro Calvo Seco, de 18 años. Carrera presentaba una herida por 
j arma de fuego en un muslo, producida por uno de los disparos de los 
j guardias. Se le curó de primera intención en la. Casa de Socorro del ¡En
sanche, pasando al Hospital civil del Ensanche, donde ingresó. 

L A L E Y D E C O N T R A T O S D E C U L T I V O 

Manifestaciones del señor Lluhí 
Madrid, 16.—El señor Lluhí fué preguntado, esta tarde, por los perio

distas si había celebrado alguna entrevista o conferencia política en 
Madrid. 

—No he celebrado ninguna—dijo—, n i personal ni telefónicamente. ;En 
este momento vengo de recoger de un especialista unos positivos de radio
grafías que se me han practicado por una dolencia que padezco en el 
estómago. Da estas radiografías se deduce, afortunadamente, que mi enfer
medad no tiene la gravedad que temía. Se trata de un comienzo de úlcera 
en el duodeno, esperando que con el tratamiento y reposo que se me ha 
prescrito quedara vencido en breve. 

—¿Puede astea decirnos cuándo se' reúne el Consejo de la Generalidad? 
— L i reunión tendrá lugar mañana , pues por deferencia a mí se lia 

aplazada Id reunión que debía tener lugar hóy. 
—¿Se estudiará en esta reunión la relación del Reglamento para la ley 

de 12 de julio sebre Contratos de Cultivo? 
—Precisamente trataremos de ultimar la redacción de ese Reglamento. 
Se le preguntó sí no -se desistiría de aplicar la ley, y contestó el señor 

Lluhí que ia respuesta podían deducirla del oficio que el Gobierno había 
dirigido a la Generalidad. 

Por último manifestó el consejero de Justicia de la Generalidad que el 
hecho de haber dirigido el Gobierno el oficio a la Generalidad no lo con
sideraba desfavoic.ble para una inteligencia. 

* * * 
Madrid, 16.—Esta noche ha salido, con dirección a Barcelona, el conse

jero de la Generalidad señor Lluhí. A l despedirle, los periodistas volvieron 
a insistir sobre el motivo de su viaje,, y el señor Lluhí repi'tíó. q u e era de 
acnUter paií iculai y que había obedecido únicamente a su deseo" de con
sultar a un especialista del estómago. , : . 

U L T I M A O R A 

L A «CRISIS» D E L BARCELONA 

Anoche quedó formado el nuevo Consejo Di
rectivo, que preside don Esteban Sala 

En el local del C.A.D.C.I. se celebró anoche la asamblea del F. C. Bar
celona, convocada para que el señor Suñol, cumpliendo el mandato de la 
asamblea anterior, diera cuenta del nuevo Consejo directivo que había 
formado. 

Con el señor Suñol ocuparon la presidencia los señores Deop y Mas-
ferrer. 

E l señor Suñol, después de disculparse ante la asamblea por el re
traso en sus gestiones, expuso las dificultades con que había tropezado 
y el criterio que había seguido en su plan de formación de nueva directiva. 
Después dió cuenta de los nombres que formaban el nuevo Consejo direc
tivo, glosando la figura de cada uno de ellos y su significación barce-
lonista, comunicando que dejaba en su lista una vacante para ocuparla el 
si fuera preciso, correspondiendo así a la confianza de la asamblea y de 
sus amigos, que le habían autorizado para ponerlos a ellos en candidatura. 

La asamblea reclamó que ocupara el señor Suñol, sin reservas, un 
cargo en la directiva y así se acordó, quedando formado el nuevo Consejo 
en la siguiente forma: , _ . v ~ ,0 

Presidente: don Esteban Sala. Directivos: don Francisco X. Casáis, 
don Agustín Bó, don Juan Bargulló, don Jaime Pereña, doctor Solé y 
Julia, don Francisco Figuerola, don Jaime Guardiola, don Juan Nonell, 
don José Suñwi y la señorita Ana María Martínez Sagi. 

La lectura de esta lista de nombres fué acogida con una gran ova
ción, que se repitió al subir el nuevo presidente, don Esteban Sala, a 
ocupar su puesto en la presidencia de la mesa. 

EL SEÑOR DENCAS EXPLICA LOS 
SUCESOS DE SALLENT Y DE 

AGÜILAR DE SEGARRA 
Anoche, refiriéndose a lo de Sa-

llent, el consejero interino de Go
bernación, señor Dencás, dijo que 
fué un crimen de los llamados so
ciales, cometido probablemente con 
el propósito de amedrantar a los 
obreros, que iban reintegrándose al 
trabajo casi en su totalidad. 

Agregó que las autoridades ponen 
todo su esfuerzo para evitar que se 
produzcan, hechos, como el mencio
nado para garantir la libertad y el 
trabajo, y confían , en la asistencia 
ciudadana para acabar con la ban
da de delincuentes, que no otra co
sa es la gente que trata.de pertur
bar la paz, apelando a procedimien
tos tan reprobables. 

Manifestó a continuación, que ha
bía enviado a Sallent fuerzas de 
Asalto para garantiir el orden. 

Se refirió a cont inuación a lo 
ocurrido en Aguilar de Segarra, d i 
ciendo que un aparcero tuvo una 
cuestión con el propietario de^ la 
finca que cultiva porque, a su j u i 
cio, se había quedado con una can
tidad de- frutos mayor que la que 
le correspondía. El aparcero fué a 
la era del propietario y se llevó unas 
liiieses.' Otros- aparceros le apoyaron 
y prómoyieron un mot ín . -

En este asunto interviene el juez 
y desde Barcelona se envió a Agui
lar de Segarra una camioneta o de 
guardias de Asalto, que a l llegar a 
Manresa, hubieron de seguir el via
je en tren. 

Las últ imas noticias de Aguilar-de 
Segarra, dan cuenta de que se Jha 
restablecido la calma. 
DE LA AGRESION A V N M Ó ^ l f e 
ESCUADRA EN SANTA . C.OLO^A 

Se han recibido en el Juzgado'de 
guardia diligencias r©1 acionadas< .con 
la agresión de que- fué víct lmiarla 
noche del-sábado en Santa Coloma 
el mozó de Escuadra Manuel. ¡Mel
chor, y aiunijue se dijo en los^ p r i 
meros momentos que había dado et1-
alto a un individuo y que c'sle le 
había agredido., de las diligen^as 
se desprende qu.e vió en un i/bajr: a 
tres individuos que le infu^dieiípri 
sosnechas y al dirigirse hacía ellos 
para interrogarles le amenazaron y 
le obligaron a poner los brazos, e^ 
alto con objeto de desarmarle, y 
cuando él se, disponía a arrebatar 
la pistola a uno- de ilós desqonoci-
dos, otro le agredió. Manuel Melchor 
está gravísimo en lai Clínica de. Sa
lud «La Alianzas, 

OPrestaron declaración urí farma
céutico, que fué él primero en aten
der al herido y unos transeúntjes que 
vieron huár a los tres sospechosos, 
que se supone" eran atracadores.: 

• i-
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NFORMACION EXTRANJERA 
C A B L E T E L É G R A F O 

F R A N C I A 

T E L É F O N O R A D I O 

I N G L A T E R R A 

En Bayona tuvo lugar la ceremonia de descubrir la 
lápida dedicada a los voluntarios portugueses y pola

cos muertos en la Gran Guerra 
Asistió el embajador de España y pronunció un discurso 

el señor Barthou 
Bayonníf*16.—Ayer tuvo lugar, en 

el Monumento a los Muertos, bajo 
ía presidencia del señor Barthou, la 
ceremonia de descubrir las lápidas 
dedicadas a los alistados voluntarios 
portugueses y polacos que murieron 
por Francia. 

Asistieron los representantes de 
Portugal y Polonia y el embajador 
de España , señor Cárdenas. 

Primeramente, el presidente de la 
Asociación de Mutilados exaltó los 
sacrificios llevados a cabo por los 
voluntarios portugueses y polacos, y 
después el embajador de Polonia y 
el comandante Porteila, agregado 
mil i tar portugués, pronunciaron bre
ves palabras alusivas al acto que se 
celebraba. 

Seguidamente hizo uso de la pala
bra el señor Barthou.—Fabra. 

« ® 
Bayonne,- 16,—En el Ayuntamien

to fué ofrecido un banquete en ho
nor del señor Barthou, de los emba
jadores de Polonia y España y del 
representante de Portugal. 

Terminado el banquete, el señor 
Barthou pronunció un importante 
discurso, en el cual expuso la polí
t ica extranjera del gobierno, espe
cialmente en lo que se refiere al 
Pacto oriental de asistencia mutua, 
recordando que la política francesa 
de Pactos regionales consisten esen
cialmente en unir a los países que 
e s t á n igualmente interesados en la 
política de paz, por oposición al sis
tema de bloques de potencias, que 
se oponen unos a otros. 
- Añadió que como consecuencia de 

la realización de los Pactos regiona
les, podr ían comenzar las negocia
ciones sobre el desarme, pero no 
como condición de esos Pactos. 

Seguidamente el señor Cárdenas 
hizo uso de la palabra, diciendo u i -
tre otras cosas; 

Conozco la profunda s impat ía 
que profesa España a l señor Barthou 
y conozco asimismo la amistad pro
funda que existe entre los pueblos 
francés y español . Quiero saludar en 
la persona del ministro de Negocios 
Extranjeros, a l gran bearnés , al 
gran ciudadano, al fino diplomático 
y al gran hombre de Estado. 

E l embajador de España dió des
pués las gracias a l embajador de 
Polonia, por ,1a amable alusión que 
hab í a hecho a España , y terminó 
levantando su copa por el Presi
dente de la República francesa, por 
Ja prosperidad de Francia y por la 
amistad eterna entre Francia y Es
paña .—Fabra . 
LOS SOCIALISTAS FRANCESES 

Y LA 2.* Y 3.* INTERNACIONAL 

Par í s , 16. — En la sesión celebra
da ayer por el Congreso Socialista 
francés, el señor Zyromsky, mani
festó que creía que se podía llegar a 
un acuerdo próximo entre la I I y la 
H I Internacional, pronunciándose en 
favor de la acción común con lo» co
munistas, pero siempre que se haga 
^on las debidas garant ías . — Fabra. 

« 
* « 

Par í s , 16. — E l Congreso Socialis
ta, francés S. F. I . O. ha aprobado 
una moción presentada por el señor 
Paú l Faure, por 3.471 votos contra 
366 que obtuvo otra presentada por 
el señor Frossard. 

La moción del señor Faure es com
pletamente favorable a la unidad de 
acción con ios comunistas, mientras 
que la moción Frossard, aunque fa
vorable a esta acción, formulaba nu
merosas reservas. 

En la votación no fueron com
putados 77 votos por diversas causas. 
•— Fabra. 
SE CONSIDERA SEGURA LA EN
TRADA DE L A U. R. S. S. EN LA 

L I G A DE LAS NACIONES 
Par í s , 16;—Corren rumores con 

insistencia y dando como segura la 
entrada de la U . R. S. S. en la Liga 

de las Naciones, con un puesto de 
carácter permanente, y se hace cons
tar que dicha admisión, según los 
Estatutos del organismo internacio
nal, requiere la aprobación por una
nimidad de todos los miembros que 
actualmente forman parte del mis
mo.—Fabra. 

* 
* * 

Toulouse, 16.—Ayer se corrió en
tre Agen y Toulouse, 365 quilóme
tros, la segunda etapa del Criterium 
del Midi, con el siguiente resultado: 

Primero: Fayolle, 11 horas 30 mi 
nutos 20 segundos. Segundo: Alfre
do Bula, en 11 horas 20 minutos 22 
segundos. Tercero: E l español Bache
ro en 11 horas 22 minutos y 40 se
gundos.—Fabra. 
QUINCE GENDARMES E N BUS

CA DE U N TORO BRAVO 
Toulouse. 14. —• Cukndo el espa

ñol Chopera, transportaba seis toros 
de la ganader ía de Calvo, destinados 
a una corrida que tendrá lugar en 
Burdeos, mañana, día 15, uno de los 
toros se escapó en Lesperon (Lau
das), huyendo a t ravés del campo. 

E l hecho ha causado gran emoción 
en la región, habiendo salido 15 gen
darmes en persecución del animal. 
Fabra. 
E L CHOFER QUE CONDUCIA E L 
AUTOCAR E N LEPOSTHEY, SERA 
JUZGADO E N MONT DE MAR SAN 

Toulouse, 14. — E l chófer, Fran
cisco Ocaña, que conducía el auto
car cuando se produjo el trágico ac
cidente de Leposthey, que causó la 
muerte de 13 turistas españoles, y 
que había sido puesto recientemente 
en libertad provisional, será juzgado 
en Mont de Marsan, el día 13 de 
octubre. — Fabra. 

EL CADAVER DE DOVGALEWSKI 
$ERA OBJETO DE HONORES M I 

LITARES 
París , 14.—Las honras fúnebres 

del embajador de la U . R. S. S., se
ñor Dovgalewski, tendrán lugar el 
martes próximo, rindiéndose al ca
dáver honores militares. 

Inmediatamente después de la ce
remonia se procederá a la incinera
ción de los restos, a la que sólo asis
t i rán los miembros de la familia.— 
Fabra. 

LAS NEGOCIACIONES FRANCO-
ALEMANAS SE INCLINAN EN SEN

TIDO FAVORABLE 

París , 14—En el Ministerio de Ne
gocios Extranjeros ha sido facilitado 
un comunicado en el que se dice que 
las negociaciones comerciales fran
co-alemanas, que se efectúan en Ber
lín desde hace tres semanas, han 
evolucionado en sentido favorable, 
habiéndose llegado a un acuerdo de 
principio, que permit i rá reglamentar 
los intereses de los dos países y so
lucionar a satisfacción de ambas 
partes las cuestiones esenciales, que 
con objeto de las negociaciones, es
pecialmente lo relativo al servicio de 
los emprésti tos Dawes y Young.— 
Fabra. 

A L E M A N I A 
H A QUEDADO CONSTITUIDO E L 

T R I B U N A L D E L PUEBLO 
Berlín, 16.—El Tribunal del Pue

blo ha quedado constituido en una re
unión celebrada esta mañana en el 
edificio de la antigua Dieta de Pru-
sia.—Fabra. 

La policía desmiente haya sido encontrada 
otra maleta conteniendo la cabeza y las ma, 
nos de la mujer descuartizada de Brighton 

Londres, 16. — Comunican de 
Brighton, que la policía anuncia que 
contrariamente a la información de 
algunos periódicos, no es exacto que 
la policía haya encontrado la cabeza 
y Jos brazos correspondientes al ca
dáver de una mujer descubierto en 
un maleta depositada en Ja consig
na de una estación. 

E l hallazgo en una casa de esta 
ciudad del cuerpo de la bailarina 
Violeta Ki.yo, parece que no está re
lacionado con el asunto, aunque la 
mencionada bailarina haya residido 
en Brighton. 

La policía busca a un italiano lla
mado Confini, pero éste ha podido 
escapar. — Fabra. 

NORMAN DAVIS SALDRA E L 19 
H A C I A AMERICA 

Londres, 16. — El señor Norman 
Davis y los miembros de la Delega
ción naval americana, saldrán para 
Nueva York, el día 19 del actual. 

Se espera que de un momento a 
otro sea publicada una declaración 
anunciando el aplazamiento de las 
conversaciones preliminares navales 
hasta el otoño próxi.mo. — Fabra 
UN BOTE A LA VELA, OCUPADO 
POR OFICIALES, ES TIROTEADO, 
MURIENDO UN OFICIAL Y RE

SULTANDO HERIDOS 
OTROS DOS 

Londres, 16.—En el Almirantazgo 
han comunicado que el pasado sá
bado, en la isla de Samos, fué t i 
roteado un bote a la vela del na
vio de guerra "Devonshire", a bor
do del cual se hallaban tres oficia
les. 

Uno de éstos resultó muerto, y 
los dos restantes con heridas de a l 
guna consideración.—Fabra. 
VIAJE DE LOS REYES DE I N 
GLATERRA POR TIERRAS DE 

ESCOCIA. , »)f 
Londres, 16.—Los reyes, que ac

tualmente se encuentran efectuando 
u viaje por tierras de Escocia, asís-

E S T A D O S U N I D O S 

En San Francisco de California se declara la huelga 
general revolucionaria, primera de este género en 

los Estados Unidos 
E l paro tiene un carácter de organización sindical 

La huelga general de San Fran
cisco ha nacido de otra parcial, la 
de los obreros del puerto, que hace 
ya dos meses que dura* Solicitan es
tos obreros una modificación favo
rables de jornadas y de salarios que 
les fué negada' Se inició la huelga 
y a ella han ido sumándose nuevas 
fuerzas sindicales, hasta convertirse 
en general. 

Angeles, 
bra. 

Vancouver y Porland—Fa-

* 
San Francisco, 16. — La huelga ge

neral, la primera de este género que 
se registra en los Estados Unidos, de
cretada por el llamado Comité Estra
tégico de los Sindicatos Obreros, está 
produciendo un estado de agitación 
de los más peligrosos. 

El movimiento parece limitado por 
el momento a San Francisco, Oak-
land y Alameda, con un total de obre
ros huelguistas superior a cien mil . 

Las autoridades han tomado gran
des medidas aumentando especial
mente los cintingentes de fuerza pú
blica y tratando de asegurar el abas
tecimiento de la población amenazada 
por los huelguistas. 

Según la versión oficial el movi
miento obrero del Oeste tiene un cla
ro significado revolucionario, por lo 
cual, las precauciones tomadas por la 
autoridad pueden calificarse de excep
cionales. 

El gobernador de California, señor 
Marriman ha declarado que si la po
blación pacífica, especialmente muje
res y niños, quedase amenazada a 
consecuencia de la huelga no duda
ría en hacer un llamamiento a las 
tropas para atajar la situación. 

Según las últimas noticias el paro 
es importante en San Francisco y 
Oakland, trando \cz directores obre
ros de extender el movimiento a otros 
Estados. 

Se dice que igualmente se han de
clarado en huelga los obreros de Los 

EL COMITE DIRECTIVO DE LOS 
HUELGUISTAS ADOPTA MEDIDAS 

San Francisco, 16. — El Comité 
directivo de los huelguistas estuvo 
anoche reunido, para adoptar me
didas con vistas a la declaración de 
huelga general. 

Se sabe que tiene el propósito de 
racionar el consumo y distribución 
de víveres y de gasolina, y que ade
más se va a crear una especie de po
licía sindical especial, que es tará en
cargada de cooperar con la policía 
regular en el mantenimiento del or
den e impedir que se produzcan ac
tos de violencia o sabotage. 

El gobernador del Estado de Cali
fornia ha decidido aumentar en dos 
mi l los. miembros de la Guardia Na
cional. 

El Comité directivo de los huel
guistas ha autorizado a los dueños 
de 19 restaurantes para que abran 
las puertas de sus establecimientos. 
Fabra-

San Francisco, 16. — Con objeto de 
resolver la cuestión de los abasteci
mientos, el alcalde de esta capital es--
tá estudiando la formación de un 
gran depósito central de víveres, para 
aprovisional a todos los habitantes, 
sin distinción de ninguna clase. 

La circulación por las carreteras 
del Estado de California es poco segu
ra, a consecuencia de la presencia en 
las mismas de grupos de huelguistas, 
que detienen todos los vehículos, ori
ginando constantes incidentes. 

El segundo Cuerpo de ejército, 
acantonado en la región de San Fran
cisco, intervendrá, en el caso de que 
las fuerzas de policía no sean sufi
cientes para mantener el orden—Fa
bra. 

San Francisco, 16,—En los tres 
últimos días y como consecuencia 
de la situación actual, se han t r i 
plicado los tipos de las primas de 
segaros para los riesgos de huelga, 
disturbios o guerra c iv i l . El núme
ro de peticiones de seguro que se 
formulan, es enorme, y hasta aho
ra no había tenido precedente.— 
Fabra. 

DURANTE EL DIA ÍÜE AYER SE 
REGISTRARON VARIOS INCIDEN

TES,, IPROVOCADOS POR LOS 
HUELGUISTAS 

San Francisco, X6.—La vida de la 
poblacián cntá virtualmente paral, 
lizada, no circulando por las calles 
ningún t ranvía 

tieron ayer a una misa que se cele
bró en la iglesia de San Giles, en 
Adimburgo, paseando después por la 
población con carruaje abierto, tira
do por varios caballos, siendo acla
mado por el público. 

Mañana se dirigirán a la región 
de Lancashire, donde efectuarán una 
visita de dós días deteniéndose espe
cialmente en Manchester.—Fabra. 
SE DICE QUE ALEMANIA ENTRA
RA EN LA S. DE N . ANTES QUE 

TERMINE AGOSTO 
Londres, 16.—Noticias de buen 

origen creen saber que es muy pro
bable que antes de terminar el mes 
de agosto, Alemania solicite el rein
greso en la Sociedad de Naciones, 
Dícese al respecto que La Wilhem-
trasse intenta dar este paso para 
asegurarse una ventaja en el caso de 
que Rusia efectué su ingreso en el 
citado organismo internacional y es
tar en mejor situación caso llevarse 
a cabo el plan de un Locarno Orien
tal.—Fabra. 

NOTICIAS DE CUBA 
SE ANUNCIA LA CONSTITUCION 
DE UN NUEVO EJERCITO AL 

MANDO DE LOS ANTIGUOS 
OFICIALES 

La Habana, 15.—Se anuncia la 
constitución, en Campo Colombo, de 
un nuevo ejército de 30.000 hoín-
bres, que es tará bajo las órdenes de 
antiguos oficiales. 

Parece ser que la nueva fuerza re
presentará un Cuerpo de ejército 
voluntario, y que será colocado ba
jo el central directo del jefe del 
Estado Mayor central.—Fabra. 

A L C E R R A R 
¿ P A S A A L G O E N A N 

D O R R A ? 

Suponemos que no 
Andorra se está convirtiendo en 

un tema periodístico veraniego. Lo 
fué el año pasado y lo está siendo 
este. A l final, resulta que nada pa
sa y que todo se convierte en pe
queños rebullicios en las parroquias 
andorranas o en gesticulaciones do 
algún desocupado excéntrico. 

Ayer corrieron rumores de que 
hab í an ocurrido sucesos en Ando
rra, equivalentes a un golpe de Es
tado del pretendiente a la imagina
ria corona andorrana, promulgán
dose una Constitución. Nuestros lec
tores fueron informados hace unos 
días de las humoradas de un rey 
Boris I . Seguramente este señor 
cont inúa bromeando. 

Nadie sabía nada de Andorra, 
donde deben continuar viviendo des
cansadamente con una envidiable 7 
fresca temperatura. 
MITIN B E PROTESTA CONTRA. 
LAS DISPOSICIONES DEL GOBIER
NO SOBRE LOS PUERTOS DE BAR* 

CELONA Y TARRAGONA 
Anoche, en el Ateneo Pi y IvIar-< 

gall, de la Barceloneta, con asisten^ 
t ene i a de numeroso público que lio4 
naba por completo la amplia sala» 

Nuír.erosos almacenes, restaurants'se celebró el anunciado mi t in de pro-
y cafés, han cerrado sus puertas,! testa contra las disposiciones del 
ante el temor de que puedan come-1 Gobierno central acerca de los puer-» 
terse actos de pillaje. \ tos de Barcelona y Tarragona. ' 

Grupos de huelguistas van de un I HabTaron los señores Salvadó, Coll* 
lado a otro, en automóvil, advir-' deforns y ©1 consejero de Sanidad,, 
tiendo a los puestos de venta de ga- 'doctor Dencás, combatiendo dura^ 
solina, especialmente en el barrio" mente el acuerdo del Gobierno de-
de Livernore, que serán cerrados a clarando de util idad nacional loa 
la tuerza, si no cierran voluntaria- puertos de Barcelona y Tarragona y 
mente, en el plazo que les indi- la forma como s-e ha llevado a cabo« 
can. 

Las autoridades locales manifies
tan que las fuerzas navales y m i l i 
tares que disponen de importantes 
stoclis de provisiones, ayudarán, si 
es necesario, al^ ap-rovísionami-ento 
oe la población. 

Se sabe que desde diversos pun
to* están en camino hacia esta ca
fería, aS de art i l ler ía eMnfan-

A pesar de la vigilancia que se 
ejerce se han ;regiistrado albrlios 
actos de violencia. Un grupo com' 
puesto por 1.500 personas,P aprox -
madamente, asaltó un almacén de 
artmuios alimenticios, llevándose 
comestibles por valor de dos m i l 
dóllares. 

Seis comunistas han sido deteni
dos, por dir igir insultos en público 
al alcalde.—Fabra» 

Los oradores se expresaron en tér-* 
minos parecidos a los expuestos por 
el consejero de Hacienda, señor Mar4 
t í Esteve, al tratar de esta cuestión, 
glosando lo dicho por éste. 
E N E L PALACIO D E L VEST^OO 

DE MONTJUICH 
TRES INDIVIDUOS SE APODE
R A N DE UNOS SACOS CONTE

NIENDO ARMAS • 
Anoche entraron en el Palacio aei 

Vestido, de la Exposición de Mont* 
juich, tres individuos, obligando con 
amenazas al vigilante a que a 1 ^ 1 ' , 
la puerta. Una vez en el interior aei 
citado Palacio, se llevaron dos Ó ^ ® * 
llenos de armas que, por lo visto» 
estaban allí depositadas, y al sau 
le dijeron que no pasara ningún cu -
dado, ya que lo que se llevaban * 
habían depositado ellos t ienip3 aras.: 
Subieron a un auto y desaparecieron. 
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U N E S C R I T O A L J U Z G A D O 

E L D I A G R A F I C O 

E l señor Lerroux ha ejercitado el derecho de 
perdón que le concede la ley en la querella 
que por injurias presentó contra el señor 

Granier Barrera 
A y e r f u é p r e s e n t a d o a l J u z g a d o e l s i g u i e n t e e s c r i t o e n 

e l c u a l p e r d o n a e l s e ñ o r L e r r o u x a l s e ñ o r G r a n i e r 

B a r r e r a e n l a q u e r e l l a q u e c o n t r a é l p r e s e n t ó p o r 

i n j u r i a s 

P á g i n a 1 9 

A l i JUZGADO DE INSTRUCCION 
Don Salvador Lluch Subiranas, 

procurador del excelentísimo señor 
don Alejandro Lerroux García, en la 
querella por injurias contra Emilio 
Granier Barrera, digo: 

Que, como presumía esta represen
tación, el señor Lerroux ejercita el 
derecho de perdón que le concede la 
ley. Y el perdón que el señor Le
rroux otorga al señor Granier es ab
soluto y terminante como correspon
de a su nobleza y generosidad. 

Se ha demostrado que, en el m i t i n 
celebrado el 29 de abril pasado en 
Barcelona, el señor Granier Barrera 
injurió gravemente al señor Lerroux 
quedó aún más patente y demostrada 
la injuria en el acto de conciliación 
del 12 de mayo pasado ante el Juz
gado municipal número 11, de esta 
ciudad. Podemos añadir, que se ra
tif icó aquella injuria en el acto del 
juicio oral celebrado ante el Tribu
nal de Urgencia de esta capital el 22 
de junio pasado, influenciado segu
ramente, el señor Granier, por la ne
cesidad de mantener lo que él cree 
aureola de hombre perseguido. Se de
jó arrastrar, posiblemente, por un 
sentimiento de vanidad disculpable 
sólo ante la necesidad de mantener 
entre su público ana sugestión ae 
valor y de audacia política. 

A las injurias proferidas contra el 
señor Lerroux, añadió otras injurias 
contra el señor Samper, presidente 
del Consejo de ministros de la Re
pública. Estas injurias han sido san-

.<clonadas y el señor Granier sie halla 
hoy cumpliendo condena en la Cárcel 
de Barcelona. Fué él quien se pre
paró el juicio y la condena. Si la rec
tificación de ú l t ima hora hubiese si
do inicial, no habría pasado por el 
trance de su prisión ni por el más 
doloroso, que comprendemos y la
mentamos, de verse apartado en mo
mentos difíciles de su esposa y de 
su hija al nacer. 

Si la injuria al señor Samper fué 
sancionada, lo sería también la in
jur ia al señor Lerroux, porque infe
ridas en el mismo acto y con las 
mismas palabras y los Tribunales de 
Justicia^ no pueden desdecirse en la 

"apreciación de dos hechos iguales. 
E l auto de procesamiento dictado 

por el Juzgado contra el señor Gra
nier, y la confirmación de dicho au
to de procesamiento después de pe

dir su reforma la representación del 
querellado, es una demostración de 
que el señor Granier ha incurrido en 
el delito de injurias que motivó la 
querella presentada a nombre del 
señor Lerroux y la probabilidad de 
que el señor Granier habría de ser 
condenado a la pena que para esta 
clase de delitos señala el Código Pe
nal. 

Pero la declaración del señor Gra
nier en el acta de juicio celebrado 
en la Cárcel de Barcelona el 23 de 
junio pasado, obrante en el sumario, 
y el escrito de su representación le
gal de fecha 3 de los corrientes, vie
nen a dar cumplida satisfacción al 
señor Lerroux. No se ratifican los 
conceptos del acta del juicio de con
ciliación; no se quiso injuriar; fué 
una crí t ica política, puramente po
lítica, en orden a contraposición de 
ideas lo que significaron las pala
bras del señor Granier. Eso es lo 
que ahora se declara y lo que se 
quiere que prevalezca. Por nosotros 
no hay inconveniente y aceptamos 
esa rectificación, porque el señor 
Lerroux, en el orden político se so
mete siempre a la censura e impor
tancia y por insignificante que sea 
ésta; pero en el orden personal, ya 
lo sabe ahora el señor Granier, y lo 
sabrán cuantos quieran o pretendan 
mancillarle, no está dispuesto a to
lerar n i una palabra ni un gesto que 
pueda significar desdoro para él. 

No se puede impunemente jugar 
con la honra de nadie y, el señor Le
rroux, celoso de la suya, no está disi-
puesto, repetimos, a que haya al
guien que, a su costa, pretenda cons
truirse un pedestal a t í tulo de des
lenguado. E l señor Granier dice que 
no ha querido injuriar al señor Le
rroux. Bien. Pues, en este supuesto, 
nada de lo dicho en nuestros escri
tos le afecta, 
. Una vez rectificada la injuria, una 
vez sancionada moralmente con un 
auto de procesamiento, no le intere
sa al señor Lerroux la aplicación de 
una pena al injuriador. No quiere ser 
causa, en el caso presente, de que 
una mujer y una niña, inocentes, se 
vean luego sufriendo las consecuen
cias de unas torpes palabras. Tam
poco quiere el señor Lerroux ser mo
tivo de que se cree, equivocadamen
te, en derredor del señor Granier, 
una fama de hombre peligroso y per»-
seguido. Quiere dejarlo tranquilo en 

U N D E S A H U C I O R E L A -

C I O N A D O C O N L A L E Y 

D E C O N T R A T O S D E 

C U L T I V O 

El Juzgado número 2 interviene en 
un pleito, primero en que se alega la 
ley de Contratos de cultivo, votada 
por el Parlamento de Cataluña. 

Se trata de un juicio de desahucio 
instado por el dueño de una finca de 
Prats del Llusanés. E l propietario 
pidió el desahucio del colono por fal
ta de pago y éste depisitó en el Juz
gado, después de los cinco días y an
tes de los ocho de notificación de la 
demanda, el importe del arriendo in
vocando la Ley de Contratos de cul
tivo que así lo determina. 

Cuando se presentó la demanda, el 
juez no admitió el depósito porque la 
ley votada por el Parlamento cata
lán estaba pendiente del fallo del 
Tribunal de Garant ías y porque una 
orden aclaratoria del Gobierno de la 
Generalidad sólo se refiere a recla
maciones y no habla de desahucios. 

La sentencia judicial da derecho al 
desahucie 

su hogar, para que recapacite y pien
se que la injuria de orden personal 
puede caer un día sobre él o los su
yos; para que pensando en lo^ que 
ello signifiraría, recapacite y piense 
lo injusto que ha sido él, tan joven, 
injuriando a un hombre venerable 
por su edad y respetable por todos 
sus merecimientos y sus servicios a 
la Patria y a la República. 

Por eso perdona el señor Lerroux. 
Así es de bueno y generoso. Luche el 
señor Granier y hágase respetar y 
valer por su capacidad y trabajo; se
pa que la fama lograda por quienes 
se esfuerzan en pretender despresti
giar a los demás tiene un camino que 
se llama procesamiento y una meta 
que se llama cárcel o destierro. 

Es posible que no agradezca el se
ñor Granier Barrera este rasgo de 
generosidad del señor Lerroux; pero 
el tiempo le descubrirá la grandeza 
de ánimo que representa el perdón 
que se le otorga. 

Por todo ello, 
Al Juzgado suplico se sirva acor

dar la unión de este escrito al su
mario de referencia; tener por he
cha la manifestación de que el exce
lentísimo señor don Alejandro Le
rroux García perdona en los térmi
nos más absolutos a don Emilio Gra
nier Barrera y en su consecuencia 
desiste de la querella, debiendo darse 
por concluso el sumario con los pro
nunciamientos procedentes. 

Otrosí. En vi r tud del poder espe
cial con que se actúa en este suma
rio y usando de las facultades que 
en él se confieren a esta represen
tación, 

A l Juzgado suplico tenga por ra
tificado este escrito a todos los efec
tos legades, sin perjuicio de que sea 
ratificado en diligencia especial si 
el Juzgado lo estimase oportuno. 

Barcelona, 10 de jul io de 1934.— 
Manuel Mallén.—Salvador Lluch. 

L O S S A B O T A J E S D E T R A N V I A S 

Los señores Dencás y Badía explican el iiw 
tentó de incendio de un tranvía y el tiroteo 
cerca del Arco de Triunfo, del que resultó 

herido uno de los incendiarios 
E l consejero interino de Goberna

ción, señor Dencás, al recibir anoche 
a los periodistas, les dijo que por 
la tarde se había registrado un in 
tento de quema de un t ranvía cerca 
del Arco de Triunfo y que la fuer
za pública logró evitarlo, persiguien
do, a los incendiarios, que huyeron 
en un automóvil. Hubo un tiroteo en
tre los que huían y la fuerza pública 
y se tiene la convicción de que re
sultó herido uno de los fugitivos. 

E l señor Dencás se lamentó de 
que no se detenga a los inductores 
de estos actos, ya que los que se 
detienen o resultaron heridos son 
gente joven que ac túa por instiga
ción y a sueldo de otros. 

Juzgó en términos muy duros a 
los inductores, que corrompen el sen
tido moral de los jóvenes a quienes 
lanzan a la comisión de actos cr i 
minales mediante una retribución. 

* * 
Refiriéndose a este mismo asunto, 

el jefe de servicios de la Comisaría 
General de Orden Público, señor Ba
día, dijo que sobre las tres y media 
y en las inmediaciones del Arco de 
Triunfo, se vió a un individuo que, 
llevando un bidón en la mano, se di
rigía a un t ranvía de la línea 29, 
al parecer, con el propósito de in
cendiarlo. Unos agentes de policía 
que le vieron le dieron el alto, pero 
el individuo huyó de los agentes su
biendo a un auto que le aguardaba 
y que desapareció rápidamente. Los 
agentes no dispararon contra el fu
gitivo, porque había bastante públi
co en las inmediaciones del lugar de 
la ocurrencia y temieron causar da
ño a personas ajenas al asunto. 

Una hora más tarde el mismo au
to en el que había desaparecido el 
desconocido del bidón, se presentó 
en el mismo lugar, al parecer con 
igual propósito. Los agentes le die
ron el alto y los ocupantes del co
che forzaron la marcha del vehículo 
y desaparecieron nuevamente, cam
biándose varios disparos de pistola 
entre los agentes de la autoridad y 
los fugitivos. 

A las cinco y media de la tarde 
volvió a presentarse el mismo auto 
cerca del lugar donde estuvo ante
riormente y cuando dos individuos, 
que descendieron del coche, hacían 
ademán para que parase el tranvía, 
se presentaron los agentes para de
tenerles. Los supuestos incendiarios 
advirtieron la presencia de la poli
cía y montaron rápidamente en wl 
coche, emprendiendo nuevamente la 
huida. Los agentes les persiguieron 
en el auto particular, entablándose 
un tiroteo entre los que huían y lo 
policía. 

Durante este tiroteo los agentes 
de policía vieron que uno de los in
dividuos que iba en el coche fugitivo 
arrojó la pistola al interior del co
che y se llevó la mano al brazo i2-
quierdo, como si hubiese resultado 
herido. 

La policía practica activas diligen
cias para averiguar si el herido l ia 
ido a curarse a algún dispensario o 
Casa de Socorro. 
EL HERMANO DEL MUERTO EN 
LA CALLE DE VALLYERDÜ NO SE 
EXPLICA COMO SE HA PODIDO 
ENCONTRAR A AQUEL UNA BO
TELLA DE LIQUIDO INFLAMABLE 

Se presentó en el Juzgado de guar
dia un hermano de Cosme Cabeza Fa
jardo, muerto en la calle de Salva
dor Vallverdú por unos agentes cuan
do, según se ha dicho, llevaba una 
botella de líquido inflamable para 
incendiar un tranvía . 

Este ha declarado que acompañó 
a su hermano hasta la puerta de 
su casa y que poco después de de
jarle oyó los disparos que le cau
saron la muerte. No se explica oó* 
mo le haya sido hallada una botella 
de líquido inflamable y una pistola, 
porque, al salir de su casá, no lle
vaba nada. 

Agregó que el muerto era de oficio 
barbero y trabajaba de martes a sá
bado en una barber ía de San A n 
drés. 

Un registro practicado por la po
licía en su casa no ha dado resultado 
positivo. 

Explicó, además, el declarante que 
los familiares del muerto son él y 
dos hermanas. 

E l declarante reside habituálmen-
te en Tarragona y se encontraba ac
cidentalmente en Barcelona, de va
caciones. 

E L SEÑOR COLL SE H A REINTE-* 
GRADO A X A COMISARIA DE OR

D E N PUBLICO 
EL comisario general de Orden P ú 

blico, señor Coll, que ha pasodo dos 
días en el campo, se reintegró ayer 
a la Comisaría. 
E L HERMANO D E FRANCISCO 
L.AYRET SE R A T I F I C A E N SUS 

DECLARACIONES 
Don Eduardo Layret se personó 

ayer ante el Juzgado número 6 p á r a 
ratificarse en él escrito, qué presentó 
sobre el asesinato dé su hermano don 
Francisco, cuando' hace algún tiempo 
fué desarchivada la causa. 

A base de este escrito y .de las de
claraciones de los detenidos el Juzga
do inciará, en breve nuevás diligen
cias. 

C I O N E S P E C I A L R P A L A B R A S 
.i, i . . , , , v ,- «, • •• I • = . 

De una a diez palabras, 1 Pese ta; c a d a pa!sb»ra m á s , 1S c é n t i m o s 
S e a d m i t e n a n u n c i o s para esta s e c c i ó n , e n 

B U E N S T T C E S O . 7 . E n t r e s u e l o 

Con arreglo s IB te» del 
Timbre, que rige desde i 
de iunio de 1932. te epli-

' «eré » loa anuncios I» to
rito «iguientot 

Pototo» 

Hosto 5 o u , del nrooio 
do cade anuncio (TIO 
* wn a m 0te( n s 
% W.81 a SO pió. f'Sü 
» 80,81 a m ote. tt»Sü 

A L Q U I L E R E S 
C A S A N U E V A . P I S O S 

,« Habitac iones bafio. a s 
censor , t e l é f o n o , pese
t a s 135. F l o r i d a b l a n c a , 

. tt-0 99. j t o . m e r c a d o S. 
A n t o n i o . 

V A L D O R E I X , T O R R E 
n u e v a , p o r a l q u i l a r , 4 
l í a b i t a c i ó nes . b a ñ o 
e l e c t r i c i d a d . R a z ó n : V a 
l e n c i a . 417, t i e n d a . ' 

P I S O G R A X D E , Mo
d e r n o , s o l e a d o , con 
•agua c o i n p r e n d i d a . p r e 
c io m ó d i c o . P r o v i d e n 
c i a , n.o 135. R a z ó n e n 
e l p r a l . l i a de d i c h a 
© a s a . 

B L A A E S , S E A L Q U I L A 
c a s a a m u e b l a d a , 6 c a 
m a s , 3 m a t r l m o nio , 
t n o s a i c o . w a t e r , e l ec 
t r i c i d a d , agrua a b u n d a n 
te, a r r i b a f abajo, ' 700 
P e s e t a s t e m p o r a d a . R a -
s ó n . C a s a n o v a s , 22. P e 
l u q u e r í a . 

S E A L Q U I L A C A S A F A -
r a v e r a n e a r , c e r c a del 
m a r i R a z ó n : H o s p i t a l , 
n ú m , 2 , B l a n e s , 

B O L S A D E L 

T R A B A J O 

OFRECEN TRABAJO 
D E S E A M O S C O R R E S -
p p n s a l e s a c t i v o s c o m 
p l e m e n t a r i n c o n n e s co
m e r c i a l e s en todos los 
pueblos . A p a r t a d o 42. 
Madr id^ 

A G E N T E S Y S E Ñ O R I -
t a s s e n e c e s i t a n p a r a 
t r a b a j o a domic i l io , 
f u e r t e c o m i s i ó n . Urg-el, 
n ú m . 20; de 4 a 6 

A C O N F E C C R O N I S T A S 
p r á c t i c a s e n g r é n e r o s 
de p u n t o , s e les d a t r a 
ba jo a domic i l io . R í o s 
R o s a s , 37,- S a n G e r v a 
s io . 

¿ Q U I E R E S E R A R T 1 S -
t a c i ne m a to g r á fi co, 
c r e á n d o s e u n p o r v e n i r ? 
E s c r i ban: C i n e m a t o 
g r á f i c a H i s p a n o A m e 
r i c a n a , V a l l e h e r m o s o 32 
M a d r i d . R e c i b i r á n i n 
f o r m e s . 

F A L T A C O R R E D O R 
i n t r o d u c i d o p a r a f u n d i 
c i ó n meta les , b u e n a co
m i s i ó n , i n ú t i l s i no es 
competente . Sefi-or G a -
s u l l ; Marag-al l , 30, B a -
d a l o n a . 

B O L S A D E L 

T R A B A J O 
N E C E S I T A N T B A . 

B A J O 
S E D E S E A R E P R E S E N . 
t a c i ó n p a r a p l a z a M a 
d r i d ; S r . Besora .v C a l l e 
R o d r í g u e z S a n P e d r o , 
n ú m , 45, M a d r i d . 

J O V E N , 16 A Ñ O S . S E 
o f r e c e p a r a despacho , 
a l m a c é n o c o s a a n á l o 
g a . E s c r i b i d ~ J . M u ñ o z 
B n e n s u c e s o , 7. 

M E O F R E Z C O P A R A 
p r a c t i c a r m e c a m i ó n re 
p a r t o l echero , pesca te -
r o . F i a n z a . E s c r i b i d : 
544 6. B U E N S U C E S O , 7. 

M E C A N O G R A F A P R I N -
c i p i a n t a , c o n p o c a s 
pre tens iones , s e ofrece . 
E s c r i b i d 2362j B U E N -
S U C E S O . 7. 

C O R R E S P O N -

D E N Q A 
SUS C A R T A S R E S E R -
v a d a s l a s puede r e c i b i r 
g r a t i s a n u n c i a n d o e n 

l a A g e n c i a LL», A . M . 
B u e n s u c e s o , 7, 

L . Y F E . I M P O S I B L E 
a c u d i r c i t a j u e v e s no
che; e s p e r a m o s n u e v a s 
ind i ca c io nes . 5418. 

C O M P R A -

V E N T A 

COMPRAS 
J O Y A S de o c a s i ó n : P a 
peletas M o n t e p í o . Jo
y a s , b r i l l a n t e s , p e r l a s , 
oro . p la t ino . P a g o s u 
v a l o r . R a m b l a de l a s 
F l o r e s , 83. p o r t a l . 

K U P R O X P A R A R A -
dlo u o t r o s r e c t i f i c a d o 
r e s secos , pido o f e r 
t a s , c a t á l g o s , prec ios , 
condic iones i . A p a r t a d o 
n ú m . 237. B a r c e l o n a ; 

C O M P R O O R O , P L A T A , 
p l a t i n o y t o d a c l a s e 
de a lha jas^ V e n d o Jo 
y a s de o c a s i ó n R a m b l a 
de l a s F l o r s . 17. K i o s c o 

C O M P R O M A Q U I N A S 
p a r a e s c r i b i r y p a r a 
c a l c u l a r , R O V I R A . C l a 
r i s , 6. 

C O M P R A -

V E N T A 

VENTAS 
P A R T I C U L A R V E N D E 
sellos, s i r v e m a n c o l i s -
ta s , todos p a í s e s . E s p e 
c ia l idad E s p a ñ a e n p a 
r e j a s , bloques, v a r i e d a 
des cartas, . V i s i t adnos , 
M . S a n j u á n P a s e o G r a 
c i a , 35, 2.o 

T O R R E 22.000 D U R O S , 
cal le R o s a r i o , V i l l a M a 
tilde, a u n m i n u t o 
Apeadero T r e s T o r r e s : 
c a l e f a c c i ó n , j a r d í n , ga 
r a j e . R a z ó n : ÁvifLó 7 
b i s j L a m p i s t e r í a 

AUTOMOVILES 
A U T O E S C U E L A D i 
r i g i d a por p r o f e s o r t é c 
nico . F u n d a d a a ñ o 1912 
P o r 80 pts . e n s e ñ a n z a 
s i n l i m i t a r c la se s h a s 
t a obtener t í t u l o . R e 
g lamento M e c á n i c a . . T í 
tu los de 1.a. í . a y 3.a. 
E n s e ñ a n z a y t í t u l o a 
m o t o r i s t a s C o r t e s , 412. 
T e l é f o n o 350G2. 

D O D G E S E D A N 5 P L A . 
z a s perfecto es tado , 
ganga , toda p r u e b a R . 
D i p u t a c i ó n , 35. 

C I T R O E N B - 14. C A -
b r i o l é , en perfecto es
tado, pocas pesetas , u r -
g-e. Paseo S; J u a n , 144. 

V E N D O A U S T I N , O R O , 
n ú m . 31, bajos , G r a c i a . 

C A L Z A D O S T R E N Z A -
dos, chocos l e g í t i m o s , 
p a r a s e ñ o r a y n i ñ o s . 
F a b r i c a c i ó n p r o p i a ; C o 
modidad . E l e g a n c i a y 
Sol idez. C a s a H a v i d i c h . 
B o r r e l l , 84 

A U T O Y C A M I O N 
m a r c a F o r d , s e v e n d e n 
D i p u t a c i ó n , 380. 

CONFECCIONES 
T R A J E S U S A D O S des
de 16 p t a s i y nuevos 
desde 25 p t a s . Conde 
A s a l t o . Í 0 . j u n t o R a m 
blas* . 

C A L Z A D O A M E D I D A 
c o n f e c c i ó n es m e r a da. 
E s p e c i a l i d a d e n p ies de
l icados . P r e c i o s s u m a 
m e n t e e c o n ó m i c o s . J o 
s é B u s q u e t s C a l v e t ; V i 
l l a r roel, 104, p r a l j 

MAQUINAS 
M O T O R E S E L E C T R I 
COS y m a q u i n a r i a e l a 
b o r a r m a d e r a , b a r a t í 
s i m a / A r i b a u , - 110. 

M O T O R E S , D I N A M O S , 
a l t e r n a d o r e s y t r a n s 
f o r m a d o r e s . C o m p r a 
v e n t a . P a l l a r s , 23. T e 
l é f o n o 55013; 

H O R N I L L O « C A M -
p i n g » . I n d i s p e n s a b l e 
p a r a e l c a m p o y p l a 
y a . Ptas.- 10. I n d u s t r i e s 
F l a m a . M a r t í J u l i á , 1, 
y p r i n c i p a l e s f e r r e t e r í a s 

MUEBLES 
O J O , M U E B L E S O C A -
s i ó n . Muebles p r e c i o s 
i n c r e í b l e s . No c o m p r a r 
s i n a n t e s v i s i t a r e s t a 
c a s a . M u n t a n e r , 18. 

M U E B L E S R E N A c i 
m i e n t o J a c o b i n o , m a g * 
n í f i c o s mode los e n co 
medor , despacho , r e c i 
b idor , a r c a , b a r g ü e ñ o s , 
l iqu ido b a r a t í s i m o s , de 
5 a 8. B r u c h , 125. b a 
j o s . 

TRASPASOS 
V E N D O T E R R E N O S 
S a n C u g a t . E n s a n c h e , 
11.000 p a l m o s , p r e c i o 
o c a s i ó n . C I D I . P e l a y o . 
n ú m . 5. e n t r e s u e l o 2.a 

T R A S P A S O C A C H A -
r r e r í a y l e g u m b r e s , 
j u n t o Mercado , s i n t r a s 
paso , v a l o r e x i s t e n c i a s 
a l q u i l e r 13 d u r o s , C I D I 
P e l á y o . 5. ent io . 2.a 

V E N l i O T A L L E R M E -
c á n i c o ? R a m o e l e c t r i 
c i d a d , g i r a 2 m i l d u r o s 
m e n s u a l e s , a l q u i l e r 30 
d u r o s , 4 h a b i t a c i o n e s ; 
C I D I , P e l a y o . 5, e n t r e 
sue lo , 2.0, 

I M P O R T A N T E B A R -
R e s t a u r a n t . m u c h a l i 
m o n a d a , c a j ó n 400 p t s . 
g r a n t e r r a z a , t r a s p a s o 
prec io oportuhic lad . C I 
D I . P e l a y o , 5, e n t r e 
sue lo , 2.a 

C O M E S T I B L E S , I M -
p o r t a n t e pueblo V a l l é s . 
j u n t o M e r c a d o , 2 p u e r 
tas , a l q u i l e r 18 d u r o s , 
m u c h o c a j ó n , g r a n v i 
v i e n d a . C I D I , P e l a y o , 5, 
en tresue lo , s e g u n d a . 

T O R R E S A N A D R I A N 
c o n 20.000 p a l m o s te
r r e n o , c o n j a r d í n , h u e r 
to, a g u a , e l e c t r i c i d a d , 
vendo b a r a t a . C I D I . 
P e l a y o , 5, en tre sue lo , 2a 

N E G O C I O S . 
D E S E O C A P I T A L I S T A 
c i e n m i l pese tas , nego
c io s e g u r o , 25 a ñ b s 
e x i s t e n c i a . E s c r i b id 
2645. B u e n s u c e s o , 7 , 

U R G E M E P O R 15 D I A S 
1.500 pese tas a devol 
v e r 1.750, m e d i a n t e g a 
r a n t í a a b s o l u t a . E s c r i 
b i r 3763 .Buensuceso , 7 

1 1 

P O R 1.000 P E S E T A S 
doy 2.000 e n a s u n t o se
g u r í s i m o de g r a n a c 
t u a l i d a d , g a r a n t í a s en 
p u poder . I n f o r m e s : S r . 
R o s a . B u e n s u c e s o , 7» 
e n t r e s u e l o i 

A D 3 I I T I M O S C A P I T A -
les a b u e n I n t e r é s fijo 
y p a r t i c i p a c i ó n a s e g u 
r a d a a c r e c i d o s benefi
c ios m e n s u a l e s . T e l é f o 
n o 14211. 

P E N S I O N E S 

OFEBTAS 
E N P A S E O D E G R A -
Cia, 21, casa particular, 
se desea matrimonio o 
caballero. 

C A S A P A R T I C U L A R 
b o n i t a s h a b i t a c i o n e s a 
20 y 30 ds . m e s . C o r 
tes . 598, 3.o 

R E S I D E N C I A L U Z , L A 
m á s e l egante y c o n f o r 
tab le . P e r s o n a l d i s t i n 
guido . F a m i l i a s e s t a 
b l e s . C o m i d a s e l d c t a . 
P a s e o de G r a c i a , 35, 
s e g u n d o . 

E N C A S A C A M P O C E -
do u n a o dos h a b i t a 
c iones p e n s i ó n o dere
cho c o c i n a ; R a z ó n : T a -
l l e r s . 1̂  Q u i o s c o , 

C E N T R I C A , P A R A UNQ 
o dos c a b a l l e r o s , todo 
e s t a r o s ó l o d o r m i r . 
T a l l e r s , 32. l.o 1.a 

V A R I O S 

S E O F R E C E J O V E N 
p a r a a y u d a de c á m a r a , 
c r i a d o o a c o m p a ñ a n t e 
s e ñ o r de edad. E s c r i b i d 
5441i B u e n s u c e s o , 7. 

C H I C O S I M P A T I C O , 
h a c e a ñ o s que t i ene e l 
c o r a z ó n d o r m i d o y de
s e a r í a c o n o c e r s e ñ o r i t a 
r u b i a c a p a z d é desper
t a r l e d© s u s s u e ñ o s . 
E s c r i b i d 4488. B u e n s u 
ceso , 7. 

C H I C A , 15 A Ñ O S , A B U -
r r i d a , d e s e a r í a a m i s t a d 
a z u l c o n j o v e n s i m p á t i 
co p a r a i r p l a y a , s a l i r 
t a r d e s , © t c? E s c r i b i d 
6481. B u e n s u c e s o , 7# 

S E O F R E C E J O V E N . 18 
a ñ o s , para cualquier 
trabajo de 7 % noche 
en adelante. Bocas pre
tensiones; E s c r 1 bid 
4681. B u e n s u c e s o , 7i 

S E Ñ O R I T A J O V E N M O -
r e n a y de m i r a d a • pe
ine t iran te< n a t u r a l e z a 
p e r v é r s a y a u t o r i t a r i a , 
desea c o n o c e r s e ñ o r 
edad inde f in ida p u e d a 
o frecer l e ' a y u d a ; n i é n -
s u a l . E s c r i b i d .^^65. 
B u e n s u c e s o , 7. 

• • . ' • • m 

J O V E N E X T R A N J E R O . 
solo, desea c o n o c e r .se
ñ o r a e s p a ñ o l a f ú é r t é y 
no m e n o s 50 a ñ o s p a r a 
c a m b i o a m i s t a d y c o n 
v e r s a c i ó n ? E s c r i b i d D I A 
G R A F I C O , n ú m ; 1 3362. 

1 . •• 
J O V E N 29 AÑOS' f p E -
s e a c o n o c e r s e ñ o r i t a 
p a r a , s a l i r j u n t o s , , ^ n o 
i m p o r t a edad. É s c r f b i d 
5444, B u e n s u c e s o , 7, 

J O V E N 23 A Ñ O S , M U Y 
i n s t r u i d o , d e s e a ' ' p r o 
t e c c i ó n de s e ñ o r de 
edad: E s c r i b i d , q 5443. 
B u e n s u c e s o , 7,' 

- • ' " : •>••) 
f- •/ ••' y<:\ Jüauj 

L I B R O « E L V I G O R / V T -
R I L » , r e d a c c i ó n e x q u i 
s i ta , ' r é a l í é m o ' í iu^'áz . 8 
p e s e t a s e n B a r c e l o n a , 
8*50 p r o v i n c i a s . E n v i a d 
i m p o r t e a 53£Í3;" B u e n -
s u e e s o é 7. 

Á T O D O S L O S C l k Í C O S 
que n o s h a n escri-bOy l e é 
r o g a m o s pacle^nciav, To;-
dos r e c i b i r á n c o n t e s t a 
c i ó n . -Preparen f o t o g r a 
f í a . Sa ludos , A v i a d o r a s , 
64 82. 

M A T R I M O N I O J O V E N 
c u l t o y edueado', d é 
Ideas m o d e r n a p , desea 
h a c e r a m i s t a d c o n o t r o 
m a t r i m o n i o . - d e f U a r e c i -
d a c o n d i c i o n a E s c r i 
bid' ¿ 4 3 0 . Bueristtee.Vo, 7 

S E Ñ O R I T A M A S A J E S -
t a ya a d o m i c i l i o . Te l€« 
f o n e a d 14554. 
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I N F O R M A C I O N E S 

R E P O R T A J E S 

C O M E N T A R I O S 

C A T A L U Ñ A 
( D E NUESTROS C O R R E S P O N S A L E S E S P E C I A L E S ) 

T E L É G R A F O 

T E L É F O N O 

C O R R E O 
Han 

T A R R A G O N A 

E l fallecimiento de un prohombre. - Deten
ción de un profesional del delito. - Varias 

TO^TOSA 

Tarragona, le.-^Se ha recibido la 
noticia del fallecimiento de don 
Ramón Morenes. conde del Asalto. 

Mañana serán trasladados sus res
tos a Tarragona, para ser enterra
dos en el panteón que su familia 
posee en este cementerio. 

Ha sido unánimemente sentida la 
noticia de su fallecimiento, ya que 
el finado contaba con numerosísi
mas e incondicionales amistades en 
ésta, 

—Ha sido practicada la detención 
de un sujeto llamado Faustino Tato, 
de 23 años, natural de Granada, el 
cual ha cumplido ya dieciocho con
denas por diversos delitos. * 

Ha sido puesto a disposición del 
Juzgado, para serle aplicada la ley 
de vagos y maleantes. 

-Ayer, en la carretera de Reus» 

extraordinario movimiento, regis
trándose la entrada de dieciséis bu
ques, trabajando en la descarga del 
mismo más de cuatrocientos obreros. 
PLENO DE LA JUVENTUD FEDE
RAL DE IZQUIERDA, DE LAS CO

MARCAS TARRACONENSES 
Tarragona, 15.—A las diez de la 

mañana, en el local de la Juventud 
Federal de Izquierda Republicana de 
Tarragonai, se ha reunido el ple
no de la Federación de Esquerra 
de las Comarcas Tarraconenses, con 
asistencia de todas las comarcales, 
representando un total de treinta 
mil afiliados y con asistencia de los 
diputados Galés, Revira y Virgill, 
Rouret, Farreras y Duran y Man-
grané. Ha abierto el acto el señor 

un auto que conducía a una familia (Uorens, presidente de la Federación 
que iba de excursión, chocó, a con 
secuencia de una falsa maniobrai, 
contra un árbol. 

ResuMS con la fractura del brazo 
izquierdo ,de pronósticio; grave, la 
madre de la familia,, ignorándose 
más detalles, por hábe.r sido trasla
dados todos a Bárcéldna, 

—Por ausencia del alcaide, se ha 
encargado interinamente de la Al
caldía, el primer secretario y pe
riodista, don Joaquín Ford-

—Ha tomado posesión de sú nuevo 
cargo, de ingeniero director de la 
Junta de Obras del Puerto, don Ra
fael Gadea, 

Asistieron al acto los directivos 
dé la cicada entidad y diversas per
sonalidades. 

El director' y secretario entran
tes, después' dé tomar posesión de 
su cargo, efectuaron una visita de 
cumplido a las autoridades. 

—Con motivo del reciente incen
dio de las instalaciones de la 
C,AJVUP.S.A., el alcalde de Tarra
gona ha dirigido un telegrama al 
presidente del Consejo de ministros, 
interesándole en la resolución del 
proyecto de conceder una subven
ción especial a las localidades en 
donde estén enclavadas instalacio
nes de dicha entidad petrolera. 

—Hoy , ha habido en el puerto un. 

procediéndose a la elección del Co
mité ejecutivo y habiéndose tomado 
los siguientes acuerdos: 

Primero—Hacer pública la sim
patía con que el pleno, por unani
midad, ha visto la actuación del co
misario señor Pujol y Font, apoyan
do la continuación de esta política. 

Segundo.—Hacer constar la con
veniencia de continuar la política 
seguida en el bajo Ebro hasta la des
aparición del caciquismo, viendo 
con simpatía la actuación del dele
gado señor Mestres Capdevila. 

Tercero. — Abrir una informa
ción con referencia a la actuación 
política seguida por el diputado de 
la Generalidad, don Andrés Abelló. 

Cuarto.—Nombrar una ponencia 
para la estructuración de las Se
cretarías políticas de esta, comadrea 
y publicación del portavoz de la Fe
deración. 

Quinto—Ver con simpatía las co
rrientes de acoplamiento con las 
otras fuerzas afines de la comarca. 

El acto se desarrolló en medio de 
la mayor compenetración y terminq 
a aas dos y medi& ídé ^ a r d é . 1 

M O L I N S D E R E Y 

iestas del I I Aniversario Bloc Foment 
Los días 14 y 15 de julio tuvieron 

lugar extraordinarios festejos en Mo-
lins de Rey, organizados por el Fo
mento Agrícola, Industrial y Comer
cial, con motivo de cumplirse el se
gundo aniversario de la hijuela de 
aquella entidad Bloc-Foment. 

El día 14, por la noche, hubo una 
audición de sardanas a cargo de la 
renombrada «Cobla Cathalónia», que 
interpretó un escogido programa. 

El día 15, por la mañana, se cele
bró un baile de gala, por la «Ra-
bassa orquesta and his Boys». 

El mismo día, por la tarde, se ce
lebró un interesante partido de fút
bol entre los potentes primeros equi
pos «Santíoanenc F. C.» (subeam-
peón del Llobregat) y «Foment F. C.» 
(campeón del Llobregat), los que se 
disputaron el trofeo Bloc Foment. 

A las cinco y media empezó un 
extraordinaria baile continuo sono
rizado por «10 The Original Sycopa-
ters» y «Jardi Orquesta», con sus 
cantores de Jazz y en uno dé los in
termedios se procedió a la procla
mación de la Pubilla de Molins de 
Rey y de la Pubilla del Llobregat, 
resultando elegidas respectivamente 
las bellísimas señorita Francisca 
Martí y Carmen Reyes, esta última 
una linda mujercita de catorce años. 

Formaban el Jurado calificador del 
primer Concurso los señores don Jo
sé Mestre Puig, diputado a Cortes; 
don Mateo Gener, don José Port, don 
Luis Puiggari, don Andrés Garriga, 
don Bartolomé Bonastre, don Miguel 
Alujes, don Jaime Bosch y don Jus
to Punsoda. Formaron él Jurado ca
lificador para la elección de la «Pu-
bilía del Llobregat» las señoritas 
«Miss Distritos de Barcelona», presi
did.;! s por la señorita Enriqueta Abe-
lliV«Miss Barcelona 1934», y las se
ñoritas- Carmen Tena («Pubilla de 
Molins de Rey 1933») y Angeles Sa-
galés («Miss San Cngat»), asesoradas 
por el diputado a Cortes don José 
Mostre! puig. 

Ambós fallos fueron acogidos con 
senda*l ovaciones, y mientras los or
ganizadores obsequiaban a hxs seño
ritas elegidas, al Tribunal y a los 
invitados con un exquisito luncli, 
prosiguió el baile, que transcurrió en 
medio del mayor entusiasmo basta 
el anochecer. 

Lâ  Comisión organizadora, f u é 
muy felicitada por el aciertoc oh que 
llevó a cabo este programa, consti
tuyendo los mencionados festejos, al
go así como una fiesta, mayor de 
Molins de Rey, donde acudió nume
roso público de las poblaciones cer
canas y de Barcelona. 

Por la noche continuaron las fies
tas con un selecto concierto sinfó
nico, en el Salón Café del grandioso 
local del Fomento Agrícola, y termi
naron con un lucido baile a cargo 
de la orquesta orquestina «Escolans 
de Sant Sadurní d'Anoia», danzán-
dose hasta primeras horas de la ma
drugada, sin que menguase ni por 
un solo instante la animación y el 
entusiasmo. 

Unimos nuestros más sinceros plá
cemes a los muchos que recibió el 
Comité Organizador de esta simpá
tica fiesta. 

FIERA 
TOMA DE POSESION. — OBRAS. 

LA COSECHA D E L TRIGO 
Han tomado posesión de sus res

pectivos cargos las maestras doña 
Mercedes Vidal, para la de párvu
los, doña Josefina Segura, para den
tro la localidad, doña Trinidad Co-
lom, para' el caserío de "Can Ca
ñáis", y doña María Luisa Ricós para 
el caserío de "Can Creixells". 

Todas esas escuelas han sido vde 
nueva creación, habiéndose habilita
do una parte del local de "Palestra" 
para una de las clases. 

—Se están lleva?ido a cabo las 
obras de reparación en el Cemente
rio, por haberse derrumbado la par
te lateral derecha, de los nichos a 
causa de un desvío de aguas produ-
dico por las lluvias. 

—Este año la cosecha de grano es 
abundantísima, habiéndose llegado 
ya al final de la siega, sin que haya 
habido ningún ccidente social entre 
dueños y anarceros. 

—Debido al grc.n calor reinante, co
mienzan a verse gran número de fo
rasteros veraneantes como también 
gran parte de la colonia que veranea 
en ésta. — O. 

FALLECIMIENTO, - EXPOSICION-
E L CALO». - E L MERCADO 

P E ACEITES 
Ha fallecido en la partida de la 

Enveija, el párroco, reverendo don 
Francisco Forés Arrufat, natural de 
Tortosa. 

—Con asistencia del inspector de 
primera enseñanza, señor Grau, 
autoridades .¡maestros y maestras 
de ésta, e invitados, ha tenido lu
gar la apertura de la Exposición 
de trabajos escolares y de Ciencias 
físicas naturales, de los alumnos del 
grupo de la Merced, la que contie
ne notables y concienzudos traba
jos, que ponen de relieve la meri
toria labor de los profesores y el 
aprovechamiento de los alumnos del 
citado Grupo escolar. 

—Flotando en aguas del Ebro, ha 
sido hallado frente a Camprodó, el 
cadáver de Antonio Aznar Aznar, de 
62 años de edad, natural de Luera 
(Zaragoza). Fué identificado por el 
dueño de la fonda del parador don
de estuvo la víctima diez años a su 
servicio, 

—Debido al calor sofocante que 
reina, ha dado comienzo el éxodo de 
veraneantes, que se trasladan a los 
montes y playas, con el fin de miti
gar los rigores estivales. 

—Por motivos de salud, ha salido 
para su residencia, el delegado dé 
Orden Público, señor Mestres. 

—En la playa de Ampolla pereció 
ahogado, cuando se estaba bañando, 
Pascual Aranda, mozo de tren de la 
estación de Tortosa. El finado deja 
viuda y cuatro hijos-

—Mercado de aceites: Aragón ex
tra, hasta 0'8 gra„ de 24,50 a 25; 
Aragón bueno, hasta 1*2 gra., de 24 
a 24,25; país primera, alrededor 2 
gra., de 23 a 23*75; país bueno, al
rededor 3 gra., de 23 a 23,25; país 
segunda, alrededor 4-5 gra-, de 22 a 
28; país corriente, hasta 8 gra,, de 
21 a 21,50. Todo pesetas los 15 qui
los, en almacén comprador. Merca
do, flojo. 

—Cuando fué a abrevar una ca
ballería en la balsa de Montsaá, 
cerca de ¥lldecona, tuvo la desgra
cia de caer en ella, pereciendo el 
joven Andrés Roig Raga, de dieci-
séiis años de edad-

Ha fallecido doña María de la 
Cinta Riba, viuda del notario, señor 
Llopis,— 

GRANOLLERS 
XÍAMPO B E ATERRIZAJE EN PRO
YECTO. - TEATRALES, - MERCADO 
DE GANADOS. - NUEVOS JUECES 
MUNICIPALES Y PROCURADORES 

Sabemos que, por parter del Ayun
tamiento, se están realizando ges
tiones con el jefe de los Servicios de 
Aviación de la Generalidad, señor 
Canudas, para que nuestra ciudad, 
al igual que diversas poblaciones ca
talanas, pueda disponer de un cam
po de aterrizaje. Se nos asegura que 
las negociaciones van por buen ca
mino y que tan legitima pretensión 
será pronto una realidad. 

—En la Unión Liberal se da co
mo segura la representación de " I A 
Traviata", que cantarán Maria Es-
pinalt, Marcos Redondo y Santagos-
tino, en la próxima fiesta mayor. 

—Ha sido trasladado al antigua 
Parque de la Estación, el mercado 
del ganado y estacionamiento de co
ches de línea, medida que en gene
ral no ha merecido aplauso, pues 
disgrega - mucho nuestro mercado. 

— E l doctor M. Garriga y Roca, 
director de la "Clínica Maternal", de 
esta ciudad, ha obtenido, en recien
te oposición, la cátedra auxiliar de 
Ginecología en la Universidad Au
tónoma. Nuestra sincera felicitación. 

—Con mucho éxito han actuado 
en el teatro Majéstic los espectácu
los "Bel Symphonic Boys". Para el 
domingo es anunciada la represen
tación de la obra "La Gloriosa", por 
la compañía Clapera-Casals, que 
tanto éxito obtuvo al presentarla por 
primera vez en nuestra ciudad. 

—iEn el nombramiento publicado 
por el "Boletín de la Generalidad" 
de los jueces y procuradores munici
pales, se designaba para el Juzgado 
de ésta, a los señores José Tió, juez 
municipal; Jacinto Riera, suplente; 
Esteban Colobraus, procurador, y 
José Castany, suplente.—C. 

SANTA COLOMA DE 
GRAMANET 

AGRESION A UN MOZO DE ES
CUADRA 

El mozo de Escuadra del puesto 
de Santa Colonia de Gramanet, Ma
nuel Melchor Buxareu, 'trató de in
terrogar a tres individuos que le in
fundieron sospechas. 

Uno de estos individuos debió ha
cer alguna amenaza al mozo de Es
cuadra, po ~ cuanto se sabe que éste 
le dijo que no tenía valor para cum
plirla. El interpelado rápidamente sa-

L E R I D A 

La Junta de Contratación 'el Trigo. - mcrea
do desanimado, - Un suceso oscuro. - Varias 

Lérida, 16. — Se ha constituido de
finitivamente en ésta, la Junta local 
de Contratación del Trigor estableci
da por el Ministerio de Agricultura, 
habiéndose instalado las oficinas de 
la misma en el edificio del Ayunta
miento. 

—Ha sido detenido y conducido a 
la Comisaría de Vigilancia, el vecino 
de ésta, Ramón Peralta, por promo
ver un monumental escándalo en su 
domicilio, maltratando a su esposa e 
hijos. 

—En el Campo de Marte, se ha ce
lebrado la acostumbrada feria de ga
nado lanar, viéndose sumamente des
animada, por estarse efectuando en 
esta época, las más intensas faenas 
agrícolas. 

—Cuando el pasado viernes se ha
llaba bañándose en el río Segre, en 
el término municipal de Ai tona, José 
Lloret, de diez y nueve años, falleció 
ahogado. 

Avisado el Juzgado se personó en 
el lugar del suceso, ordenando el le
vantamiento del cadáver. 

—Comunican de la Seo de Urgel, 
que la vecina de aquella localidad. 

có un arma de fuego, disparando a 
boca de jarro contra el mozo de Es
cuadra, alcanzándole el proyectil en 
la región temporal. 

El grupo en que estaba el agresor 
emprendió la huida y el herido fué 
recogido y trasladado a la Casa de 
socorro, donde se le practicó una cura 
de 'irgencia, siendo conducido, en gra
vísimo estado, después en una ambu
lancia a la Quinta de Salud Lá 
Alianza. 

SABADELL 
Destinada a las instituciones bené

ficas, dé la Junta local de Protección 
de Menores, el señor Antonio Camp-
majó y demás vecinos de la calle 
í^üerta Nueva, han entregado 28 pe
setas con 25 céntimos, sobrante de un 
baile callejero que celebraron. 

— L a Regidoría de Cultura dé este 
Ayuntamiento; organizó unas sesio
nes de cinema- aríiafcéur para los ni
ños de las escuelas públicas oficiales, 
con motivo de proyectarse el film 
"Diada del Llibre 1934", cuyo rodaje 
se hizo cárgo la sección de cine del 
Centre Excursionista Vallés. Además 
de esta película, también fuéron pro
yectadas "Costa Brava", de Emilio 
Puigr; "Festa major de Sabadell", de 
R. Masoliver y R. Honegger; "L'any 
1932 a la pantalla", de Llobet Gra
cia. Todos, socios de la expresada en
tidad y que prestaron desinteresada
mente sus films. 

—En esta Jefatura de Policía ha 
sido entregada una cantidad en me
tálico encontrada en la vía pública, 
la que será entregada a quien acre
dite haberla perdido. 

—Ha sido denunciado a la Policía 
Juan Bruguera, vecino de esta ciu
dad, por haber maltratado de obra al 
niño de doce años, Francisco Gubem 
Masip, ocasionándole heridas de pro
nóstico leve, de las que fué curado 
en el Dispensario Municipal. 

—Ha existido gran expectación en 
esta plaza, para el viaje que organi
zó E L DIA GRAFICO a Formentor, 
siendo muchos los que adquirieron 
pasaje para asistir al mismo. — C. 

María Vendelló, denunció a la guar
dia civil, que, cuando bajaba por la 
escalera de su domicilio, se encontró 
con el dueño del inmueble, que sin 
mediar palabra alguna, la propinó un 
fortísimo puñetazo en la espalda, le, 
sionándola. 

Detenido el sujeto en cuestión, qu© 
se llama Manuel Ribó, negó rotunda
mente todo esto. 

De todas formas, y hasta tanto no 
se ponga esto en claro, ha quedado 
detenido, a disposición del Juzgado, 

•—Han celebrado una reunión loa 
funcionarios de la Generalidad de Ca
taluña, en Lérida, para tratar sobré 
la implantación del Estatuto de Fun
cionarios. 

—La Comisaría de Orden Públi
co, al objeto de conceder facilidades 
a los propietarios de vehículos, para 
llevar a cabo la inscripción de los 
mismos, según las recientes disposi
ciones de la Consejería de Goberna
ción, pone en su conocimiento, que és
ta puede efectuarse asimismo en los 
puestos de la guardia civil en dónete 
aquéllos residan. 

IGUALADA 
FALLECIMIENTO DE VIAJEb 

FIESTAS M BARRIO 
Ha dejado de existir don Miguel 

Angel Pequera Corbalán, teniente de 
Infantería e hijo del secretario ds 
este Juzgado de Instrucción, don Cán
dido Pequera Serióla. El acto del se
pelio celebrado fué una verdadera 
manifestación de duelo, • asistiendo 
autoridades judiciales, militares y 
eclesiásticas, así como una; comisión 
de oficiales del- Regimiento de Ta
rragona, al cual pertenecía el joven 
oficial. 

En la mañana del sábado, en la 
paroquial iglesia de Nuestra Señora, 
de la; Soledad, han tenido lugar Ios-
píos sufragios, siendo una nueva mâ l 
nifestación de pésame-; ; ; 

—En la motonave ccCiudttd de Se¿; 
villa» ha embarcado en ésa, con des-; 
tino á Las Palmas,, nuestro compa-; 
trido él laureado capitán del' Ejer-5 
cito d:on Bartolomé Muntané. Giríci, l 
el cual se incOrpórará a la-;zon&les«? 
páñola de reciente Ocupación , én, Éa-í 
rruecos, de Ifni. Dicho distinguido i 
oficial procede de los mandos da. los 1 
Mozos de ¡Escuadra de la Genetalidiad \ 
de Cataluña, en donde ha prestado ;: 
sus servicios por espacio de algtíiios | 
años. 

—En el teatro del Mundial Cin« 
representóse la obra catalana de Poal 
y Aregáll «La Gloriosa», por la Com-1 
pañía del actor y director José Cía-
pera, cosechando aplausos sus intér
pretes. 

—Como todos los años, siguiendo 
tradicional costumbre, los vecinos de 
la calle Nueva han celebrado su fies
ta de barrio en honor de S.Buenaven-
tura, con pasada por la cobla local 
«Els Nois Rossinyols», Oficio en la 
paroquial de Santa María, con pane
gírico por el Rdo. Juan Esqueu, es
colapio; sardanas y baile en la So
ciedad Alianza Cultural. 

—Dentro dé breves días serán su
ministradas a esta ciudad las pota
bilísimas aguas del manantial d* 
«Can Bou»-, do la empresa Artés, la# 
cuales son esperadas con interés;— 

G E R O N A 

L a recogida de armas de los somatenist̂ 8* 
E l conflicto de la casa Grober. - Incendio 

Gerona, 16. — E l Capitán Auxi
liar del Somatén de Gerona, ha co
municado a los somatenistas que no 
hayan hecho entrega aún de las ar
mas llamadas de guerra, lo hagan 
por todo el próximo día 19, ya que de 
no hacerlo así incurrirán en severas 
sanciones. 

—En la Delegación del Trabajo de 
ésta, se celebró una reunión, con ob
jeto de llegar a un acuerdo en el con
flicto existente entre los obrros y pa
tronos de la casa Grober. 

Los obreros exigían un aumento de 
un veinte por ciento sobre los actua
les jornales, cosa que los patronos se 
neg'aron rotundamente a aceptar. 
1 En vista de ello, el Delegado del 

Trabajo, propuso nombrar un árbitro 
que dictase un laudo para armonizar 
ambas partes; cosa que fué rechaza
da por los obreros. 

No aceptando el laudo y viendo 
que la solución armónica no parecía 
factible, los obreros notificaron la 
celebración del anunciado paro. 

Efectivamente, esta mañana éste 
ha tenido lugar, alcanzando el mismo 
a unos veinticinco o treinta huelguis
tas. 

Por ahora rio ha ocurrido incidentei 
alguno. 

—Por inffacciones del Reglamento 
de Circulación, han sido denunciados 
los vecinos de Lloret de Mar y 
Garriga, Narciso Planas y Salvador 
Plaza, respectivamente. 

—En el término municipal de ^ 
bol, en un pajar propiedad de 
Bertrán se declaró un incendio, coi-
sumiéndose gran cantidad de b ie^? 
secas y diversos útiles de trabajo, c^-
culándose las pérdidas en total, 
más de nueve mil pesetas., . 

E l fuego parece ser que se i^^i 
a causa de un cortacircuito, nfiot 
vado por la deficiente instaiaciy 
eléctrica. ^ 

No hubo que lamentar desgracié 
| personal alguna. 



M a r t e s , 1 7 J u l i o d e 1 9 3 4 E L D I A G K A F I Í X ) 
P á g i n a 21 

F o H e t / m fie l i L D I A e n M I C O N i « m . 120 

LOS A1AS 
L n , N A l 1 l n r U / A < I» >i\ 1)1 í . n i I ( Al vM ^ i < ( I 

L a c a s a de J 3 á i n a s o , v i e j a y de u n s ó l o p i s o , t e n í a u n a 
e n o r m e p u e r t a v e r d e q u e a l a b r i r s e h a c í a r e s o n a r u n a es
q u i l a d e c o n v e n t o . L o s d o s a m i g o s e s p e r a r o n m u c h o , a n t e s 
de q u e a p a r e c i e s e e l d e s a r r a p a d o g a l l e g o q u e s e r v í a de p o r 
t e r o a D á m a s o . E n u n r i n c ó n d e l p a t i o se a h r í a u n a p u e r t a 
q u e d a b a a l J a r d í n , e l c u a l p a r e c í a se r u n d e p ó s i t o de c a j o 
nes , b o t e l l a s v a c í a s y b a s u r a . 

E l g a l l e g o , q u e y a c o i m c i a a l s e ñ o r E g a , l e l l e v ó e n se
g u i d a p o r u n a e s c a l e r i l l a e s t e r a d a , a u n c o r r e d o r l a r g o y . 
o b s c u r o q u e o l í a a m o h o . D e s p u é s c o r r i ó h a c i a d o n d e a p a 
r e c í a l a c l a r i d a d de u n a p u e r t a e n t r e a b i e r t a . C a s i i n m e d i a t a 
m e n t e , D á m a s o g r i t ó d e s d e a l l í : 

— ¿ E s u s t e d , E g a ? ¡ E n t r e a q u í , h o m b r e ! ¡ Q u é d i a b l o ! Es 
t o y v i s t i é n d o m e . . . 

E m b a r a z a d o p o r a q u e l l a I n t i m i d a d y e f u s i ó n , E g a l e v a n 
t ó l a v o z d e s d e l a s o m b r a d e l c o r r e d o r , y d i j o g r a v e m e n t e : 

— N o h a y d u d a , n o s e s p e r a b a . 
, D á m a s o i n s i s t í a d e s d e l a p u e r t a ^ e n m a n g a s de c a m i s a , 

c r u z a n d o l o s t i r a n t e s . 
— ¡ E n t r e u s t e d , h o m b r e ; q u é d i a n t r e ! Y a t e n g o l o s p a n t a 

l o n e s p u e s t o s . 
— V i e n e c o n m i g o u n a p e r s o n a de c u m p l i d o — g r i t ó E g a p a r a 

a c a b a r . 
Se a b r i ó l a p u e r t a de l a s a l a . L a a l f o m b r a e r a e x a c t a m e n 

t e i g u a l a l a d e l o s c u a r t o s de C a r l o s e n e l R a m i l l e t e . A b u n 
d a b a n e n t o d o l o s v e s t i g i o s d e l a a n t i g u a a m i s t a d c o n M a i a : 
e l r e t r a t o d e C a r l o s a c a b a l l o , u n a de l a s c o l c h a s de l a I n d i a , 
d e l a s s e ñ o r a s M e d e i r a s y s o b r e u n a a r q u i l l a e s p a ñ o l a , d e n 
t r o d e u n f a n a l , u n z a p a t i t o d e r a s o d e m u j e r , n u e v o , q u e 
D á m a s o c o m p r a r a e x p r o f e s o , p o r h a b e r o í d o d e c i r a C a r 
l o s : « E n t o d o c u a r t o de s o l t e r o d e b e h a b e r a l g u n a r e l i q u i a 

de a m o r . B E n t r e es tos r e t o q u e s de « d i i c » , d a d o s b a j o la i n -
l i u e n c i a de M a i n , se v e í a n l o s s ó l i d o s m u e b l e s d e l p a p a S a l -
p e i t é , de c a o b a y t e r c i o p e l o a z u l , una- c o n s o l ó de m á r m o l , u n 
r e l o j de b r o n c e , u n a g r a n l u n ; i q u e m o s t r a b a e n l a p a i t e i n -
l e r i o r u n a p o r c i ó n d e t a r j e t a s de v i s i t a y r e t r a t o s de c a n 
t a n t e s . C r u g e s e x a m i n a b a e s to s d o c u m e n t o s , c u a n d o r e s o 
n a r o n l o s p a s o s de D á m a s o e n . e l c o r r e d o r . E l m a e s t r o f u é a 
s e n t a r s e a l l a d o de E g a c o n e l s o m b r e r o e n l a m a n o . 

A l v e r l o , e l b u e n D á m a s o q u e se e n f u n d a r a e n u n a l e v i t a 
a z u l , e x c l a m ó a l e g r e m e n t e - . 

— ¿ E s t a es l a p e r s o n a d e c u m p l i d o ? ¡ Q u é c o s a s t i e n e n us
t edes ! ¡ Y o q u e p o r p o c o m e p o n g o e l h á b i t o de C r i s t o ! . . . 

E g a l e a t a j ó m u y s e r i o . 
— C r u g e s n ó es p e r s o n a de c u m p l i d o , p e r o e l m o t i v o q u e 

a q u í n o s t r a c , .es d e l i c a d o y g r a v e , D á m a s o . 
D á m a s o a b r i ó d e s m e s u r a d a m e n t e l o s o j o s , r e p a r a n d o p o r 

f i n e n l a e x t r a ñ a a c t i t u d d e s u s a m i g o s , a m b o s d e n e g r o , se
v e r o s , s o l e m n e s . R e t r o c e d i ó y d e j ó de s o n r e í r . 

— ¡ Q u é d i a b l o es eso! S i e n t é n s e , s i é n t e n s e u s t e d e s . . . 
L a v o z se l e a p a g a b a t a m b i é n . S e n t a d o e n u n s i l l ó n b a j o , 

c o n l i s m a n o s e n l a s r o d i l l a s , e s p e r ó c o n a n s i e d a d . 
— N o s o t r o s v e n i m o s a q u í — c o m e n z ó E g a — e n n o m b r e de 

n u e s t r o a m i g o C a r l o s d e M a i a . . . 
U n a s ú b i t a o l e a d a de s a n g r e c u b r i ó l a f a z r e c h o n c h a de 

D á m a s o , s u b i é n d o l e h a s t a l a r a í z d e l o s c a b e l l o s , r i z a d o s . Y 
n o s u p o q u é d e c i r , a t ó n i t o , s o f o c a d o , r e s t r e g a n d o e s t ú p i d a 
m e n t e l a s r o d i l l a s . 

E g a p r o s i g u i ó : 
— N u e s t r o a m i g o de M a i a , se q u e j a de q u e D á m a s o p u b l i c ó 

o h i z o p u b l i c a r u n . a r t í c u l o e x t r e m a d a m e n t e i n j u r i o s o p a r a 
é l y p a r a u n a s e ñ o r a d e s u r e l a c i ó n e n l a « C o r n e t a d e l D i a 
b l o » . 

— ¿ E n l a « C o r n e t a » , y o ? — e x c l a m ó D á m a s o — ¿ Q u é « C o r 
n e t a » ? N u n c a e s c r i b í e n p e r i ó d i c o s , g r a c i a s a D i o s . 

E g a , m u y f r í a m e n t e , s a c ó u n f a j o de p a p e l e s , y l o s c o l o c ó 
u n o p o r u n o , a l l a d o de D á m a s o , e n l a m e s a . 

— A q u í e s t á s u c a r t a , r e m i t i e n d o a P a l m a e l b o r r a d o r d e l 
a r t í c u l o . . . A q u í , de s u l e t r a i g u a l m e n t e , l a l i s t a d e l a s p e r 
s o n a s a q u i e n e s se d e b í a e n v i a r l a « C o r n e t a » , d e s d e e l R e y a 
l a F a n c e l l i . . . A d e m á s de eso, t e n e m o s l a s d e c l a r a c i o n e s ^ d e 
P a l m a . D á m a s o n o es s ó l o e l i n s p i r a d o r , s i n o el a u t o r m a 
t e r i a l d e l a r t í c u l o . . . C a r l o s d e M a i a , e x i g e , p u e s , c o m o i n j u 
r i a d o , r e p a r a c i ó n p o r l a s a r m a s . . . 

D á m a s o d i ó u n s a l t o e n e l s i l l ó n t a n b r u s c o q u e Emú r e 
t r o c e d l o i n v o l u n t a r i a m e n t e , t e m i e n d o u n a b r u t a l i d a d ' " V e r o 
y a D á m a s o e s t a b a e n m i i a d de l a s a l a , h o r r o r i z a d o c o n l o s 
b r a z o s t r é m u l o s . . . 

— ¿ D e m o d o q u e C a r l o s m e m a n d a d e s a f i a r ? ¡A m í ' Q u é 
l e h i c e y o ? ¡E l f u é q u i e n m e l a j u g ó de p u ñ o ! ¡ F u é é l l ' i s-
t e d e s s a b e n q u e f u é é l ! 

Y d e s p o t r i c ó e n u n p r o d i g i o s o f l u j o de l o c u a c i d a d , d á n 
d o s e p a l m a d a s e n e l p e c h o , c o n l o s o j o s a n e g a d o s e n l á g r i 
m a s . F u é C a r l o s , C a r l o s , q u i e n l e o f e n d i ó m o r t a l m e n t e . D u 
r a n t e t o d o e l i n v i e r n o l e h a b í a p e r s e g u i d o p a r a q u e le p r e 
s e n t a s e a u n a s e ñ o r a b r a s i l e ñ a , m u y e l e g a n t e , q u e v i v í a e n 
P a r í s y q u e l e g u s t a b a . Y é l , b o n d a d o s o , le p r o m e t i ó p r e s e n 
t a r l e . ¿Y q u é h a c e C a r l o s ? A p r o v e c h a ^ u n a o c a s i ó n s a g r a d a , 
c u a n d o é l a c a b a b a d e p e r d e r a s u t í o , se c u e l a e n c a s a d e l a 
b r a s i l e ñ a y h a c e q u e é s t a l e c i e r r e l a p u e r t a a é l . ¡ E l e r a e l 
q u e d e b í a d e s a f i a r a C a r l o s ! ¡ P e r o n o ! F u é p r u d e n t e , e v i t ó 
e l e s c á n d a l o a c a u s a de d o n A l f o n s o de M a i a . E s v e r d a d q u e 
se h a b í a q u e j a d o de C a r l o s , p e r o e n e l G r e m i o , e n e l c a f é 
d e l a H a b a n a , e n t r e a m i g o s . . . ¡ M a n d a r m e d e s a f i a r a m í ! ¡ A 
m í , a q u i e n t o d o e l m u n d o c o n o c e ! 

Se c a l l ó s o f o c a d o . E g a , e x t e n d i e n d o l a m a n o , o b s e r v ó p l á 
c i d a m e n t e q u a se d e s v i a b a n d e l a c u e s t i ó n . D á m a s o c o n c i b i ó , 
r e d a c t ó y p a g ó e l a r t í c u l o de l a « C o r n e t a » , n o l o p o d í a n e 
g a r . A H I e s t a b a n l a s p r u e b a s ; # n í a n a d e m á s l a d e c l a r a c i ó n 
d e P a l m a . . . 

— ¡ E s e d e s v e r g o n z a d o ! — g r i t ó D á m a s o , m o v i d o de u n a i n 
d i g n a c i ó n t r e m e n d a . — ¡ E s e d e s c a r a d o d e P a l m a ! ¡ C o n é s t e s i , 
q u e m e h e d e v e r y o ! L a c u e s t i ó n c o n C a r l o s se a r r e g l a r á . 
T o d o s s o m o s m u c h a c h o s f i n o s . ¡ P e r o , P a l m a ! ¡A ese s í q u e 
l e r e v i e n t o ! ¡ U n h o m b r e a q u i e n h e d a d o s i e t e m i l r e í s ! ¡Y 
c e n a s y c o c h e s ! ¡ U n l a d r ó n q u e p i d i ó e l r e l o j a C e f e r i n o p a r a 
i r a u n b a u t i z o y l o e m p e ñ ó ! ¡ L e h e de d e s l o m a r ! ¡ T r a i c i o 
n e s n o l a s a d m i t o d e n a d i e ! 

E g a , c o n l a t r a n q u i l a p a c i e n c i a d e l q u e v e l a p r e s a c i e r t a , 
e s p e r a b a a q u e p a s a s e a q u e l f l u j o de p a l a b r a s . 

— A s í n u n c a a c a b a r e m o s , D á m a s o . . — d i j o — N u e s t r o p u n 
t o es es te . D á m a s o i n j u r i ó a C a r l o s de M a i a ; o se r e t r a c t a 
p ú b l i c a m e n t e d e esa i n j u r i a o d a u n a r e p a r a c i ó n p o r l a s 
a r m a s . 

P e r o D á m a s o s i n e s c u c h a r , se d i r i g í a a C r u g e s , q u e c o n -
t í n u a t a e n e l s o f á r a s c a n d o u n a c o n t r a o t r a , c o n e x p r e s i ó n 
d o l o r o s a l a s b o t a s n u e v a s d e c h a r o l . 

C O N T A D O Dorm'tor'0 Pesetas 7 0 0 - 1 0 Pesetas 
Comedor id. 4 8 0 - 8 id. 
Recibidor id , 17 0 - 4 id. 
Salón id. 5 0 0 - 9 id. P L A Z O S 

semana 
id. 
id. 
id. 

V e r b e n a s y F i e s t a s 

ADORNOS - GUIRNALDAS 
F A R O L I L L O S , e tc . 
FUEGOS A R T I F I C I A L E S 

E L INGENIO-Raurich, 6 
Pídase catálogo Teléfono 15086 

ESPACIOSOS LOCALES 

Y mm 
P A R A A L Q U I L A R 

P r o p i o s p a r a 

C o m e r c i o s « * S o c i e d a d e s 

T a l l e r e s - - G a r a g e s 

A l m a c e n e s * - E x p o s i c i o n e s 

P a E C l O S E C O N O M C O S 

í i iepii» n p l i . Ms 
* Mera Ultorta (inlo P t a m u ) 

POPLEJIAtFíPidurar 
r - P A R A L I S I S « I 
^ • l í *.do P*0110- V«Je» prematura y 
oenus cnfcrmcdadc» originadas por ta JLrtt* 

r U a t o U r o s l s e S l p t r U a i U a 
W l í i í C un modo Pcrfccto y radica! y » • •vitan por completo tomando 

tíer ¿o / lrlfc Pfccursor" estás enfermfd** 
bldos de ZfJi* C?b!Í*Ql rQmPa 0 calambres. Mum-
4Íos f d Á ^ 0 S ' faltQ d€ 'acto: hormigueos. ooM-
5 ^ « ¿ f f i ^ o r r f l ' ffecuenies de 
c a r á c ¿ ? * d a d€, ia """orio, irritabilidad de 
S / o r i r : « 5 ! f ^ e s / 2 w ' hemorragias, rariets, 
* n c¿n ?JSAespalda'. d*biM<*d. ?ic./desapire. 
^ r e m ? „ I « P d M ^ n d o E» re comediado 
e i U f i ^ y ™ fné.dica$ de var!o» P*f«»; suprime X f Z f A victima de una """f" repentina: 
UM^Úl ? ".?'!"01 .Pfolongado que sea su 
í i s i ? ^ Prodigiosos manifiestan a 
tola? r^ .K.1 d,0,1.,, contl?u»ndo la mejoría hasta e l 
ÍB¡ l .u¿b,eC, !n ient0 y ^ ^ o s e c¿n el mismo 
wii existencia larga con una salud envidiable. i 
* ; S N T * : f l4> Rambl* f,ores. U , Barcelona 

SE ADMITEN ESQUELAS DE 
D E F U N C I O N H A S T A L A S 
DOS DE L A M A D R U G A D A 

L A O R T O P E D I A M O D E R N A 
H I J O D E B . C A R C A S O N A 

Casa fundada en 1875 
Taller y despacho: 

Escudillers Blanchs, 8 - Teléf .010916 
BRAGUEROS REGULADORES PARA LA RETENCION ABSO
LUTA DE LA HERNIA. - FAJA CORSE ABDOMINAL. FAJAS 

PARA CURAR ESTOMAGOS Y RIÑONES CAIDOS 

Corsés Or topédicos para corregir y curar las desvia
ciones de la columna vertebral. 

Más de cincuenta anos de práctica son la mejor garantía 

Guía Médica 
G . P . M a r i s t a n y 

DOS BILLARES 
inodernos para vender, 
uno jardinera y o t ro ca
rambolas. Los doy bara
tos. R. Rose l lón , 282. Bar. 

C I R U G I A G E N K R , 4 Jj 
C o r t e s . 598. D e t r e s a c i n c o 

D r . F . P r a t s V i l a i ^ sDec ia l i s t a e n l a s e n f e r m e d a d e s de 

(a s a n g r e . A n & I i s t s c i l n t c o s ^ — M u n t a o e r . 45. D e 6 a a v s&bados de H a t> 

C r . O . G A R U L L A 
v í a s U r i n a r i a s , ü n i ó n . 10 

D e 11 a l F de 4 a J» 

(ÜC ALOUILERI 
| o c s o c . A i t i c s l 

C . B I E G E R 

COMPRAS 

1 

M U E B L E S 

C O M P R O 
Pisos enteros. P í a n o r . 
Radios. Máq; COSKK. 

M . ESCRIBIR, etc. Pa-
Ko bien y en seguida. 
M E R C A D O DE OCA
SIONES. CORTES. 414. 

T E L F . 30.422 

Compro trajes usados 
de caballero, pago bien, 
paso a domicil io. Te l . 22444 
Calle Nueva de la R a n í -
bla, 10, y S a l m e r ó n , 44. 
Carlos. 

JOYAS de ocasión 
Compro oro. plata , p l a t i 
no, br i l lantes , perlas. Pa
gamos su valor. R A M B L A 
FLORES, 8. J o y e r í a N í i ñ e z 

COMADRONA 
C i í n u a . oartos. Consultas: 
Unión 22. Uo r* l f - ^ 2 2 

ROMAL-Detective 
Station. Pelayo, 62. Te
lé fono , 16046. L a serie
dad, solvencia y digni
dad profesional de esta 
antigua casa son bien 
conocidas de su clienteia 

S E D E S E A 
concede r l i c e n c i a de e x 
p l o t a c i ó n p a t e n t e espa
ñ o l a n ú m . 119.264 p o r 
« U n p e r f e c c i o n a m i e n t o 
e n l a f a b r i c a c i ó n de t a 
p i ces , a l f o m b r a s , es te
r a s y a r t í c u l o s s i m i l a 
r e s » , a f a v o r de l o s se
ñ o r e s H a c k l a n d e r & Co. 
I n f o r m e s : Agrenc ia E s 
p e c i a l , C. C i e n t o , 347. 

S E D E S E A 
concede r l i c e n c i a de 
e x p l o t a c i ó n p a t . e s p a ñ . 
n ú m . 107.258, ñ o r « F a 
b r i c a c i ó n de h i e r r o y 
ace ro r e s i s t e n t e s a l a 
f r a g - i l i d a d e n f r i ó y r o 
t u r a p o r e l c a l o r y 
c o n t r a l a a c c i ó n del 
t i e m p o , a f a v o r de d o n 
H e r m a n n J o h a n v a n 
R o y e n . I n f o r m e s : A g e n 
c i a E s p e c i a l , C; C i e n 
t o , 347. 

C I R U J A N A 
C A L L I S T A 

Vicenta Soler 
Gabinete instalado con 
todos los adelantos uua 
la Ciencia moderna 
aconseja v todas las 
comodidades de los 
más renombrados erabi-
netes nacionales y 

extranjeros 
P R E C I O S R E D U C I D O S 

Plaza Cataluña, 
número 9, pral. 
Teléfono, 19553 

I nstrumentos 
P IANOS 

Autopíanos 
Rollos a 5 pts. 

PLAZOS 
Alqui le r 
Cambios 

Reparaciones 

t i E W - p m 
Ancha. 
Sñ ? JO 

LA FABRICA DE 

N E V E R A S 
( c G L A C I A L » 

V E N D E B A R A T I S I M O 
Directo al consumidor 

Inmenso sur t ido de supe
riores neveras para todos 
los usos, desde los más í n 
fimos precios; y de mín imo 
gasto diario de hielo. Oes-
de 10 cts. Benet y Merca-
dé , 28, lado Es tac ión Gra
cia y Tea t ro Bosque 

M A Q U I N A S 
para hacer 

Pensión La Mundial 
Hosp i t a l . 125, p ra l . Para 
viajeros y h u é s p e d e s . Mag
n í f ica terraza de verano. 
B a ñ o . T e l é f o n o 17391. 

OFERTAS 
PROFESORA 
Hiano v solfeo, en cas» v 
domicilio- Laureano Fieu*-
rola. 6. S-c l.B 

CAÍMOS 
Máqu inas para bordar 

C O R N E L Y 
Máqu inas para coser 

K A Y S E R 
Motores para m á q u i n a s 

de coser 
Tal ler de reparaciones 

G U S T A V O W E I N H A G E N 
Y COMPAÑIA 

Conseio de Ciento. 350 
(ent re Lauria v Rrnch) 

M i DE B O 
N U E V A S 

CORTADAS A M E D I D A 
V E N D E B A R A T O 

GARCIA Y VIDAL 
Calle de Clot. del 1 al 9 

Teléfono 5+398 

Máquina triturar 
hielo, se vende. Tal ler ce
r r a j e r í a J . Vida l Sonet. 
C. Pedro I V . 242 (S M) 

w DE mm 
N U E V A S 

Cortadas « medida, buen» 
calidad. Vendo barato 
D E R R I B O S B A L A G U E 

A L M O G A V A R E S . 76. es
quina Marina . Tel f . 64.339 

m\ DE mm 
D E O C A S I O N h 
« I H cts . k i lo . M A S I F E R 

Avenida Mis t r a l . 14 
Ü U T E L E F O N O 34.444 

D e f i é n d a s e u s t e d 
D E L A T E M I B L E 

A P 0 P L E G I A 

V A R I O S 
ALMORRANAS 

FISTULAS 
G R I E T A S 

ü c z e i u a s , C o m e-
zón (p i co r ) , Llagas 

e tcHera 
C ú r a n s e radicalmente 
sin operar ? sin i n 

yecciones, usando 

R U M A N Y 
Tubo S'SO otas. 

Escudillers. 8. v demis 
Farmacias v Centros 

de Específ icoo 

(FERIDURA) 
P A R A L I S I S 

A R T E R t O E S C L E R O S t S 
r d e m á s enfermertades 
derivadas de una defec
tuosa c i r cu lac ión de la 
sanare, tomando el a n t i 

cuo e spec í f i co v e « e t a l 

Antíapoplétíco 
Berdaguer 

«i cual evi ta y cura 
dichas dolencias 

I M I L L A RES D E C U RA
CIONES! 

En farmacias - Pida pros-
p e c t o aJ Laborator io : 
Calle Sepfilveda 172. p ra l . 
Te lé fono . 31137. Barcelona 

DERRIBOS LL0RT 
U R G E L . 33. T E L E F . 

Vías U 

COMESTIBLES 
20 a ñ o s mismo d u e ñ o , re
gia vivienda, poco a lqui 
ler . R a z ó n : Bor re l l . 41. 
cha f l án Parlamento, char
c u t e r í a 

V E N T A S 
BICICLETA NIÑA 
o c a s i ó n , t o d a e q u i p a d a 
y e n p e r f e c t o e s t a d o . 
V e n d o a b u e n p r e c i o . 
R a z ó n : T.. K i c a r t . T r a 
f a g a r , 4 1 . 

O C A S I O N 
Aspi rador E lec t ro L v x . 
A r a g ó n . 65, 2.<> l .a . Sólo 
ver, de 10 a 3. 

M U E B L E S 
A PLAZOS 
S I N FIAÜOK 

M U E B L E S 
P L A 

CAK MEN, 6 4 

A D V 0 C A T 
A l f r e d Sanahuja 

Oivnrcis. PlPts. Canses 
RONDA S. P E R E 50. oral 

de 5 « 8 

C A S A V I L A 
Alqui le r de pe l í cu la? Pa-
t h é Babv; Compro, vendr 
V e a m b í o Cines» v Moto-
C á m a r a s . Tallfers. 7. Pral 
Tto. Ramblas. Te l f . 2238f 

r m a n a s 
Cura radical de males 
secretos por c rón icos 

que sean 

S I F I L I S - P I E L 
Pur i f i cac ión ráp ida y 
segura de ta sangre 

IMPOTENCIA 
Rápido vigor sexual 
por medios naturales 

RAYOS X 
Examen comp; 15 pts . 

RADIOTERAPIA 
Curación de la prósta . 
ta y tumores sin ope
rar. Abonos económicos 

DR. MORA 
Consulta: de 10 a 1 7 
4 a 8. Festivos de H) n 3 

P. Universidad,! 

M U E B L E S 
y C o l c h o n e s a P l a z o s , 
s i n f i a d o r . 18 . c a l l e 

S a n t a A n a , 18 

L L A G A S DE 
LAS PIERNAS 
A l m o r r a n a s : : T u 

m o r e s y F í s t u l a s 
Prccedimiento especial que 
permi te curarlas r á p i d a 
mente sin pel igro n i dolor, 
por c rón ica s y rebeldes 

que sean 
Consultorio Médico de 
enfermedades crónicas 

Pelayo, 16, L o Barcelona. 
V i s i t a : d e l l a l y d e 4 a 7 

( G r a t i s ' p a r a obreros 
de 7 a 8) 
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£] Mozo de Escuadra, Manuel Mel
chor, que íué gravemente herido en 
Santa Coloma de Gramanet la noche 
del sábado, al dar el alto a unos des
conocidos. — (Foto Pérez de Rozas) 

El cadáver de Pompeyo Irol, que murió a consecuencia 
de la explosión de una bomba colocada en la fábrica de 
tejidos de Salvador Casacuberta, instalada en la Avenida 

del Padre Claret. — (Foto Pérez de Rozas) 

s 
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La explosión de una bomba en la casa-torre que los hermanos Rosal Ca-
tarineu poseen en la calle de B úfenos Aires, causó desperfectos 

(Foto Merletti) 

Los desperfectos causados en la pared posterior de la fábrica Casacuberta. - (Ft. P. de Pozas) 

Inauguración de los nue 
vos salones d e l Centro 
ü. R. R. dé la calle Aly 
Bey, 572, y descubrimien
to de un retrato de don 

Jesús ülled 
Foto Merletti: 

El nuevo Centro Radical de Coll-Blanch y La Torrassa 
^•o Merletti) 

nauguracion del Centro Ra-
hcal de Coll-Blanch y La To

rrassa. ~ (Foto Merletti 

• 

BJ banquete a don Joaquín 
Dualde. — (Foto Román) 

conmemorativo de la inauguración de ia Asociación Femenina 
Círculo D. Radical del Distrito V, — (Foto Pérez de Rozas). 


